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O BRASILNA FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK. 





Os mostruarios com que nos apre- 





sentamos naquelle certamen 





Os trabalhos para a melhor installa 
eclarações do sr. 


o as d 
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ção do nosso pavilhão 
Armando Vidal 


Aspecto colhido na Exposição de Nova York, por occasião da visita do Ministro Osrwaldo 


“dranha, ao Pavilhão do Brasil. Vê-se tambem na gravura o Embaixador Carlos Martins 
+ 


Pereira de 'Sousza, o commissario geral, Armando Vidal e o consul 


NOVA YORK, Março (Serviço es. 
pecial para a Agencia Nacional). 


PAVILHÃO do Brasil na 

Feira Mundial desta cida- 

de, está quasi concluido, 
Os pintores dão-lhe os ultimos 
retoques no interior do edificio, 
À arrumação dos mostruarios 
começará dentro de duas sema- 
nas. A proposito, ouvimos o 
tommissario do Brasil, Sr. Ar- 
mando Vidal, sobre a participa- 
ção do nosso Paiz nesse certa- 
men. O Sr, Armando Vidal, na 
palestra que manteve comnosco, 
accentuou que o Brasil goza de 
profunda synipathia nos Estados 








Foi 


Unidos, e isso certamente devi- 
do ao franco e leal entendimen- 
to entre osdois grandes Presi= 
dentes Franklin'Roosevelt e Ge- 





À caça no territorio nacional 





Oscar Corrêa 


tulio Vargas, Esse leal entendi- 
mento creou o ambiente propício 
que permittiu o exito notavel da 
missão do Sr, Oswaldo Aranha, 
que se firmou — frisa o Sr, 
Armando Vidal — o continua- 
dor da obra de Joaquim Nabuco, 
E', pois, em um momento feliz 
que o Brasil vae mostrar ao po- 
vo americano a variedade de 
suas riquezas, o esforço do Go- 
verno para orientar a explora 
cão dellas e a capacidade do ho. 
mem brasileiro para crear a 
maior e a mais adiantada civili- 
zação tropical do Mundo, 
(Concluo na 12.4 ymg.) 





agora regulamentada 


À IMPORTANTE PORTARIA DO MINISTRO DA AGRICULTURA 


1) MINISTRO Fer- 
nando Costa, devida- 
mente autorizado pelo 


Presidente Getulio Vurgas e 
do accordo com og estudos rea- 
lizados pela Divisão de Caça 
e Pesca, baixou a seguinte 
Portaria, regulamentando a 


pratica da Caça no territorio 
nacional: 


+ Art, 1º — S6 é permittida a 
caça dos animaes sylvestres 
de; 1º de abril 4 30 de setem- 
bro no Estado do Espirito 
Banto do Rio de Janeiro, Dis- 
tricto Federal, de Matto Gros- 
80 c de.São Paulo; 1º de maio 
a 31 de Agosto no Estado da 
Paraná, de Santa Catharina e 
do Rio Grande do Sul, 

Parag, 1º — O periodo de 
caça no Estado. do Espirito 
Santo, do Rio de Janeiro, Dis- 
tricto Federal, de Minas Ges 
ines, de.Matto Grosso e de São 

aulo para codornas perdizes, 
Perdigões, narcejas ou balutras 
será entre 15 de abril e 15 de 
ngosto e para o macuco de 15 
de junho a 30 do setembro. 

Parag, 2º — OQ periodo de 
Caçu no Estado do Paranã, do | 





Sr, Fernando Costa, Minis- 
tro da Agricultura 


Rio Grande do Sul e de San- 
ta Catharina para: narceja, se- 
rá entre 1,º de dezembro q 28 
de fevereiro; marrecão cancel 
leira e pindeira, de 1,0 de 
março q 30 de outubro; marro- 


cus pé encarnado, dannada, 
oricri e patos, de 1.º de março 
a 91 de agosto; e codórnas, 
perdizes, e perdigões, de 1,º do 
maio a 31 de agosto, 


Art, 2º — Excepluam-se do 
disposto no artigo anterior os 
seguintes animnes sylvestres 


cuja caça é probibida em to- 
do o territorio da União: a) 
mammiferos: O cervo, a anta, O 
guará, (lobo), a lontra, a pre- 
guiça, o tamandui, o cachin- 
guelê e o tatu": b) aves: gar- 
ças, emmas, Jabnrús, quero- 
quero, tucanos, araçaris, curl- 
angos, pica-páus, andorinhas, 
aropongas, pavão do matlo 
virgem é todos os passaros e 
outras nves de porte inferior 
ao do bem-te-vi: c) replis: la- 
gartos, 


Art, 3.0 — —São considera- 
dos nocivos e permittida a suu 
caça, durante todo o anno, a 
criterio da Divisão de Caça e 
Pesca: a) mammiferos' gam- 
bás, fraras, cachorro do niatto, 
mão pellacda e qualis:; |- aves: 
gaviões, urubi, coruja do came 


(Concluo na 121 jap.) 
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Terça-feira, 28 de Março de 1939 
































BASSUMIU, hontem, as suas 
R funcções do Ministro das Re- 

lnções Iixterlores, no Palas 
clo Itamaraty, o Senhor Oswaldo 
Aranha, que acaba do desempe- 
nhar relevante missão nos Esta- 
dom Unidos, attendendo a espacial 
convito do Presidente Franklin 
Roosevelt, 

Pouco antes das quinze horas, 
o Senhor C. da Freitas-Valle, Mi- 
nistro interino, dirigiu-se f rosi- 
dencia do Sua IExccllencia, allm 
de o acompanhar até o Iumaraty, 
ondo lhe deverln  transmittr au 
funcções quo vinha exercendo Ín= 
terlnamente, na sun qualidade da 
Secretario Geral do Ministerio das 
Relações Exteriores, 

Quando o Ministro Oswaldo 
Aranha e o Senhor C, do Frellne- 
Vale chegaram no Ministerio do 
Exterior, já nhi se encontravam o 





Fazenda; altas autoridades olviy 
e milltares, bem como todos os 
Chofes Geraes o de Serviços o o 






ENTREGUE 


Um aspecto tomado no Palacio Rio Negro durante a manifes tação dos 


PETROPOLIS, 27 (A. N,) 


AIS de duzentos chauf- 

feurs da União Benetfl- 

cente dos Chauffeurs 
do Rlo de Janeiro comparece- 
ram hoje ao Palacio Rio Ne- 
gro para prestar a 8, Excla, 
uma manifestação de solida- 
riedade e sympathia,. Reuni- 
dos no Salão Nobre os mem- 
bros da Directorla da União 
foram apresentados ao Chefe 
do Governo pelo Capitão Fi- 
nto Muller, socio benemerl. 
to desta instituição, Em Ta- 


.. 


Aristidos Gulliom, Mie. 


AO SENHOR PRESIDENTE 











Chanceller Oswaldo Aranha 





Presidente Getulio 


píidas palavras, o Chefe de 
Polícia do Distrioto Federal 
declarou que os 12.000 asso- 


PÁ . 
Vargas 
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DES Rai ns ei 


Disso hontem o 
m Sr. Oswaldo 


eesenos 
. 


Reassumiu a pasta do Exterior 


O Ministro Oswaldo Aranha foi alvo 
de significativa homenagem, 
hontem. no Itamaraty 


O DISCURSO DO SR. FREITAS VALLE 


funcolonalismo do Ministario, qua 


aguardavam q solenidade, 


Ao transmittic ao Ministro Os= 


waldo Aranha as 


exorcer uw intorinidado durante 


funcções que 


sua viagem aos Istados Unidos, q 
Ministro O, de Freftns-Vulle pros 


nunciou o seguinte diseurso: 

DISCURSO DO MINISTRO 
WREITAS «VALLE 

Senhor Ministro de Tstado: 


A cerimônia que po processa & 


aponas symbollca porque Vossa 
Excellencia, nos dols ultimos ma- 
ze8, nem 
presldle nos destinos desta casa. 
Aqui, muls de perto do qua de 
qualquer outro sitio, puderam-ae 


um momento deixou de 


acompanhar ou passos que dava 
nos Jistadog Unidos da Amerex 


quem com mutoridade 
nome do Brasil, 
que o Itamaraty, 
não teom 00,0 
lag? ndo dnavito 
das negociações 
Excelloncia estevo empenhad 
póde elle avaliar quacs e quanta 
(Conclusos na 1374 ymg) 
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Os chaulffeurs no Palacio Rio Negro 





DA REPUBLICA O DIPLOMA DB 
PRESIDENTE HONORARIO DA «UNIÃO BENEFICENTE DOS CHAUFFEURS 
DO RIO DE JANEIRO 





Cehanffonrs”, no 


clados da União pratos a» 
Chete do Governo pelos be- 
neficios que 8. Exclia, vem 
prestando á classe haviam por 
unenimidade -dellherado ae- 
clamar o Presidento Getullo 
Vargas, presidente honorario 
da instituição, O Br. Filinto 
Muller teve opportunidade 


úinda de enaltecer o espirito 


ordeiro da clnsse dos moto- 
ristas, Em seguida o prest= 


dente da União 
(Conclno nas 12.7 ema) 


falava cm 
Por luso mesmo 

cujua purodes 
nhocs ma minis 
vols imiternativas | 
em que Vouga 


h 
/ 


Geno ficonto,, 





WE ASI, 
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gresso n par da sua parte pro- 
priamente 





q , GAZETA DE NOTICIAS 
E IAd do do D 
4 
| |Gazeta de vogado do 
a . . 
a Noticias AGAMEMNON MAGALHÃES 
M Director (Para a “Gazeta de Noticias”) - 
À a 
WLADIMIR advogado dos impostos de barreira, no Estado da Pa- ia 
BERNARDES rahyba, publicou as suas razões, dizendo que a discri- À culos RS sis PAR a 
Garanto minação entre casas com direito a importar e casas sem pectatlyr. do Ecedado as 
E J . M esse direito, é uma nomenclatura. O commercio era livre. | Tuberculono que & a ia 
E 0sc achado Quem quizesse importar o podia fazer, desde que pagasse o | mesmo nome vae da ala 
4 Telephones: imposto de industria e profissão com as suas taxas fixas e va- | malo proximo, nada : 
» , riaveis f d dorla importad opportuno que esse conclave de 
Director , + 2... 23-35 aveis, conforme o genero da mercador por a, á terrível 
: Secretario . . , . 23-3970 A nomenclatura, em technica fiscal, seria apenas umn | selentistas | quando x IETEES 
Itedacção e Polivia  23-30H0. | | questão de nome ou rotulo, Era só dar o nome aos bols e | peste branen, no seu 
e Gerencia 23-5110 nada mais. ? destino, continua oceupando o 
18 Sports cu va 22758 A incidencia, que é a base da classificação dos impostos, | primeiro on he doa 
Publicidade , ., E4-1483 ria não falou o advogado do diabo, deixando o rabinho de | ro E Sage SRD SUE 
k fóra, para argumento da sua propria condemnação ais id 
T o, . q io 
; Me eating hoo hee its dm ei A nomenclatura do regimen fiscal, adoptado pelo governo | Parecer auo e cs né 
- RUA DO OUVIDOR, 104 | |da Parahyba, corresponde no seguinte: devepintertsmariaos RR Eros 
A anos — Estabelecimento com direito a importar — taxa fixa sobretudo nos a Es: 
E OFFICINAS nove contos de réis e taxa variavel 0,3% sobre o valor das ope- |-combate. desso mal. 3, e e 
É : rações realizadas; tanto, clle se dirigo Igunalmen 
ds composição e impressão: ' tod não printeresas que 
tua “Theonhilo Ottant, 143 — Estabelecimento sem direito a importar — taxa fixa | * todom + Repita 
E Telephone . . .. 43-364u | | 680 mil réis e nada mais, caia um deve ter FE 
die É 4 Em Depois disto, quem quizer que importe, quem quizer que 4 propria saude, as bia am 
8 Qualquer correspondencia || compre os productos de Pernambuco, sabão, cigarro, tecidos | dos objectivos main gi Da em 
! deverá ser endereçada a 5. ||e o mais, Assembltn de summidades, ps 
. A. GAZETA DE NOTICIAS. Se isto é liberdade de commercio, quando D. João VI abriu | qual serão debatidas, as, tr e 
Y Sômente am cartas qmrti= os portos do Brasil estava maluco, Importantes theses que a tina 
58 culnros deverão trazer cn- - - = —eee———————eeeemeee—— | lindo do Congresso suggere e 
E. dereço Iudividuas, MINISTRO FRANCISCO o 0) IN TERVENTOR na qual, ninda, serão Renas 
4 — | qu " das as bnses para q organiza- 
O unico cobrador nutort- DE SANTA CA FHARINA cão da Juta anti-tubereutosa 
sado pela 5, A, GAZETA | AMPOS ear er A Po E que se impõe, entre nós, em fa- 
DE NOTICIAS, 6 o sr. Laos | | ai eae io iydro “do B da ve do momento apidemlologico 
" idas Martins do Almelda, É o ciento e . ssa 240 do Brasil. Reunião de finaHda- 
3 À Reassumiu. hontem, o sen nms- | 9h chegou domingo, às 14,30 Ten) VECEE PEL EM 5 
pe inis- | horas, a esta Capital, acompa- | “ºs humanitarias, casa que cs 
É: CORRESPONDENTES to, na pasta da Tustiça, o Minis- , , K PE pie re dE pare Pd 
| tro Francisco Campos, que, eu | Nhado de sua esposa, o Dr. Ne- |“ ai Dna 
E “ + , é My paul i ' ,e , z OR nttonção de todos, mesmo das 
Em São Pantos att oiee reu Ramos, interventor federal 
A À q Ag companhia da sua nrogenitora q “ d ) ea AR EE 
OASSIO/ FONSECA e de uma das suas filhas, esteve, | NO Estado: de Santa Catharina. | PMsBm D PST 
Fun 15 do Novembro, (78, E O desembarque do casal Ne- | do proveltosa ella vas trazer. 
=. ummlar — Salas 222 u 226 & | reu Ramos esteve muito concor- | Porque a tuberculose no Rio 
e Beilo Horizonte: Ê É | redo, tendo comparecido 4 Esta-| precisa começar a ser combatl- 
BE A AS GAMA CERQUEIRA ção de Iydros do Acroporto | da pelas proprias pessons que 
= | Pres Agonia Santos Dumont, além dos repre- | nº ella estejam mais mujeltas, 
E. | E | sentantes das altas autoridades, | De um Indo a Ignorancin e de 
= ASSIGNATURAS DA ] numerosas pessõas das relações | outro o relaxamento abrem um 
XE “(Gazeta de Notícias" pessones dos ilustres viajantes, | campo vasto para a dissomina- 
a E | que dal se diriricam ao Cona- | cão do pertgoso mleroblo. Pes 
g Por 12 mczes . . . 553000 Ex | cabana Palace Totel onde fica-| sôns hn que »6 procuram o me- 
É Por 6 mezes . . . 30$000 é | ram hospedados, dico quando o medico nda 
va PARA O ESTRANGEIRO: . TD | mouim póde fazer... E esse Con- 
; Annual... o + 1405000 EE 


———- 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assiguaturas p9- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Notícias” — Rua do OuU- 
vidor 104 — Rio. 


+ 

















TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovondas, 5 
TEMPERATURA: — Estavel. 
VENTOS: — Variaveis com 
rajadas bastante frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 

NEIRO: 


"o tm e emo -— 4 
| Sr. Francisco Campos. Mi- 
nistro da Justiça 

| | durante varios das, en Poços 
dh iss 4 | de Caldas, onde, mais socegado, 
meira se entregou a trabalhos impor- 
0 FEMPO tantes do seu Ministerio, S, Ex. 
Previsões para hoje até à* | descansou, trabalhando, como é 
«8 horas: do seu habito, Ainda assim, po- 
DISTRICTO FEDERAL FE Nt- | rém, a estada do Ministro Fran- 
THEROX: cisco Campos em Poços de Cal- 


das lhe fôra proveitosa sob 0 as- 


pecto physico, pois que S. Ex. 
regressa nuito bem disposto, 
Embora fosse incerta a sua 
chegada, à gare de Alfredo 
Maia, se viu repleta de amigos 
e autoridades que o foram abra- 
car e dar-lhe as boas vindas, 


TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas. 
TEMPERATURA: — Estavel. 

TTT: — 

O Instituto de Meteorologia 
do Rio de Janeiro previne que 
o litoral entre o Rio da Pra- 
ta c o extremo sul do Bra- 
sil está sujeito a ventos for- 
tes do quadrante sul. 





VOLTOU A DIRIGIR O AR- 
CHIVO DO EXERCITO 


Reassumin hontem, a dire- 
etoria do Archivo do Execrito, 
o major Carlos Odorico Antu- 
nes que, por esse motivo, se 
apresentou ao Secretario Geral 
do Ministerio da Guerra, 


A falsa Economia ameaçando 


o Direito Puro 


Por NAPOLEÃO LOPES 
(Trecho de um trabalho a ser publicado) 


CONOMISTAS que estudam phenomenos econonil= 
cos no producto a, no producto b, no producto c, de 
um modo particular, enriquecem as sciencias e as 

letras nacionaes de todos os palzes do Mundo. 

Financistas que encaram a moeda, na sua marcha e 
desenvolvimento de operações, nas trajectorias, apenas, 
bancarias, procurando equilibrios cambines para dinhel- 
ros, ao invés do equilibrio intercambial para producções, 
estão, por ahi além, espalhados por todas as nações e in- 
stitulções de vredito, com um prestigio de mestres tam- 
bem avaliado em relação aos seus cambios. 

Talvez por serem as condições passadas das socleda- 
des Numanas, mais precarlas em cultura e mais tranquil- 
Jas em necessidades, fossem mais habeis os financistas 
e econonilstas de priscas eras, 

E, chamando x, y, z, &os phenomenos a que hoje, com 
mal franqueza, denominamos a, b, e, construiram uma 
aclencia economica politica universal, para uso e pro- 
veitu das entidades -- Estado ou Finança — a cujo ser- 
viçu esmndavam c faziam publicidade, de propaganda 
conimercia] o Industria?, em livros de cultura. 

Ema sclencia nkoc podia ser eterna, assim edificada 
em mas fundacões, sam a necessaria essencialidade das 
colmas gerses, 

Etsy porque asnistimos, agora, à sun derrocada, as suas 
proprisz columnas de ouro sendo causa de Desequill- 
brio, de Desordem, de immensas cainmidades, o desespero 
economico !azerdo o desespero moral, q. até. & falsa Eco- 
ncmis amesçendo é Direito Puro 





technica terá o seu 
aspecto pratico e racional, para 
o qual chama a attenção de to- 
dos, movido por um sentimento 
de commovida pledade ao vêr, 
às centenas, as victimas desse 
mal tremendo, Confrange a al- 
ma, sem duvida, mesmo a 
mats Insensível, o espectaculo 
que ofícrece o consultorio de 
qualquer especlalista e no qual 
hombrelana homens de todas as 
idades, am faces macilentas, 
nm mãos frias e finas, esperan- 
do a sua “hora”, sacudidos de 
quando em quando pela tosse 
soccer e martyrizante, A onte 
vê aquello punhado de creatu- 
ras a quem o Destino podia dar 
tudo, nada mais esperando da 
Vida, no calvario cruciante de 
todos os dias, o organismo cor- 


Pelo Mundo 


A desintegração do atomo 


TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN- 
CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM O 
USO DO MILAGROSO: 
“PrirTORAL DE 
ÂAneico PrLo- 
TENSE”. 








UM instituto scientifico de Copenhagie o prof. Frisch 

conseguin, pola primeira vez, dividir em dois tn utono 

de uranio, elemento descoberto ha poucos arnos. O sabio 

empregou para esse fim um apparelho que tem o cstranho nome 
do “Cyklotron”, 

Este facto pertenco ao mumero dos que passam quasi sem 
registra fóra dos meios scientificos e que, apesar disso, estão pos- 
sivelmente destinados a renovar a foce do Mundo. À desintegra- 
ção do atomo é o mais tentador eniqua da sciencia actual. Croemn 
os sabios quea materia assim destruida poderá libertar quantida- 
des consideraveis de energia. E, de facto, segundo as observa- 
ções do prof. Frisch, a energia desenvolvida pela ruptura do 
atomo de uranio é seis bilhões de vezes maior que à empregada 
para determinar o phenomeno. 

Esto permitte, prevér o dia em que, conforme aúdaciosas an- 
tecipações, a desintegração de poucas gramas de chumbo dará 
do homem cncrgia sufficiente para navegar nos espaços imtei'- 
planctarios a 


e o + 


Convite ás andorinhas 
planicie de Hortobagy, com as suas ferteis pastages!s, 
é um dos principaes centros da criação de gado na 
Hungria. Ora, nesta região, as moscas e mosquitos 
abundam, com os consequentes perigos e inconvenientes, E, 
por outro lado, as aves escassciam porque numa vasta exten- 
são não existe, praticamente, uma unica arvore. 

Como se sabe, as aves insectivoras são o maior Inimigo 
desses perigosos insectos alados. E o facto suggeriu ás autorl- 
dades competentes uma idéa engenhosa e original. Através 
da vasta planicie vão ser construidas torres especlaes com 
todas as commodidades para o estabelecimento de nínhos. 
Espera-se, deste modo, convencer as andorinhas na fixarem 
ali residencia durante os mezes de verão. 

E estas, que são conhecidas pela sua voracidade, encon- 
trarão ali abundante pasto e desempenharão, em troca do 
alojamento que lhes é offerecido, uma importante missão 
sanitaria, 


Energia solar 

dr. O. G. Abbot, secretario do Ynstituto Smithson, dos 

Estados Unidos, tirou patente de um apparelho desti- 

nado a utilizar o calor solar como fonte de energia 
para cozinha ou empregos semelhantes. Os raios solares são 
captados pelo apparelho e vão aquecer um oleo. O calor con- 
centrado por este póde ser depois applicado a esquentar um 
forno ou qualquer outro apparelho. 

Como se vê, o processo é tentadoramente economico. Mas 

estamos já a ouvir a cozinheira: 


“O almoço do patrão ainda não está prompto porque ha 
muitas nuvens,"/ 








































Dee rs 


BARROS VIDAL 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


roldo, o coração já vaslo de ll- 
jusões. Multa mocidade que se 
definha e muita intelligencia 
que se perde, abrindo claros 
nas fileiras da população, pas- 
sa pelos consultorios, uma ou 
outra sonhando com o milagre 
que o medico não póde operar. 
Aht vem esso Congresso que 
ubre as portas para todos, que 
é um toquo de reunir e para o 
qual devem convergir todas as 
nttenções, Não serla pedir mul- 
to que todos se interessassem 
por elle e procurassem ouvir os 
medicos, ecompanhar as theses 
que vão mer debatidas | para 
aprender os melos de uma pro- 
phylaxia preventiva. Impres- 
slona a palavra eloquente das 
estntísticas. A Tuberculose tel- 
ma em manter um primeiro lo- 
gar sombrio na Mata dos que 
morrem na Cldade, Armemo- 
nos todos contra ella; armemo- 
nous neste momento em que o 
Congresso nos offerocerá todos 
os melos para guerreal-n. E os 
que, por displicencia, despreza- 
ren as advertenclas dessa re- 
união de sablos, lembrem-se 
das crenncinhas que formarão 
e geração da amanhã e por el- 
jam, só por elias, procurem 
aprender o que é preciso para 
evital-a e o que é Indispensa- 
vel para combatel-a, nos seus 
primeiros symptomas, Eeque- 
cam-se de sl, mas não se esque- 
cam desses entes que são a 
grande felicidade de todos os 
lares e cujos sorrisos enchem de 
festas as casas mais pobres 
como as mais ricas. E só o nl- 
cance pratleo, nesse sentido, do 
Congresso Nacional de 'Tuber- 
culose, basta para nos dar uma 
Idta da alta Importancia dessa 
Assemblta que vae, humanita- 
rlamente, estudar novos melos 
de defender a nossa vida! 


MARECHAL JOAQUIM 
IGNACIO 


A proposito do artigo do nos- 





cioly Carneiro, sobre o Mare- 
chal Joaquim Ignacio Baptista 
Cardoso, grande vulto que foi 
do Exercito Brasileiro, o Co- 
ronel Felicissimo Cardoso, rece- 
beu co seguinte telegramma: 
“Hypotheco inteiro apoio feliz 


iniciativa monumento grande 
Marechal Joaquim Ignacio. 
(a) Antonio de Souza — Rua 


Theodoro da Silva, 10.” 


“A Nova Atlantida” 


Repositorio de escriptos esco- 
Jhidos. Orgão sereno do 
— pensamento. — 
Lendo-a, todos á preferem 
SCIENCIA — ARTE — 
LITERATURA 
A! venda os ns. I, II e III. 


DR. LUIZ ARANHA 


Será celebrada hoje, no altar- 
mor da igreja da Candelaria, por 
iniciativa da Sociedade Sul Pio 
Grandense, uma missa solenne 
cm acção de graças pelo resta- 
belecimento do Dr. Luiz Ara- 
nha, que regressou ha pouco dos 
Estados Unidos, onde foi sub- 
mettido a tratamento de saude. 

Para esse acto, o Instituto de 
Aposentadoria dos Maritimos 
convida os amigos e admiradores 
do seu antigo presidente. 


UM CAPITÃO DESIGNADO 
PARA UMA COMMISSÃO 


Pelo ministro da Guerra foi 
posto à disposição da Commis- 
são Encarregada de Rever os 
Modelos de Escripturação do 
Exercito, sem prejuizo das 
funeções que vem exercendo na 
Escola do Estado Maior, o en- 
pitão veterinario Benedicto 
Alpheu Baptista, 


VISITAS AO MINISTRO 
DA MARINHA 


O Almirante Aristides Gui- 
lhem, Ministro da Marinha, re- 
cebeu hontem, em seu gabinete, 
as visitas dos Srs. Nereu Ra- 
mos, Interventor em Santa Ca- 
tharina, e Landulpho Alves, In- 
terventor na Bahia, 

A! entrevista do interventor 
bahiano não foi estranho o as- 
sumpto da escolha do local em 
que deve ser estabelecida a base 
naval, assumpto esse que está 
sendo estudado pelo Capitão de 
Mar e Guerra Galdino Pimen- 
tel Duarte, incumbido dessa 
missão, 

O interventor catharinense te- 
ve occasião de falar sobre coisas 
de Marinha, de interesse para o 














“seu Estados 4 


so collaborador Sr, Antonio Ac-, 








































C 


Terça-feira, 28-3-1939 





iabo Um congresso de fins humanitarios 





COMMENTARIO | 





ENTO e quarenta e unia 
moças pobres, que estudam 
ó custa de incriveis esfor= 
ços e sacrifícios de suas fami- 
lius, estão, neste momento, ba 
tendo ás portas do coração sem- 
pre generoso do Sr, Henrique 
Dodsworlh, profundo conhece- 
dor das coisas do ensino como 
antigo professor e director do 
Colegio "Pedro II, pedindo ao 
ilustrado Prefeito carioca agú=: 


salho para a medida justa que 


pleiteatm, já concedida, aliás, a 
outras moças, em condições iden- 
ticas em 1936. - : 

Ha muitos. e muitos anmos 
que o numero de vagas fixudo 
para admissão ao Instituto- de 
Educação, annuulmente, é de 
200. L » ; 

Ora, hos ullimos tenpos, a ess 
cola de formação de professoras 
da Municipalidade, crescew é 
desenvolveu-se promissoramente, 
progredindo sempre cada vez 
mais. O numero de vagas, no 
entanto, permanecon o mesmos 
não acompanhando; desbarte, a, 
progresso da inslituição, nem es 
tando proporcional d-quantidage 
de moças que se candidatam abs 
Seus CUISOS, 

Este anno, 34L meninas foram 
approvadas nos exumes de ad- 
missão, apesar do rigor de que 
se revestiram às provas, apesar 
das exigencias de “dentadura 
perfeita”, nuriz bem feito e ou- 
tras coisinhas que dizem res= 
peito à cirurgia esthetica ,.. 

Dessas 341 moças, as 200 pri- 
nteiras foram admittidas. Fica- 
ram, pois, 141 crealurinhas que 
não lograrans vaga, assistindo 
assim, aos juncraes de seu ideas 
de ser professora ec, o que é do- 
loroso, impedidas de se matri- 
culur em outra qualquer escola, 
porque as inscripções ju se 
achant encerradas. ; 

Purece-nos que o Tustituto 
bem poderia admittir mais essas 
141 moças apbhrovadas em exa- 
me. Que se objecta contra isso? 

Falta de verba, falta de es- 
paço. 

Mas como falta de verba, se 
as alumnas pagam taxa de ma- 
tricula? Ademais poder-se-ia co= 
brar dessas candidatas uma ta=- 
ra mais elevada, eTÊ 

Quanto & falta de espaço é 
bastante que sejam retirados: do 
Instituto alguns cursos estra- 
nhos ao estabelecimento, mas 
que funccionam., 

Essas 141 moças — sobre cuja 
situação escrevo, attendendo. à 
recebido — devem, 
porém, confiar na acção do Dra 
Henrique Dodswvorth. O Pre- 
feito da Cidade, que realizou n9 
Collegio Pedro IF umu adminis. 
tração até hoje recordado com 
saudades, conhece a alma dos 
moços, sabe comprehendel-os, 
e não deixará, por certo, ent sua 
bondade, de attender ao pedido 
tão justo e tão humano das 141 
creaturinhas que o elegem para 
juiz de seus destinos. 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


A VISITA DO MINISTRO 
DA GUERRA AO CHAN- 
CELLER 


Esteve, hontem, no Itamaraty» 
em visita ao Sr. Oswaldo Ara- 
nha, Ministro das Relações Ex- 
teriores, o General Eurico Gas- 
par Dutra, Ministro da Guerra, 
que se lazia acompanhar pelo 
Gencral Meira de Vasconcellos, 
commandante da 1º Região Mi 
ltar. 


INSTALLA-SE, HOJE, O 
CONSELHO NACIONAL DE 
DESPORTOS 


A ceremonia será presidida 
pelo Ministro da Educação 
e Saude 


Hoje, precisamente, 4s 14 hos 
ras, no gabinete do titular da 
Educação, reune-se, pela prime: 
ra vez, o Conselho Nacional dy 
Desportos. 

Nessa sessão, que será presi« 
dida pelo Sr, Ministro Gustavo 
Capanema, será levada a efíeito 
a solennidade da installação des- 
se novo orgão de cooperação da 
Ministerio da Educação e Sauds, 
como ainda terão inicio os tra- 
balhos da commissão, 

Fazem parte do Conselho os 
Srs. J. E. de Macedo Soares, 
Dr, Luiz Aranha, Cap. de Fra- 
gata Attila Monteiro Aché, Ma- 
jor Joaquim Justino: Alves Bas= 
tos, Dr. Arnaldo Guinle e Dr, 
Abgar Renault, director geral 
do Departamento Nacibnal dé 
Educação, este ultimo, repre- 
sentante do Ministerio da Edus, 


uma carta 








A gação € Saude 





2" CTA gs pap mm 


Tre festas 
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RIR PERO 
O DUCE FALOU... 


» FINAL o Duce apresentou as reivindicações italianas, 
O discurso de Mussolini não foi, porém, decisivo para 


a politica européa, como sc esperava. 
: e apos, mas rio se ai avesso a qualquer en- 
em ento com a nça; elle foi energico e rigoroso, mas 
affirmou tambem que o fascismo deseja a paz na Europa. 

Assim, o discurso de Mussolini não foi decisivo ea ulti. 
ama palavra ainda está para ser dada: continuam a duvida 
e a incerteza a caracterizarem o ambiente político europeu... 

O Duce, em seu discurso, definiu a Nova Xtalia, a Ita- 
Sia de 1939, come uma nação “ordeira, disciplinada, creado- 
xa, bellicosa e impcrial", Não escondeu os propositos fascis- 
tas. Falou claro ao Mundo, rasgando completamente os véos 
da hypocrisia — e esse merito não lhe pode ser negado, por- 
que a Verdade é sempre constructiva, 

Foi impiedoso para com as hesitações e divergencias de- 
mocraticas, declarando que os paizes liberaes vivem de em- 
bustes e mentiras, illudindo “os rebanhos oxa dispersos dos 
seus po maltratados”, e mantendo-se num regi- 
men de es e endeusamento da Paz Perpet A 
catastrophica”... EPA cala 

O chefe fascista, a seguir, não teve medo de sonegar 
as concepções politicas vigentes no campo internacional e 
affirmou: “Não desejamos mais ouvir falar sobre Fraterni- 
fade, Irmandade e ontras especies de relações bastardas 
dessa ordem ou de ontra, porque as relações entre Estados 
são relações de força e essas relações de força são os ele- 
mentos determinantes de sua politica”, 

Malgrado a violencia doutrinaria do discurso de Roma, 
os circulos officiaes de Paris e Londres e receberam-no bem e 
classificam as palavras de Mussolini como moderadas e 
constructivas..., | 
Amanhã Daladier e Chamberlain deverão responder ao 
discurso italiano. Em face da actual tendencia de tudo en- 
cararem com optimismo e ingenuidade, é provavel que a 
França e a Inglaterra se mostrem talvez propensas á uma 
solução pacífica para o conflicto italo-francez. No entre- 


tanto, o Duce foi bem claro: “Na nota italiana de 1938 os 


problemas italianos com a França foram claramente ex- 


postos, problemas de caracter colonial, Esses problemas têm 
um nome: elles se chamam Tunisia, Djubouti e Canal de 
Suez!” 

: Esperemos agora a palavra das democracias. Vejamos 
como será julgada a acção do eixo Roma-Berlim, cada vez 
mais solido e cada vez mais identificado na política reivin- 
dicatoria, Porque, como asseverou Mussolini, o eixo não é 
uma relação entre dois Estados — é um encontro entre duas 
Revoluções “que se mostram igualmente contrarias a todas 
as demais concepções da civilização contemporanea”, 

o fracasso da frente unica democratica e a victoria de 
Franco são dois golpes terríveis contra os adversarios dos 
regimens totalitarios. Daladier e Chamberlain têm sobre os 
hombros enormes responsabilidades: suas palavras serão O 
semeço do choque decisivo ou apenas a capitulação demo- 

atica.. “1 


à O Mundo ouviu o Duce, Elle espera agora a vez das 
democracias. 


SYMPATHICO- [A CASA DE SALDANHA 
THERAPIA DA GAMA 


H A quem julgue a chamada UIZ Telippe de Saldanha 
Ssympathicoterapia uma L da Gama foi creado e vi- 
descoberta | modernissima, veu sua adolescencia na 
que esteja revolucionando a me- | tradicional fazenda do Collegio, 
dicina, Os que assim julgam municipio de Campos, proprie- 
estão atrazados em assumptos | dade trisecular que com o tem- 
scientificos experimentaes. A | po passou aos nobres Gomes 
sympathicoterapia não é mais | Barroso, de cujo tronco descen- 
nem menos do que o conhecido | dia, pelo lado materno, esse fi- 
“Tóque de Asuero”, de resulta- | dalgo marujo do Brasil. 
dos: problematicos. Nem' todos E" uma casa patricia por to- 
os narizes, por mais “tocados” | dos os titulos ilustre, e digna do 
que sejam, se mostram doceis, | maior acatamento c respeito. 
facilitando a cura dos males que Junto a ella, ostenta-se au bran- 
afflijam os seus donos, delles, | ca ermida de 300 annos onde foi 
narizes... Os doentes que se | sepultada a heroina campista 
curam por semelhante processo, | Benta Pereira, descripta por 
curar-se-iam, do mesmo modo, | historiadores do vulto de Ribey- 
por outro qualquer processo. | roles: como um typo de Joanna 
Que o diga o nosso nunca esque- | d'Arc cabocla, pelos seus actos 
cido “professor” Mozart que, na | de bravura em lutas regionaes (ls 
especialidade dos “tóques”, de | fins do seculo XVIII. 
leve em qualquer sitio do corpo | A Marinha Nacional deve im- 
humano, andou realizando curas | menso a essa morada insigue. 
tão espantosas, que a policia Se | Nela passou os seus melhores 
viu na contingencia de intervir, | dias o heroe de Campo Osorio. 
tocando”, por sua vez, nO gas-| Della partiu para à sua carrei- 
nicte de Mozart, afim de que elle, | (à iedolatrada até o instante em 
“tocado” pelo chanfalho poli- que não mais tornou ao acon- 
cial, perdesse a mania de “to- chego daquelles muros familia- 
car” no seu semelhante... Al as, 
sympathicoterapia tem qualquer Agora, vac-se prestar uma ho- 
cousa de parecido com Os pro-| menapem ao vetusto solar bra- 
cessos mozarneanos, embora es- | sileiro, Autorizado pelo Sr. Mi- 
teja isenta de intervenções poli- | nistro da Marinha, e por inicia- 
Ciaes, pois quem a pratica Pos-| iva do escriptor Gastão Penal- 
sue, em geral, um diploma de | a, sempre attento às tradições 
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CRER. OBEDECER, 


LUTAR. 
RER. Obedecer, Lutar. 


Nestas tres palavras, co- 

mo o disse ainda ante-hon- 
tem o Sr. Mussolini, sempre 
esteve, está c estará o segredo 
de qualquer victoria. No pre- 
sente, como no passado e no fu- 
turo, nada mais será preciso pa- 
ra à realização das obras dura- 
douras, quando os crentes, os 
obedientes c os lutadores o são 
conscientemente, certos do que 
estão fazendo, conhecedores da 
fnalidade do que praticam, Du 
contrario, seria fazer como fa- 
zem Os cégos que só confiam 
NOS seus puias, ainda que estes 
os conduzam para OS abysmos... 
Para o chefe do fascismo us 
tres palavras em apreço empre- 
gam-se num sentido differente 
do em que se devem empregar 
no tocante a nos, americanos. 
Para nós, a pguerra não se jus- 
tificaria, mas, sim, a paz. A 
nossa acção, comquanto activa e 
disciplinada, é pacifica. Na 
América, as palavras paz, fra- 
ternidade e liberdade não soam 
como moedas falsas, nem são 
cousas catastroplicas para a ci- 
vilização humana, Isto, no em- 
tanto, não implica fraqueza ou 
falta de sentimento heroico. 
Tambem o nosso lemma é este: 
mais canhões, mais navios, mais 
aviões e, além de tudo isto, mui- 
ta prudencia, muita cordialida- 
de no quanto se refira à politica 
internacional, porque a força e a 
arrogancia por si sós não re- 
presentam os melhores e mais 
solidos laços affectivos entre os 
povos. Que o diga a Historia, 
se é que esta se deva invocar e 
sirva de licção,,, 


Os novos 





DOMINIO DA UNIÃO 


DR, Ulpiano de Barros, 
(O director do Domimo da 

União, acaba de ajmesen- 
tar ao Ministro da Fazenda re- 
lutorio referente ao exercício de 
1938. Por esse documento pu- 
blico ve-se o augmento promis- 
sor das rendas daguella Dire- 
ctoria, as quaes se elevaram de 
3.356:401$8200, em 1936, a 
5.457 :2788900, em 1937, « 
9.315:2115426, em 1938, Con. 
sequentemente, um augmento de 
O mil contos em dois annos. TE 
uo que diz o Dr, Ulpiano de 
Barros, esta renda ainda é uma 
parcella mnima do que poderia 
ser apurado. Ia por todo o 
territorio brasileiro innumeros 
proprios nacionaes desaprovei- 
tados ou aproveitados inconve- 
nientemente, por falta de recur- 
sos materiaes, por: deficiencia 
de pessoal, e por falta de legr.s- 
lação de accordo com as exigren- 
cius  fiscaes contemporancas, 
clara e precisa, pois que a le- 
gislação actual, ainda à mesma 
do tempo do Imperio, complica 
o mais simples aforamento, o 
qual, às vezes, exige mezes e 
unos de trabalho para ser feito, 
com grave damno para ambas as 
partes, o Dominio da Unão c o 
foreiro, não se falando nas com- 
plicações entre a União, os Is- 
tados e os Municipios, quanto à 
posse de terrenos de marinha, 
Apesar de taes difficuldades, a 
directoria do Dominio da União 
tem conseguido muito, e mui- 
tissimo conseguirá, quando dis- 
puzer dos elementos necessarios, 
em leis, em pessoal e em recur- 
sos materiaes, Ainda assim, a 
sua acção merece louvores. 


grumetes 





JURAMENTO A' BANDEIRA, HONTEM 


Renlizou-se às 10,90 horas 
no Quartel do Corpo de Mari- 
nheiros. da Hha das Enxadas, 
o juramento 4 Bandeira, feito 
por cerca de 450 grumetes pro- 
venientes das varias Escolas 
de Aprendizes de Marinheiros 
do Brasil, 

Compareceu pessoalmente à 
ceremonia o Almirante João 
Krancisco de Azevedo Milla- 
nez, Director do Pessonl, ten- 
do-se feito representar o sr. 
Chefe do Estado Muior dn Ar- 
mada, 

Prestado o juramento pelos 
grumetes em formatura geral 
do pessoal do Quartel, desfiln- 
ram em continencia & Bandei- 
xa Nacional, 

O almirante Milanez ley a 
seguinte ordem do dia: 

“A Marinha. incorpora hoje 
uo seu serviço nova turma de 
jovens marujos, provenientes 
do Norte, Centro e Sul do Bra- 
sil, São filhos «os diversos 
Estados da Federação brusi- 
leira que accorrem prazentei- 
ros, trazendo o concurso de 
seu trabalho, e o offerecimen- 
to de sun propria vida, em 
prol do progresso e do forta- 
lecimento da Patria, 

No compromisso que aca- 
bues de prestar promettestes 
não medir sacrifícios no cum- 
primento do dever, uma vez 
que delle depende tornar-se o 
nosso Brasil uma nação pode- 
rosa e respeitada, em condi- 
ções de poder repellir, em todo 
momento, a nmeaça de qual- 
quer outro paiz que procure 
attentar contra a sum sobera- 
nia e liberdade, 

A Marinha vos recebe con- 
fiante. pois vê em vós os con- 
tinuadores da obra das “golas 
azues”, que, destte os tempos 
em que o Brasil iniciava seus 
primeiros passos como nação 
independente, se reveluvam 
dignos do respeito e da grati- 
dão da Patria. 

Na piz como na guerra, na 
representação do Pais como 
na defeza das instituições na- 
cionaes, ou no castigo uo Jui- 
migo uudacioso, os Murinlei- 
nheiros do Brasil souberam 


Não basta, porém, núvios no- 
vos; é indispensavel que elles 
sejum guarnecidos por pessoal 
habilitado, disciplinado, cum- 
pridor de seus deveres e gran- 
demente animado do desejo de 
tornar, cada um, a unidade 
em que serve, qa mais efficiente 
te valorosa, 

Para isso, o Marinheiro tem 
o dever de não só dedicar-se 
ao navio em que se acha em- 
barcado, procurando bem co- 
nhecel-o para bem servil-d, co- 
mo tambem de esforçar-se pa- 
ra ser disciplinado, fiel cum- 
pridor de suas obriguções € 
deveres, c dedicado e leal 
para com seus Camaradas e 
Officines, devendo ver nestes 
ultimos seus Chefes, guias € 
protectores, 

A Nação, com a construcção 
de novas uuidades pary a Ma- 
rinha, está realizando grandes 
sacrifícios pecuniarios; é pre- 
ciso portanto, que o pessoal 
que terá a sey cargo guarne- 
cel-as suiba. mostrar-se digno 
dessa confiança nelle deposita- 


du, preparando-se para elevar. 


ao máximo a efficiencia da 
força naval, e consequente- 
mente a efficiencia da propria 
defesa naval do Paiz, 

Lembrac-vos, portanto, € 
nunca vos esqueçaes do jura- 
mento hoje prestado perante o 
glorioso symbolo da nossa Pa- 
tria, de defendel-o até mesmo 
com o sacrificio da propria 
vida, pois elle representa, pa- 
ra nós, tudo quanto temos de 
mais sagrado: o nosso lar, a 
nossa família, e ns nossas glo- 
riosas tradições, defendidos 
com tanto heroismo pelos nos- 
sos antepassados,” : 

Um: dos grumetes recem-alis- 
tudos pediy licença e deante de 
seus companheiros recitou 
uma poesia de Hhiema pairioli- 
co do Commandante Velho Su- 
brinho, Após esta ceremonia 
todo o pessoal do Quartel for- 
mado desfilou em continencia 
ao Almirante Director Geral 
do Pessoal tendo este so reti- 
vado, finda a ceremonia às 
11,90 horas, 


Os novos grumeles irão em- 
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Guerra de palavra... 


À guerra moderna não se faz mais hoje só com us 


urmus cas trincheiras tradiciondes, 


Gucrrca-se, 


Emil Ludwig, na sia 


grande-guerra de 1014-1016, 
os setis horrores desappareceriam da face du terra, se 
os povos, ms imminencia dellas, colocassem para decutir 
a luta cutre elles, os homens publicos, chejes de gover- 
no, responsaveis pela deflagração dos confiicios, dus 
desentendimentos e des miutuas agqressões... 

Estes commentarios nos occorrem, agora, ao findar 
uma semana cheia de apprchensões, de discursos tem- 
testuosos, de declarações tirulêntas, de ameaças e ad- 
vertencias que acabam sempre na tragediu shakespearcu- 
na do “words, qvords, avords"... ! 

Falou Chamberlain. Falow Daladier. Falou Bonnel. 
Lebrun vac á Londres e fala, Mussolini Tala tambem. 
Franco telegrapha. É, a fhilosoplia de tanta oratosia 


junta é a seguinte: 


— Jimquanto todos falam, querreando-se com as pa- 
lavras, Hitler, não fala, ou por outra, faz um discurso 
de apenas 8 minutos, cm Memel, e var devorando kilo- 
metros r kilomctros de novos territorios, fabricas de mu: 
uições, thesouros de bancos, jazidas de materias PrÍnIaS. 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


CORRIGINDO AS FALHAS 

DA CLASSIFICAÇÃO DE 

PROFESSORES CATHE- 
— DRATICO — 

O sr, Presidente da Repyubl!- 
ca assignou decreto-lel corrl- 
Egindo falha encontrada na 
clasulficação de professores ca- 
thedraticos do quadro IV do 
Ministerio da Tducação, 


O PAGAMENTO DAS DIVI- 
DAS CONTRAHIDAS PE- 
LOS AGRICUITONRES PE- 
LO BANCO DO BRASIE 

O sr. Presidente da Republl- 
sa assignou o seçuinte decre- 
to-lel: 

Artigo Unico — Os empresti- 
mos que o Banco do Brasil fol 
autorizado a effectuar pelo de- 
vreto-lel nº 1,002 de 29 de de 
zembro de 1938 poderão destt- 
nar-so no pagamento, em le- 
tras hypothecarias, de qualquer 
divida de agricultores, proprie- 
tarlos de immoveiís, contrah!- 
das. até 31 de dezembro de 
1937, desdo que devidamente 
comprovadas por escriptura 
publica, Instrumento parttcu- 
lar constante do registro pu- 
tarlos do Immovels, contrahl- 
authentlendos, títulos protesta- 
dos, decisão judicial, ou qual- 
quer outro melo de prova em 
álreito nâmittdo e julgado Ido- 
neo pelo Banco", 


PROTEGENDO OS INTERES- 
SHS DOS FUNCCIONATIOS 
PUBLICOS E ESTRANU- 
MERARIOS 


O sr. Presidente da Republl- 
ca  asulgnou decretolei, cujo 
teor transcrevemos: 

“Art, 1º — Ressalvadas as 
lypolheses de menores pra- 
zom, estabelecidos em lets ou re 
gulamentos,  prescreverá em 
cento e vinte dias o direito & 
reclamação aditnistrativa con- 
tra quaesquer actos decisorios 
refrentes a Interesses de fune- 


Hodicrmanento, com todos os 
meios ao altance da imiginação Auntana. 

“ssim é que o jornal, o radio, os cabos submarinos, 
o livro, o folheto, o desenho, o cartaz, emfon, todo vu 
velicuio de propaganda, serve para preparar o espurtiu 
de um povo para a querra, 
colleciivu tm estado d'alma capaz de eleclrizar as mus: 
sus e jogal-as suma contra as ontras,,. 
































audio a crear na psvche- 


obra sobre as origens la 
declarow que as querras o 


“ 


aos offeiton relativos no pasas- 
do. 

Art, 3º — Não so conhectra 
fas reclamações npresenindas 
fóra de prazo estabelecido no 
art, 1º, considerando-se, pura 
todos os efíeitos, consiumados 
om actos contra oa qunes silen- 
clarem os Interessados. 

Art, do — Da decisão final 
enherh recurso para a autorl- 
dade superior, Interprete me- 
diante petição fundamentada, 
dentro do prazo de noventa 
ins da data da publicação af- 
ficinl do neto recorrido. 

Paragrapho Unico — Si n de- 
cisão final for do Prestdento da 
Republica o pedido nerá de re- 
consideração, devendo ser for= 
mulado dentro de fgunl prazo 
de noventa dias, nos termos acl- 
ma, 

Art, Gº — Nã ve admiltiva 
recurso de recurão, nem segun 
do pedido de reconalderação. 

Art, 6” — OD presente decre- 
fo-lef entrará em vigor na das 
ta de sun publicação e se npnit. 
cará nos censos ntê ngora pos. 
sivels de reclamação. 

Avi, To — Revogam-sa as 
disposições em contrario. 


TRANSFERENCIAS NA 
FISCALIZAÇÃO DA 
PREFEITURA 


Por despachos assignados peio 
Dr. Souza Dantas, director ds 
Fiscalização, foram feitas as se- 
guintes transferencias: 

Os fiscaes — Antenor José de 
Sant'Anna de Madureira para 
Aferição; “"ancredo Godofredo 
de Araujo, de Madureira para 
Meyer; João José Machado, do 
Meyer para Madureira: Aure- 
liano F. de Abreu Mendes, de 
Aferição para Inflammaveis: 
Mario Barbosa Guimarães, de 
Irajá para Penha, 

















elonarios publicos elvis m de |() PROXIMO APPARECI- 
e — (O) pru- MENTO DO INDICA DOR AL- 










zo acima estabelecido começa- 
rá a correr do dia da publica- 
cão official, do acto que der lo- 
gur 4 reclamação. 

Art, 2o As reclamações não 
têm cffeito suspensivo; as que 
forem providas, porém, darão 
logar às rectificações necessas 
rias, retroagindo os seus effel- 
tos & data do acto impugnado, 
desde que outra colsa não de- 
termino a autoridade quanto 


OS COMMERCIANTES DE 
NOVA IGUASSU" 
vão dirigir um memorial ao 


PHABETICO DA GUERRA 


O Ministerio da Guerru vue 
editar o Indicador Alphabetico 
dos Actos Officiaes, organizado 
em 1938, destinado a facilitar a 
consulta dos interessados,, 


VÃO SER FEITAS DIVER- 
SAS PROMOÇÕES DE SAR- 
GENTOS DO EXERCITO 


O General Eurico Dutra, Mis 
uistro da Guerra, em aviso diri- 
gido ao Secretario Geral, de- 
clarou autorizar as promoções aos 
postos de sargentos ajudantes, 








medico, da sua classe, será, a 7 do mez 

proximo, collocada na fazenda, 
O MAL DA uma placa de bronze com os se- 
MOROSIDADE guintes dizeres: “A! fazenda do 


NTPRE nós a morosidade 
preside todos os traba- 
lhos. : 

Isto é um facto que, por mui- 
to conhecido, não pode soffrer 
contestação, Só os estabeleci- 
anentos de ensino, sobretudo os 
particulares, não tinham sido 


Collegio, berço de Saldanha da 
Gama, homenagem da Marinha 
Brasileira", A” solennidade, que 
se rovestira da necessaria imno- 
nencia, comparecerão o Sr, Al- 
mirante Guilhem e varias com- 
missões de officiaes da nossa 
Armada, 





mm 











sempre cumprir o seu dever | barcar nos navios da Esqua- 
com brilhantismo e sem «des- |U Ao] 
fallecimentos nem temores, le- 
vando a nossa gloriosa Bandei- 
ra, alravez dos mares, nOS Vvá- 
rios recantos da nossa costa, e 
mesmo até as plagas de outros 
paizes, quando assim se fazia 
necessario, 

Dentro de poucos dlus esta- 





UMA HONROSA DIS- 
TINCÇÃO 
O Dr. João Capistrano Raja 
Gabaglia, professor de Geogra- 
phia do Collegio Pedro II, que 
ora se acha na Europa em via- 
gem de estudos, acaba de ser 


ainda contaminados do mal. 
Agora, porém, até nos educan-| Entretanto, ninguem conhece 
darios ha vagares. a razão dessa demora tão ex- 
1 Vem a pelo citarmos um ca- | cessiva quão prejudicial aos que 
so typico: o da Academia de| desejam e precisam iuiciar as 
Medicina de Nictheroy. Muitos | suas actividades, 

dos que, em fins de 1938, encer- Fazemos daqui um appello ao 
rarami o sem curso medico, estão | Sr, Dr, Barros Terra, honra- 
até ugora sem receber os seus ti- | do director daquella T'aculdade 
tulos, não obstante já os terem | de Nictheroy, para que s, s. fa- 
pago, bem como as respectivas | ça cessar esses injustificaveis 
taxas, os sellos e, emfim, todos | vagares na expedição dos diplo- 
os emolumentos e mais despesas Emas referidos. 


que habilitam aquella expedição. 


reis embarcados na Esquadra, 
em cujas unidades iniciareis, 
de facto, a vossa vida no mar, 
Lembrae-vos de que todos os 
esforços devem ser feitos pa- 
ra que, no menor intervallo de 
tempo estejaes aplos a guar- 
necer efficientemente as nos- 
sas unidades que se encontrom 
presentemente em consirucção 
no estrangeiro e em nossos pro 
prios Arsenaes, € com 28 quaes 
a Nação inicia o fortalecimen- 
to do nosso mnoder naval 


distinguido com a eleição para 
membro; “Estrangeiro de ÁAsso- 
ciations des Geographes Iran- 
cais”, 

A associação dos peographos 
francezes é uima entidade de al- 
ta importancia scientifica, prest- 
dida por L, Callois, que tem 
como companheiros na directoria 
outros pois eminentes geogra- 
phos: De Martonio, secretario 
geral e Emmanuel de Margerte, 
vice-presidente, 


Presidente da Republica 


“Ferminando a 31 do corrente 
o prazo para o pagamento das 
licenças estaduaces e municipaes 
no Estado do Rio, 05 commer- 
ciantes do municipio de Nova 
Iguassu”, reunidos no Syndica- 
to dos Commerciantes Varegis- 
tas, com séde em Nilopolis, re- 
solveram solicitar ao Interventor 
Amaral Peixoto e ao prefeito 
local, Dr, Ricardo Xavier da 
Silveira, 


qual os 


sua audiencia 
proxima, 


uma prorogação cao 
prazo para cobrança sem multa, 

Essa attitude decorre da ma- 
joração nos impostos, sobre a 
commerciantes redipi- 
ram longo e fundamento appello 
ao Presidente da Republica, em 
memorial que será entregue ao 
Ministro Waldemar Falcão, na 
de quinta-feira 





de 1º, 2º c 3º sargentos, nos 
dificrentes corpos e estabeleci- 
mentos das Regiões Militares. 

Essas promoções attingirão às 
diversas armas e são num total! 
de 416, 





CIVIS E MILITAR CHAMA- 


DOS A” DIRECTORIA DO 
RECRUTAMENTO 


Por ordem 


fallecido e o cidadão 
Sampaio Silva, 


etor Teixeira Pinto, 


superior, estão 
chamados com urgencia à Dire- 
ctoria de Recrutamento, os her- 
deiros do Capitão reformado Al- 
fredo Drummond, recentemente 
Mario 


Tambem está chamado à re- 
ferida Repartição Militar, em 
objecto de serviço, o Cupitão Vi- 
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PESOS ANEL TON IR ERRA E) 


Terça-feira, 28-3-1939 


Em benefício do Leprosario de Ingurá im vstrou o ms 








GAZETA DE NOTICIAS 


— 


ASSUMPTOS PORTUGUEZES 1 


À Festa da Gasa do Minho 

















“'TRO DA GUERRA | 


Esteve hontem, 4 tarde, ng 
Ministerio da Guerra em visi- 
ta no General Eurico Dutra, 
ministro da respectiva pasta, o 
Embaixador Ugo Sola, novo 
representante diplomalico da 
Italia nesta Capital 

Aquelle diplomata entretevo 
amistosa. palestra, retirando-se 
em seguida. ; 


“A Nova Atlantida” 


( zA 
y é 
Za 
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As festas c reuniões solennes da Casa do Minho 
já se tornaram conhecidas nos melos portuguezes e 
brasileiros pela sua expressão intellectual, pelo sen- 
timento de luso-brasilidade que as anima c pelos re- 
E quintes da sua organização, verdadeiramente modelar - 
sa São authenticas festas de espirito. 
A E se, de um modo geral, isso se póde dizer em 
relação n todas as festas realizadas na prestigiosa 
ageremiação regionalista, de modo muito particular 








deve ser affirmado no que diz respeito à de sabbadt 
ultimo, commemorativa do 15º anniversarlio de suis 
: fundação, Uma revista de cultura, de 
q Pouco passava das 21 horas quando o Embaixa- grande tiragem e circulação 


continental sul-am ericana, 
'Repositorio de escriptos esco- 


ER ais é fahóiar da arte e da literatura, Vehi- 


Em beneficio do Leprosario do Inguá, | Peixoto, a senhorita culo de confraternização p2= 
realizou-se em Petropolis uma linda festa no | nando Falcão e senhora e outras pessoas de | triotica e de são nacionalismo, 
Tennis Club, comparecendo altas autoridades | projecção na sociedade brasileira, A photo- | Revista que deve: ser lida e 
federaes e municipaes, A mesa principal do | graphia acima mostra um aspecto dessa mesa guardada, Acham-se á venda 
“grill" foi oceupada pelo Interventor Amaral |! durante a festa do Tennis Club. Os numeros: J, IL e HI. 


dor de Portugal, Dr. Martinho Nobre de Mello, assumiu 

a presidencia da sessão solenne, ladeado pelos senhores 
Dr. Gastão de Avellar Telles, 1.º Secretario da Em 
baixada; Carlos Frederico da Costa, vice-presidentt 
da Federação das Associações Portuguczas; Commen- 
dador João Reynaldo de Farla, Commendador Fran- 
cisco de Souza Costa, e Conde Pinheiro Domingues 
e João de Canali, oradodores da solennidade, 

O solar minhoto da rua Conselheiro Josino esta- 
ya repleto, vendo-se entre os socios e suas famílias, 
representantes de elevado numero de Instituições 
portuguezas desta capital e personalidades de desta- 
que no seio da colonia, E todos saudaram de pé, com 
uma enthuslastica e prolongada salva de palmas, o 
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GAZETA COMMERCIAL, 
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O CONSELHO DE DEFESA 
INICIA A RETIRADA DOS 
ESQUERDISTAS DE MADRID 


LONDRES, 27 (U. P) — 
urgelto — Falando ao radio, 
ás 23,20 horas de hoje, o Co- 
ronel Casado assegurou que O 
Conselho: de Defesa autorizou 
a retirada em ordem, das l- 
nhas de frente para a reta- 
guarda, de todos os anti-fas- 
cistas em perigo de cair em 
mãos do “invasor”, 
TIROTEIOS NAS RUAS DE 

MADRID 

PARIS, 27 (T. O.) — As ul- 
timas noticias de Madrid In- 
formam que estão sendo tra- 
vados combates de rua na ca- 
pital - republicana. Grande 
parte das tropas da Junta de 
Defesa parece disposta a en- 
tregar ps armas deante dos 
dez corpos de Exercito concen- 
trados pelo: General Franco, 
evitando assim um inutil der- 
ramamento de sangue, Em- 
quanto prosegue o fogo de 
artilharia entre .as forças 
dos Generaes Franco e Miaja, 
nas ruas da cidade travam- 
se tiroteios entre grupos de 
civis atmados é tropas repu- 
blicanas, 


AGUARDADA A HORA QUE 
AS TROPAS DE FRANCO EN- 
TREM .EM MADRID 

PARIS, 27 (T. 0,) — A al- 
tuação em, Madrid torna-se 
cada vez mais critica, segun- 
do as ultimas noticias. aqui 
chegadas. A' noite de hoje 
não se sabla se chegaram à 
dominar & situação as tropas 
dispostas á rendição ou as 
tropas decididas á resistencia 
à “outrance”, A emissora re- 
publicana Union Radio Ma- 
drid leu. hoje à tarde uma 
proclamação do general Fran- 
co prometteado. eximir de 
castigos 08 membros dos par- 
tidos: esquerdistas, caso não 
sejam responsaveis por dell- 
ctos comuns. Fort, esqui 
drilhas da. aviação. naciona» 
listar sobtevoaram” Madrid, 
não lançando bombas. Espe- 
ra-se hora a hora a entrada 
das tropas nacionalistas em 
Madrid. 


CAPITULAM AS TROPAS DO 
GENERAL. MORAES A 
CIDADE UNIVERSITARIA 
| BURGOS, 27 (T. 0.) — AS 
posições: republicanas, da Cl- 
dade Universitaria renderam- 
se no commandante. nacio- 
nalista nesse sector de Ma. 
ctrid, Coronel Moraes; Até 
agora somente existem notl- 
cias da capitulação da Cidade 

Universitaria, 


MADRID DESMOBILIZA OS 
* RECRUTAS 

LONDRES, 27 (U. P) — A 
Radio Diffusora de Madrid ir- 
radiou uma nota do Conse- 
lho de Defesa determinando 
à desmobilização de todos os 
recrutas que se encontram 
presentemente nos centros de 
recrutamento recebendo in5- 
trucção ou. aguardando clas- 
cificação, 


VALENCIA ENTREGA TODA 
- A AVIAÇÃO A FRANCO 


VALENCIA, 27 (U, P) — 
A's 16,40 horas de hoje, os 
citeulos bem. informados de- 
clararam que ao cahir da mol- 
ta todos os aeroplanos repu- 
blicanos estariam em poder 
do General Franco, 
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SUPERIOR — até hoje, 





À França negociará com a Italia 
Uma declaração do Sr Bonnet 


“PARIS, 27 (United Press) — Após a reunião do 
Gabimote, o' Sr, Bonnet, Ministro das Relações Ex- 


teriores, ideclaróu que a 


negaciar quaesquer propostas diplomaticas italianas 
no sentido de solucionar os problemas do Mediter- 
raneto, 





SOCIEDADE BRASILEIRA 


de CULTURA 


Acham-se abertas as-matriculas para os novos 
cursos de inglez — ELEMENTAR, SECUNDÁRIO E 


“Avenida Nilo Peçanha, 
: Esplanada do Castello 





victorioso 


PREPARANDO PARA A ENE] 
TREGA DA CIDADE DE 
VALENCIA AOS NACIO- 
NALISTY'S 


VALENCIA, 27 (U. P.) — 
Urgente — Ao que consta, os 
Generaes Miaja e Matallana 
chegaram a esta” cidade, pro- | 
cedentes de Madrid, afim de 
dirigirem a entrega da admi- 
nistração ao General Franco. 

Notitia-se, não officlal- 
mente, que o Quartel-General 
desta cidade enviou Instru- 
icções às forças que estão ope- 
rando na frente de Extrema- 
dura no sentido de que se re- 
tirem para evitar o derrama- 
mento de sangue, 


POREM, O COMMANDO MI- 
LITAR RESOLVEU CONTI- 
NUAR A LUTA 


VALENCIA, 27 (UP) — O 
Commandante Militar da 
Provincia de Valenciaçdirigiu 
uma proclamação ás tropas 
sob seu commando, tendo an- 
nunciado que, em virtude da 
interrupção inesperada das 
conversações de paz, todas as 
forças republicanas devem 
permanecer nas trincheiras e 
preparar-se para a luta tita- 
nica que se desencadeará 
quando os homens validos da 
rectaguarda pegarem em ar- 
mas e se apresentarem nas fl- 
leiras, 


ALMADEN. EM PODER DOS 
NACIONALISTAS 


BURGOS, 27 (U. P;) — An- 
nuncia-se officialmente que ns 
tropas núcionalistas oceupa- 
ram a cidade de Almaden, si- 
tuada no centro de uma região 
em que se encontram as mais 
ricas minas de mercurio do 
mundo, 

CAE CORDOBA 


BURGOS, 27 (U. P.- — Foi 
officialmente annunciada que 
as tropas do General Franco 
beouparam Villa- Nueva de 
Cordoba, 


| Nr 

CORDODBA ENTREGOU-SE 

SEM RESISTENCIA ANTE A 

IMPETUOSIDADE DO AVAN- 
ÇO NACIONALISTAS 


CORDOBA, 27 (U. P.) — O 
General Queipo de Llano que 
commanda as forças naciona- 
listas que lançaram a offensi- 
va na Andaluzia, manifestou-se 
satisfeilissimo com o fulminan- 
te resultado das operações des- 
encadeadas em uma frente «de 
trezentos e sessenta kilometros, 
destruindo fortnidaveis linhas 
de defesa construidas pelos re- 
publicanos em cimento arma- 
do e com as mais modernas 
fortificações. 

A offenslva fol iniciada após 
intensa preparação feila pelos 
bombeiros constantes do avia- 
ção e da arlilharia que per- 
miftiram aos nacionalistas rea- 
lizar um avanço de quarenta 
e dois kilometros de profundi- 
dade, 

Com este nvanço as tropas 
frunquistas já consquistaram 
2,248 kilometros quadrados de 
territorio inimigo e fizeram 
cerca de dez mil prisionciros, 
muitos dos quaes se apresenta- 
ram voluntariamente, 

Entre o material capturado 
figuram: vinte e tees canhões. 
tres baterias anti-acreas, vinte 
e sete carros de assalto. qua- 
renta e uma metralhadoras, 
nove morteiros, alguns milha- 


INGLEZA 


terça-feira, 
155, 3º 


França está prompta a 
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H HERRNCADO PINAL DOS PACIONA 


Anarchia em Madrid 
blicanas entregam 










































































JAZETA DE 


-As tropas repu- 
-Se ao general 


res de fuzis e innumeras cal- 
xus «de munições, 

Durante toda a tarde do dia 
vinte cinco, altos faluntes: col- 
locudos. nas frentes de bata- 
lhas, concitaram os republica- 
nos à rendição, annunciando 
que, em caso contrario, a of- 
fensiva serin inlcinda na ma- 
drugada do dia vinte e seis, 
como  effectivamente o foi. 
exaclumente às quatro horas 
da manhã. 

Naquella hora os soldados 
nacionalistas galgaram as Lrin- 
cheiras, nos gritos de “Viva 
Franco” e os. republicanos, 
ante a impetuosidade do nta- 
que, começaram a içar bandei- 
ras brancas, | entregando-se 
quasi sem resistencia, 

Durante a offensiva foram 
abandonadas as tnclicas da 
formação de “bolsas”, tendo se 
substituído estas, por ataques 
combinados de cavalnria, in- 
fantaria e avinção que descon- 
cerlaram o adversario, 


(= a e 


Tente a sorte com segu- 
rança, adquirindo Apoll- 
ces Populares Paulistas, 
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DESASTRE NA AVIAÇÃO 
ARGENTINA 


Feridos levemente os 
pilotos 


BUENOS AIRES, 27 (T. /0,) 
— A nviação militar argentina 
soffrou o tereclro grave nccli- 
dento nestes olto dins, Um 
avião pilotado pelo Tenente Jor 
ge A, Rodriguez, acompanha- 
do dom alumno da Escala de 
Aviação de Cordoba, no Jevan- 
tua võo chocou-se com outro 
appanglho pilotado pelo Tonun- 
to Placido Mohanda, Os dois 
apparelhos flenraym considera- 
velmente damnlflendos e Os seus 
oceupantes receberam. ferinien- 
tos leves, 

( 





FORTIFICAÇÕES JUNTO A 
GIBRALTAR 


Sob a direcção technica al- 
lemã iniciou-se a cons- 


trucção 

GIBRALTAR, 27 (AF, P) — 
Sob a direcção de technlcos al- 
lomães, os franquistas  Inleln- 
ram a construcção de um sys- 
toma de fortiticações Junto n 
CHbrultar, 

Ao que se diz, estão traba- 
lhondo naquela  construcção 
4.000 prislonelros de guecar e 
750 engenholros militares, 
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Mussolini proclamou as 
reivindicações italianas 


O DISCURSO PRONUNCIADO, HONTEM, PELO “D UCE” 


“Camaradas da Vigia! 

Tlels combutentes de todas us 
idades! 

Neste momento é com profun- 
da emoção quo, & distancia de 
vinte amnos desde a fundação do 
Fascismo, relembro, tendo-vos di- 
ante de mim, os dias que vivemos 


| então, ding de felicidade, esforço 


o tormentas, mas sempre dias 


Inesquecíveis, 

A 23 de março de 1919 levan- 
tamos a bandelra negra da revo- 
lução fascista, 

Em volta dessa bandeira re- 
unimos todos os fascistas comba- 
tentes, velhos e jovens de todas 
as classes, pura marchar contvo 
um governo arrogante e contra as 
suas theorlas, com « resolução de 
lHbertar o mundo das influencias 
desaggregantes do passado, 

Im torno dessa bandeira cahl- 
ram heroes combatentes na pri- 
melra hora, bem como na African 
e na Hespanha quando marcha- 
vam juntos, 


A memoria  delles alada está 
viva em nossos corações, 

Talvez haja em vota de nós 
alguns que se tenham esquecido 
do nosso trabalho; mas vós, ho- 
mens das esquadrilhas ds comba- 
te, não vos esquecestes Homens 
do luta não podem esquecer-se! 

Talvez haju niguem que se te- 
nha sentado, uma hora ou outra, 
mais 08 homens dos pelotões de 
combate estão de pé, promptus 
para tomar o fuzil aos hombros, 
entrar nos caminhões e empre- 
hender a expedição como o fize- 
ra mos que se foram, 

Essa revolução não está ter- 
minado; mas, do ponto de vista 
dos costumes, condições sovincs e 
preparo, está justamente conto- 
cando, 

Deixo a outros a tarefa de npre- 
clur os mossos durunte vinte an- 
nos do Tascismo, 

O que fol feito se destina a 
permhnecer e perdurará pelos so- 
culos futuros, 

Detenho-me um instante para 
comparar o que era a alia do 
1919, desorganizada e Infecclona- 
da pelo bolchevismo, uma nação 
não vlctorlosu, mas vencida, com 
a Haia do 1939, compacta, dis- 
ciplinuda, creadora, guerreira e 
imperial, 

Mas, tnlvez valesse a pena ve- 
lembrar quantas vezes tem surgl- 
do a contra-reacção demo-pluto- 
crata de mentiras trlumphantes; 
quantas vezes amargas esperan- 
ças foram annunciadas nos gru- 
pos agora dispersos no sentido de 
que estava. Imminento q ruina 
certa da Ttalia porque so 'esgo- 
tou nã Africa e ainda mala na 
Hespanha, e quo por Isso a Ita- 
lin fascista tem urgente necessi- 
dade de um emprestimo que 46 
lhe pode ap feito. pela Incla- 
terra 





TENSÕES D A ITALIA 


A ITALIA FASCISTA 1º UM 
MUNDO DISSCONHECIDO 
Como é verdade, como é de- 

mastuadamento verdade que es- 

ta Tala fascista ainda € pou- 
co conhecida nesta Idade da ra- 
dio-telegraphia, como me fosse 

a mais ryemotu reglão da ter- 

rã. o ) . 
O quo fizemos € Importanta: 

mas para nós o que é mails Im- 

portanto é o quo resta fazer, 

Isso faremos porque não re- 
conheceremos obstaculos e por- 
que contamos com o vosso es- 
pirito de sacrificio e enthusita- 
mo duradouro, 

Não soils an minha, guarda; 
soils, como desejres ser, a guar- 
da do regimen fascista, 

Camaradas, a vossa reunião, 
que € o numero culminante 
das commemorações do vlgos- 
“imo anniversario do Fascismo, 
se realiza em um gravo mo- 
mento da Historia da Europa, 

Não nos permittimos e não 
nos permittiremos | infecclonar 
pelo que é conhecido como an 
psychose da guerra, um mixto 
de hystoria ec de medo. 

A rota para nossa marcha 
está traçada e os nossos princl- 
plos são claros. 

lspero que me ouvireis com 
a necessaria discrição e ntten- 
ção, 

Quanto mals os pacifistas 
proflsstonnes são Individuos 
dotestnvols, quanto muls n pa- 
lavra paz” é agora uma pa- 
nacéa do uso por demais gene- 
ralizado, soando mal como 
moedas falans, quanto mais jul- 
EAámos an paz perpetua como 
uma catastrophe para a elvill- 
zação, mals consideramos ne- 
cessarto um longo periodo de 
paz para manter o desenvolvi- 
mento dn clvilização ecuropéa, 

Por Jsso, embora recenta- 
mento consultados a respelto 
do assumpto de paz, não toma- 
remos qualquer iniciativa nntes 
que os nossos sacrosantos dl- 
reltos tenham sido reconheocl- 
dos, 

O periodo do turno das val- 
sas, si alguma voz extatlu, está 
definitivamente encerrado, Bó 
a recordação disse é umn of- 
tensa para nós e para todos os 
ftallanos, 

TENTATIVAS INFANTIS — O 
— "EIXO! T' FONTO — 
As tentalívas para quebrar 

ou destruir o eixo Roma-Bor- 
lim são Infanttg, O olxo nho 
apenas uma relação entre. dois 
estados; é o nponto de encontro 
de duas revoluções qua se pros 
nunclaram contra ns thesges de 
todas as outras concejções da 
etvilização contemporanea, 

O olxo é forte e tudo. Indica 
n sun duração, 

Comquanto em cada nação 
haja sempre uma proporção 
do. influencias superílcines que, 
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fs vezes, deixam pn razão às 
tontas, aqui estou para decla- 
rar-vos da manelra mais ex- 
plictta que o que se verlficou 
na Europa Central tinha de 
acontecer, 

Docinro-vos que, Hi as gran- 
des demporacias choram amar- 
gamentê o flm' prematuro « 
mais ou menos deshonroso de 
eua mts profunda creação, é 
um motivo excellente para não 
nos associarmos a elias nas 
sunga Ingrímas iIndecentes, 


MADRID SERA! O TUMULO 
— DO BOLONMEVISMO — 


St o problema fôr coliocado 
em um plano moral, ninguem 
tem o direito do lançar a pri- 
melra pedra, como a historia 
moderna da Turopa froquen- 
tomente demonstrou, 

Finalmente doclnro-vos que, 
st se renlizar u ma colligação 
contra os regimens autoritn= 
rios, essou regimens acceltn- 
rão o desafio e passarão da de- 
fesa no contra-ataque em todos 
os pontos do globo, 

No meu discurso em Gleno- 
va, fnlet das barreiras que no- 
param a Italia da França, Ea- 
sans barreiras talvez possam ser 
consideradas como sufficienta- 
mente destruldas, e dentro de 
roucos dias, talvez horas, n 
magnifica Infantaria da Hes- 
panha nacionalista dará o ultl- 
mo golpe contra Madrid, que 
os esquerdistas esperavam fos- 
seo fumulo do Paselsmo; mas, 
pelo contrarlo, fornou-go o tu- 
mulo do Communisma., : 
“ESSES PROBLEMAS TÊM 
UM NOME; TUNISIA, DJI- 

BOUFI 19) SUEZ,,." 

Não perguntamos a opluião 
do mundo, mas queremos que o 
mundo seja Informado, Por isso, 
na nota de 17 do dezembro de 
1928, os problemas 4allanos 
com a Trança foram claramen- 
te definidos, problemas de na- 
tureza coloniul,  IEases proble- 
mas têm um nome, Chamam- 
se Yuniísia, Djibouti, Sucz,.. 

(A mulúdão interrompeu com 
applavsos e o Sr, Mussolint não 
terminou a phrase), 

O governo françoz é parfol- 
tamento lHvro de recusar-so 
mesmo à discussão desses pro- 
blemus, como até ngoru o fez 
com os seus demasiladamento 
relterados "talvez" é 09 Heus ca- 
tegoricos “nunca”, Porém, não 
lamentarh el mn brecha quo se- 
pura os dolls palzes se tornar 
tão ampla que seja difícil, al- 
não Impossivel transpol-a ? 

Em qualquer hypothese, nÃo 
importa como os ncontecimen- 
tos hajam do desenrolar-sa, 

Descjamos que não haja mals 
conversações do Irmãos, Irrmiks, 
primos e outras relações tbaa- 
tardas semelhantes, uma voz 
quo am relações entra os Estados 
ERG) relações, daztorça 


— TUNIZIA, SUEZ e DJIBOUTI, AS PRE- 


relações de força determinam a | 
nossa politica, | 
O MEDITERKANEO E UM: 

ESPAÇO VITAL PARA 

A ITALIA 

icographica, historica, polltl= 
ca e militarmente, o Mediterra- 
neo é um espago vital para a 
Itala, WD quando digo Meditor- 
raneov; incluo naturalmonto' q 
golpho quo se chama Adriattco, 
no qual'o iIntoresso dn Italia é 
predominante, porém não exe 
clustvo, vis a vis dos aslavos, H 
ó por essa razão que reina a 
paz aqui ha dois annos, no q 
que é de primaria e fundamens ' 
tal Importancin 6 quo é necom 
eario que nos armemos, 

A senha é esta: Malas canhões, 
mais nuvios, nais aviões, Pol 
qualquer preço e por todos of 
melos, mesmo sl fôr nocessarig 
fazer uma taboa raza de tuda 
quanto se chama vida clvyille 
z2da, 

Quando alguem é forto, é quo: 
rido pelos amigos e temido po 
los inimigos, 

Desdo os dius pró-historicoa, | 
força so Iimpoz às ondas dos sp 
oculos e das gerações, 

INFELIZ DE QUEM XE 
FRACO! 

Camnradas, combatentes, glo 
rlosos camisua negras! Aqui 
porquo combatestos à combate 
rois está hoje decorado com un 
pequeno emblema de que devell 
tor particular orgulho, 

Esso ombleam de côr rubra 
n côr do nosso sanguo quo em 
tamos promptos a derrama! 
quando estiverem em Jogo of 
Intoressos du Ttalla e do Tas 
elmo, 

Foto é o vosso dia, o vossa 
grando dia, Com a vossa coras 
gen, com os vossos encrifícios q 
com wu vossa fé, destes um ime 
pulso poderoso à roda da Hia. 
toriy, 

Agora. porgunto-vos: Podia 
eloglos, honras, compensações, 
vida commoda? Existe esse Im- 
possivol para vós? 

Quacs são as tres palavras 
quo comprehendem o vossg 
crado 7 , 

Crãr, Obedecer, Combater! 

Pois bem, camaradas, essal 
tra palavras são e sorio o see 
gredo de todas as vietorins", 

pri pe 


05 POLONEZES DISPOS 
TOS A LUTAR POR 
DANTZIG 


Às autoridades não acredi- 


tam em ataque immediato 

DANTZIG, 27 (U. P,) — À 
despeito do facto dos polonczes 
affirmarem francamento qua es. 
tão dispostos a combnter, se fo« 
rem atacados, a maloria das au- 
toridades não se mostra propen- 
sa q necreditar que a Allemanha 
tentará a Imediata a nnnexas 
gão do Dartalg qu dy Corredor 
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A “SUCRERIES BRESILIENNES” 


E A SUA VALIOSA CONTRIBUIÇÃO AO PROGRESSO 


E APERFEIÇOAMENTO DA INDUSIRIA NACIONAL 


impressões sobre a visita do Interventor de São Paulo, dr, Adhemar de 








] 


Barros ao Engenho Central em Porto Feliz --O que são as installações 
dessa grande empreza- Uma organização modelar sob o ponto de vista 
industrial e como obra de assistencia ao braço operario 


A npreclavel cidado de Porto 
Feliz, uma das mails progresnts- 
tas da terra bandelrante, fol 
áistingulda com a visita do dr. 
Adhemar de Harros, filustre in- 
terventor de 8, Paulo, que all 
to! acolhido com grandes ma- 
pifestuções do Jubllo, 

Após » inauguração da nova 
Santa Casa e do almoço, renll- 
zado no Club Recreativo, o 
eminente chefe do governo pau- 
lista visitou o grande Engenho 
Central da “Socltté de Sucrerlos 
Brénillennes",* Jocalizado fs 
margens do tradicional e pito- 
resco Tiotê e mesmo Junto & 
yeneranda Porto Feliz, tio 
gloriosas tradições, 

A rua que conduz ao Engo- 
nho estava embandeirada em 
arco, A entrada, aguardavam 
a chegada do dr. Adhemar de 
Barros, os directores da pode- 
rosa empresa sra. divs. Jacques 
Bond" Tors o Jullen Fauque, 


de 


além do funcclonarios gradun- 
dos, Os empregados da compn- 
nhta, em grande numero, flze- 
ram n 8, Exa. uma expressiva 
manifestação do sympathia, 
O Ilustre ne, Interventor Fe- 


deral em 8, Paulo alt chegou 
juntamente com sua Exma. em- 
posa, era, d, Leonor Mendes 
de Barros; do dr. Alvaro Ro- 
drigues, presidente do Tnstituto 
do Caté; do dr. Sebastião Me- 
delrom, director-geral do De- 
partamento de Serviço Boclal; 
professor J. Alvares Cruz, di- 
rector-geral do Departamento 
de Educação; do prof, J. Ase- 
Antunes, superintendento 
do Ensino Secundario; do. pes- 
sont de seu gabinete, represen- 
tantes da Imprensa, eto. 

O dr. Adhemar de Barros 
percorreu, demoradamente, as 
príncipaen dependencias do mo- 
dela: estabelecimento, ouvindo 
detalhadas explicações de seu 
funcelonamento, quantidade de 
nseuenr e nicool produzidos, nu- 
mero de operarlos, movimento 
commercial, ete, 

S. Exela, manifestou-se ma- 
entficamente Impresslonado com 


vedo 


tudo que lhe fo! dado obser- 
var, 
A Exma. Sra, D, Teonor 


Mendes de Barros fol acompa- 
nhada, durante a visita, pelas 


terpreto da “Société de Sucre- 
ries Brénillennes”, sinto-me fe- 
Hz em expressar na V, Excla,, 
nr. Interventor, om sentimentos 
de profunda alegria pela sua 
honrosa visita a esto estabcle- 
cimento Industrial, 

Como chefe da Usina local 
quero, antes de tudo, saudar, na 
pesson de V, Excla,, o Indus- 





A! direita, o Interventor Ad henar de Barros, ladeado pelos directores 
Brésiliennes”, do entrar nas usinas de Porto Feliz; á esquerda, ao 


quando saudava o Interventor 


trlal bem conhecido dos porto- 
felicensen, 

Aos agradecimentos da labo- 
rlosa povoação da velha Ararl- 
taguaba, permitta-nos Juntar, 
tambem, os da “Sucrerles” e 
de seus auxiliares, agradecimen- 
tos pela sua generosidade, dan- 
do-nos uma Cnsa do Misericor- 
cia, além dos nossos sonhos e 
que se não fôra a proverhial 
philanthropia de V. Exca, 
tava fadada a nho passar 
simples chiméra, 

Esta magnifica obra que vem 
coronr os esforços dispendidos 
pela população local, nttestan- 
do o surto de progresso, em tão 
boa hora Intelado por V, Esxcla,, 
não representa senão uma dil- 


es- 
de 


| Ao vulor Inconfundivel de d, 
Leonor Mendes de Barros, ao 
nobre Interventor federal, dr.* 
Adhemar de Barros, ao Estado 
do São Paulo, Integrado num 
Brasil sempre mulor, levanto a 
minha taça, com os melhores 
votos de felicidade”, 
As brilhantes palavras do dr. 
Fouque foram, varias vezes, In- 


de cooperação e collnboração 
entro governados e governantes 
que encontrava naquella em- 
presa, 

Já conhecia a porfeita har- 
monia reinante entre a Munl- 
cipalidado de Torto Fcliz o.n 
“Sucrerte Brénillennes", mus 
tanto fem feito para o bem do 


Municipio, não só no terreno da 


“Sucrerios 
Fouque, 


da 
alto, o Sr. 


paulista e, em baixo, S, Excellencia no Engenho Central 


terrompídas polas palmas da 
nesistencla, deixando, em todos 
us espiritos, a melhor e mais 


agradavel impressão, 

Em seguida, fez uso da pa- 
lavra, o Sr. Dr. José Pedro de 
Carvalho Jr. udvogudo da cm- 
presa, cula oração a todos en- 
cantou, pela «loquencia o Jjus- 
teza de conceitos, Mostrou 8. 4. 
o papel que a “Société do Su- 
crerles DBrésilionnes” vem apre- 
sentando no desenvolvimento 
do São Paulo e o sincero dese- 
jo que elle tem em collaborar, 
efficiontemente, no progresso 
paulista, qua procura, por to- 
dos os molos, acompanhar bem 
de perto. NRespeitando as leia 
do Paiz, acatando as uutorida- 


Instrucção, como, tambem, no 
que diz respeito à Saude Pu- 
bilca, aseistindo aos seus ope- 


rurlios e respectivas familias, 


Por todos crses motivos, que- 
rin, nmaquelie momento, apre- 
sentar as folieltações do Gover- 
no do Estado 4 digna Directo- 
ria daquela Empresa, que con- 
astitue — declarou 8, Exela. — 
um motivo do orgulho para a 
Industria Nactonnl, 

Descjava que m estreita cor- 
dinlidede existente entre a Mu- 
nicipaliândo de Porto Feliz e 
nquella. Empresa perdurasse 
sempro e terminava fazendo 
votos para qua a “Bucréries 
Brésiilonnes" continunsse no een 
cresconte surto de progresso. 


de 7.000.000 de francos. Ho- 
je, cleva-so cose capita) a 
28.000.000 (vinto e oito mi- 
lhões), do francos, divididos em 
280,000 ucções de 100 francos, 
cada uma, 

A empresa explora, presente- 
mente, nada menos de cinco 
importantes usinas, sendo tres 
em São Paulo (Porto Feliz, Pi- 
racionba e Raffard) e duas no 
Estado do Rio de Janeiro, de- 
nominindas “Cuplm” e “Paral- 
zo", no municipio de Campos, 
com uma producção, que al- 
cançou, em 1937, 850.000 sac- 
cos de assucár e 7,000.000 de 
tros de alcool. 

“As tres usinas do 9. Paulo 
constituem um dos conjuntos 
mais Importantes do ramo, com 
uma producção que vae além 
do  40,000;0008000, quasl a 
quarta parte da producção to- 
tal do Estado, 

As terras onde estão Jocadt- 
zadas as Usinas as plantações 
de canna, em São Paulo e no 
Estado do Rito, orçam por um 
total de 14,000 alquelres, ou 
seja, 33,000 hectares, o que 
demonstra, de msobejo, a pujan- 
ca dessa ndmiravel organiza- 
cão franceza, 

A “Socleté de Sucrerles Nré- 
sillennes”, como dissemos, man- 
tém no Brasil cinco iImportan- 
tes usinas, tres das quaes no 
Estado de São Paulo. Destas 
tres, as de Porto Fellz a Raf- 
fard estão em primeiro lugar, 
quer pela imnortancla do suas 
installações, quer pela capaci- 
dnde productiva. 

O valor do mnterinl empre- 
gndo nns Usinas núbe a ,.... 
60:000:000$000, emquanto o va- 
lor dos Immoveis nttinge n ».. 
20.000:000$000. 

Para malor commodidade de 
trabalho, em todas as usinas 
existem estradas de ferro, que 
se podem dizer completas q ef- 
ficlentissimas, cujo valor, jun- 
tnmente com as pontes que se 
fez necessarias  construlr, at- 
tinge a céêrca de 15 mil contos 
de rélg, 

O que de mnls perfeito e mais 
efriciente existe, em materia 
de machinario para a Industria 
assucareira, encontra-se nas 
usinas da “Socleté de Bucreria 


tribuem para tornar menos dif- 
ficil a vida do trabalhador agrl- - 
cola. As colonias dispõem de 
onsas em numero sufficiente 
para todos os colonos o estão 
elias em condições hyglenical 
apreclaveis. Ainda recentemen- 
te, foi elnborado um plano pa- 
ra a construcçio Je mais 600 
casas para colonos, casas essas 
que muito vem augmentar oO 
conforto dos que Jnbutam na 
plantação e colheita da canna 
de assucar, 

O systema do trabalho e de re- 
muneração nas terras da “Sucres 
ries”" obedeco a um ctlterio supe 
ror, que multo recommenda os 
sentimentos dos dirigentes da Im= 
portante organização, Aos trala- 
Jhadores agricolas e os opernrlos 
empregados nas usinas da “ijucre- 
rles" à administração da empresa 
proporciona um padrão de vida 
que se poderia dizer elevado, re- 
munerandoros, criterlosamenta, de 
mancira a lhes permittir. quando 
bem intencionados, renlizar n.esmo 
algumas economias, De facto, exis= 
tem nas fazendas da “Sucrerios” 
colonos que já dispõem de peculios 
sufficiontes para se Installaram 
por conta propria e que. não o 
fazem por estarem satisfeitos com 
o tratamento quo lhes é dispensi- 
do. 


Nos ultimos mezes de 39%, para 
Ínlelo dos trabalhos agricolas do 
anno de 19%)9, a “Sucrerles” Já 
adenntou aos colonos da “Usina 
do Raffard” nada menos de 450 
contos de réis, O mesmo se verl= 
fica com relação 4s demais us» 
nas, 

Os operarios agricolas — isto é, 
os que tratam das plantações fel- 
tas, directamente, pela Sociedade 
— recebem salarios remunerado: 
res o desfrutam as regalias de 


que gozam os colonos e operarios 
dos usinas. Estes, quer dizer os 
da parte Industrial, gozam um tra= 
tamento superior e recebem orde- 
nados compensadores, dignos de 
uma organização moderna e mo- 
delar, 

Sete mil pessoas trabalham pas 
ra essas poderosas usinas, O pas 
Saimento de salnrios, em 1937, sus 
blu a re. 15.000:0004000, 

Em impostos e taxas, pagou a 
“Sucrerles”, no mesmo anno, a 





Uh dos grandes moinhos da“Sucreries Brésiliennes” — Ao centro um lindo campo de cultura — 


tixmas. Sras, D. Edith Fouque 
e Suzana Boud'Hors, 

No salão principal dos am- 
plos escriptorios do Engenho 
Central, a “Société de Sucrerles 
Brénillonnes” offereceu mo che- 
fe do governo de 8, Paulo uma 
taça de “champagne”, saudan- 
&o 8, Excla, o sr. dr. Jullen 
Fouque, director da empresa, 
cuja eloquente oração foi a se- 
guinte: 


DISCURSO DO SR. JULTEN 


FOUQUE 
“Exmo. Sr. Dr. Adhemar de 
Barros, dd, Interventor Fedo- 


ral em Bão Paulo. Exmas. Bras. 
— Meus Senhores, 

FHonrado pela nímia gentileza 
do sr. dr, Jacques Boud'Hors, 
nosso bondoso director-geral, 


para, 


minuta parcelia da grandiosl- 
dando de seu campo de acção, 

A Usina de Porto Feliz, par- 
tícula desse progresso, acompa- 
nhando, de perto, o crescimen- 
to desta cidade, sente-se orgu- 
lhosa de receber esta grata vl- 
sita de V, Excin,, o mestre 
Íincansavel, que, com sabia di- 
recção, deu ao glorioso Estado 
Bandeirante tudo o que de bom, 
de util e de nobre poderia al- 
mejar, 

Terminando, perinitta-nos V. 
Erxcla, que dediquemos parte 
dos nossos applausos À coragem 
Indomita, ao enrinho de mode- 
lar esposa, « à. Leonor Mendes 
ds Barros, deatomorosa compa- 
nheira em todas as suas activi- 
ândes, fazendo com que V. 
Excia. seja sempre o trlumpha- 


per q inc dor quo todas as boas obras, . 


des, rn grande companhia mos- 
tra quo sabe corresponder 4& 
hospitalidade brasileira. 

As palavras do Dr. José Pe- 
dro de Carvalho Jr, foram aco- 
lhidas com prolongada enlva do 
primas, 

A seguir, ouvido, altentamen- 
to, peir numerosa e nselecta as- 
eistencia, falou o eminente cle- 
fe do governo paulista; 


FALA O DR. ADHEMAR DE 
BARROS 


Em resposta, o Er. Adhemar 
de Barros disss que agradecia 
as homenagens que lho haviam 
sido prestadas, especialmente na 
palavras all pronunciadas e 
aprovaltrva n. occas!ão para des- 
pedir-so de Porto Feliz, Era- 
lhe muito grato vêr aquelle en- 
thustasmo civico e constatar o 
sentido 


altamente confortador 


O Dr. Adhemar de Barros, ao 
concluir sua formoea oração, 
foi longamente applaudido, re- 
cebondo os cumprimentos dos 
directores da empresa e pessoas 
presentes, 

Ao deixar a Usfna, renova- 
ram-se ns manifestações a Sua 
Excla., que fol acompanhado, 
nté a sahida, pelos Ers, Drs. Ja- 
cques Boud:Hors e Jullen Fou- 
que, ultm de outros altos fure- 
clonarios da “Société de Sucre- 
riem Brésillennes”, 

Estava finda a visita, que a 
todos deixou Jlizongelra e fun- 
da impressão .,. 


O QUE E A “SOCIRTE' DE 
SUCHERIES BRÉSILIENNES” 


A “Boclété de Bucreries Bré- 
sillennes” 4 uma  socicinde 
anonyma constituida em Paris, 
em 1900. Fey “gapltal Intula] fol 


O Intervertor Dr. Adhemar 


de 


Brésillennes”, cujos administra- 
dores não medem sacrificio 
para melhor apparelhar essa 
grande organização, 


Como é€ facil comprehender, 
a organização das usinas da 
“Suererles” divide-se em 2 par- 
tes dinstinctas: a que se refere 4 
agricultura propriamente dita 
ec a que se refere à industria, 

A direcção technica e com- 
mercinl das Usinas da "“Socleté 
de Sucreries Brénillennes" está 
centralizada nos escriptorlos em 


São Paulo & rua de São Bento, 
18t, 


No tocante parte agricola, 
precisamos dizer que em todas 
as colonias a “Sucrerie” man- 
tém escolas, pharmacias, medi- 
cos, cooperativas de consumo, 
elementos auses que pauito con- 


Barros e 


sua Bxna. esposa 


elevada importancia de rs... .. ver 
5.500:000$000. 


Tambem & necessario e justa 
pôr no devido relevo a acção de 
caracter beneficente a que se de- 
dicam os dirigentes da “Socleté 
de Sucrerles Brésiliennes!"! em-noãs 
sa terra, Não ha obra de- carl- 
dade que a elles so tenha dirl- 
gido sem obter napolo e, não pou=: 
cas vezes, apolo valioso. Em td- 
das as localidades onde a “Société 
de Bucrerles Brésillennes” tem 
usinas, os Hospitaes e as Santas 
Casas recebem contribuições, quer 
da administração da importante 
industria, quer dos Directores, era 
curacter particular, Mesmo, na 
Capital do Estado de 8, Paulo, a 
“Sucrerles” tem contribuido semse 
pre para as obras de caridade, não 
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O Brasil que importa 


CHIQUINHA RODRIGUES 
Presidents da Sociedade “Luiz Pereira Barrêto” 


; UEM quer que se detenha 
o no exame de questões eco- 

nomicas, fazendo analyses 
do equilibrio financeiro de n)s- 
sa balança commercial, devera 
aquietar-se um momento para 
meditação e estudo, 

Por que permittir que tanto 
ouro se escõe daqui, bencfician- 
do paizes outros que não o pro- 
prio Brasil ? 

As nossas compras de genc- 
ros alimentícios no exteriar au- 
gimentaram cm volume e redu- 
ziram-se em valor nos nove pri- 
meiros mezes do anno passado 
— 1938 — em comparação com 
identico periodo de 1937. Im- 
portamos 873.981 toncladas no 
valor de 643.401:0005 contra 
831.813 toneladas e ,......,., 
707.735:MW$. Houve assim a 
differença para mais de 42,168 
toneladas no volume e a difíe- 
rença para menos de 64.334 con- 
tos no valor, As entradas foram 
as seguintes: Azeite, de oliveira, 
33.791 10008: azeitonas, ....ves 
4.870:000$: bacalhão, ........ 
29.921:0008; bebidas, ........ 


449.774:0008: e diversos arti- 
Eos, 25.003:0008. Houve redu- 
cção nas compras de azeitonas, 
bacalhão, bebidas, farinha de 
trigo, trigo em grão e diversos 
artigos, augmentando apenas as 
acquisições de azeite, cevada ou 
malte e frutas de mesa. Em va- 
lor os gastos de 1938 foram me- 
nores do que os de 1937 e 1936, 

Então nada disso poderá ser 
produzido aqui ? 

Os brasileiros não tem capa- 
cidade para esse trabalho? Des- 
conhecem as nossas possibilida- 
des cconomicas ? 

E' por isso que a Sociedade 
“Luiz Pereira Barreto” não 
descura um minuto siquer do 
problema da producção que de- 
ve ser racional e bem distribui- 
da, capaz de interessar novos 
mercados, conservando os já 
existentes. 


Meditem sobre o assumpto os 
brasileiros de bôa vontade. 


—————r 
As APOLICES POPULA- 








Conselho de Immigração & Colonização 


No Palacio Itamaraty, reuniu- 
se, hontem, o Consellio de finaié] 
gração c Colonização, sob à pre- 
sidencia do Consul Geral joão 
Carlos Muniz, tendo compareci- 
do os conselheiros Capitão ds 
brapata Attila Montero Aché, 
Major Aristoteles Lima Cama- 
ra, Arthur Heltl Neiva, José de 
Uliveira Marques c Luiz Betim 
'aes Leme, Estiveram, iguiuls 
mente, presentes os Srs, Minis- 
tro llúcu Vaz de Meilo, chefe da 
Divisão de Passaportes do Mi- 
nisterio das Relações lixteriores, 
Antonio Pedro de Ancirade Mul- 
ler c Arthur Costa, observado- 
res dos Estados de São Paulo « 
Santa Catharina junto ao Con- 
selho, 
Lida a acta da sessão anterior 
pelo secretario, foi 
approvada, 
Antes de tratar do expediente, 
o conselheiro  Atltila Monteiru 
Aché apresentou ao presidente 
as saudações de boas-vindas do 
Conselho, exprimindo-lhe, tam- 
bem, as felicitações de todos os 
seus membros pulo brilhante exi- 
to que tivera a missão chefiada 
pelo Ministro das Relações Ex- 
teriores, e de que fizera parte. 


a mesma 





mente os intedesses nacioniaes 
Os seus aspectos etlinico, cco- 
nomico e cultural; 

“O Conselho de Immigração e 
Colonização, de accórdo com os 
artigos 14, 8 5º, e 76, letra “a”, 


20 de- Agosto de 1938, 


do decreto-lei n. 406, de 4 d: 
Maio de 1938, e artigo 4º e 226, 
letra 2, do decreto mn. 3,010, d: 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 













Apolices Populares 


PAULISTAS 
São vendidas á vista e à 
prazo no 


CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR - 9 


Companhia 


REPRESENTAÇÃO AVICO: 
LA DE SÃO PAULO, NA 
VIII EXPOSIÇÃO NACIONAL 


DE ANIMAES 


O Ministro Fernando Costa, 
recebeu, hontem, em audiencia, 
095. Je Wilson da Costa Filho, 
Inspector de Avicultura do De 
partamento de Industria Anima 
da Secretaria da Agricultura de 
3 Paulo, que tratou com S, Ex, 
de assumptos referentes à re- 
presentação avicola paulista, 14 
VHL Exposição  Naconal de 
Animaes e Productos Derivados, 
2 se inaugurar, no proximo mez 
de Julho, nesta Carital, 

Mais tarde, este technico este- 
ve no Departamento Nacioni 
da Producção Animal, onde-con- 
ferenciou, sobre'o magno assum- 
pto, com o Sr. Murio de Olivei- 
ra, director peral desse Depar- 
tamento. 


de Seguros 












Resolve: 

LI — Elevar para 3.000 pess- 
soas a quota annual da Arger- 
tina.” 

O conselheiro Arthur Hehi 
Neiva, deu dois pareceres em se- 
guida: o primeiro respondendo 
a uma consulta da Secretaria de 
Policia e Segurança Publica do 
Jestudo do Ceará, e, o segundo, 
sobre um requerimento da Com- 
panhia São Patricio S, A, Fo- 
ram ambos approvados, 

A sessão fo; encerrada às onze 










REVIDENTE 


MARITIMOS E TERRESTRES 


(FUNDADA EM 1872) 


RIO DE JANEIRO 


Séde: 


TELEPHONES — Administração: 23-3810 





Expediente: 


Rua 7.º ds Março, 49 — (Edif'c'o proprio) 


23.3600 


SUCCURSAL: Largo de São Francisco, 12 — S. PAULC 












horas, 





CULTURA 







A PRODUCÇÃO DE SE- 
MENTE DE ALGODÃO EM 
CAMPO DE COOPERAÇÃO 
DO MINISTERIO DA AGRF- 


67. RELATORIO AP RESENTADO 


RIA, EM 15 DE 


Senhores accionistas: 


Em obediencia non nossos esta- 
tutos, vimos hpresentar.vos o rela- 
torio dos facius mais Lnportantes 
que so verificaram no exerelelo que 
terminou cm 91 de Dezmbro de 


TELEPHONE: 2. 1190 


A' ASSEMBLEÉA GERAL ORDINA; 
MARÇO DE 1939 


do sr, Oscar Rudge, que não tem 
poupado esforços para O seu desen 
volvimento; 

Transferencia de acções: — Tu. 
Vriram-se varios termos, sendo que 
no primeiro semestre as neções al- 


RES PAULISTAS repre- ta APSst 1938. cançuram O preço maximo do réla 
21.851:000$; cevada ou malte, sentam o mais solido PR (O) presidente agradecendo esses Ç Responsablilidades assumidas: Os | 2:1003000, o qual fol ultrapassado 
21.325 0008; farinha de trigo, prego de dinheiro cumprimentos, manifestou a sua O Estado de Sergipe em [vnlúres garantidos pelos contratos | NO segundo, em que a cotação attin- 


28.062 :0008; fruta de mesa, ... 
28.802:000%; trigo em grão,... 








Relatorio da Directoria do 


da União 


satisfação, ao conhecer a obra 
realizada pelo Conselho nos ulti- 
mos dois mezes, ce salientou à 
cooperação que o mesmo tiveru 
dos dois vice-presidentes, Allu- 
dindo à sua viagem aos lstados 
Unidos, expoz aos presentes as 










prime'ro lugar 


ctor da Divisão de Fomento 
Vegetal, informou hontem, 
Ministro Fernando Costa 









O Sr. Gastão de Faria, dire- 


ao 
que, 


de. seguros effcotuados, durante q 
exercício, importaram en crreresesa 
408, 692:045$263. 

Premios: — Os contratos aeclmi 
citados produziram 1.085:5065200 de 
premios. 

Sinistros: — Attingiram q .. 
282:844$100 uy Indemtiizações 


pagas 


lu 3:200$000, 

Eleições: — Cumprindo as dispo- 
sições dm lei o ns dos nossos estatu- 
tos, tendos de eleger o Conselhá 
Fiscal e seus supplentes pira O cor. 
rente anno e a Administração para 
o novo biennio, 

No ultimo exercicio as Fosponsn- 
bilidados nusumidas e os reapecti- 


« = “ = “do | POP diversos ministros “verificar ) E 

impressões que trouxeram sob o | segundo communicação recebida uurante o exercício o cujos Free on Pe Pp ço 
Referente ao anno de 1938,| to para mnis de 5.958:810$226. | Ponto de vista de immigração, | da Secção de Plantas Texteis de | vantes foram apresentados. Desde a |neções tambem fol mus alta, q 
ao +, . . se ss * ' 


foi mpresontado ao sr, ministro 
da Fazenda, pelo director do 
Domínio da União, engenheiro 


As percentagens dos augmen- 
tos são, em consequencia, as 
seguintes: á 


impressões essas que vicram de- 
monstrar quão acertada tem sido 
a acção do Conselho no seu de- 
sejo de intensificar o mais pos- 







Sergipe, 


da Agriculttra 


pelo agronomo João 
Augusto Falcão, chefe dos Ser- 
viços de: Fomento do: Ministerio 
em Sergipe, a 










sum fuldação, a Companhia já pa- 


24 -B1I:0MBISTT, 
Dividendos: — Foram pagos 


gou de sinistros a importancia de 


os 
dois semestres, de 8008000 cada um. 


quo quer dizer, ars, Acclonistas, que 
a Companhia “Previdonte” continua 
merecendo a mesma Confiança a que 
sempre fez jus; 


Nom diversos annexos que encon. 

Ulpiano de Barros, relatorio clt- | Entre 1936 e 1937 — 62,71% | cível a entrada no Paiz de bons | producção de sementes de algu- || For deliberação da Assembiéa Ge. | trarcta ndeante, podals verificar vio 
RS PRESA ea a o da ic SEDE ) , LIZ a At ral Ordinarin, de 20 de Abril do nuclosamente, o que em resumo vos 
cumstancia irector! add A 189% | elementos immigratorios, dão, nos campos de cooperação | exeretclo 3 «ue nos referimos, foi expomos no presente relatorio: flmn. 
Eniclativas daquellia directoria. P 1936 e 1038 — 177,039% O secretario passou a ler o| desse Ministerio foi a seguinte: | dlatribuldo em Julho proximo pas- | mos, porém, vossa disposição para 


| Muito bem apresentado e fi- 
lustrado com quadros e graphl- 
cos estatísticos, por elle verifl- 
ca-se o crescimento vertiginoso, 
em curvas ascendentes de pro- 
gresso e expansão, que tiveram 
as rendas de foros, lIaudemios e 


O engenheiro Ulplano de Bar- 
ros frisou, aínda, em seu officio 
de apresentação do relatorio ao 
ministro da Fazenda, que essa 
renda é, apenas, parcela mint- 
ma do que poderia ter sido apu- 
rado se os innumeros proprios 


expediente, do qual constava a 
seguinte correspondencia: qua- 
tro notas do Mimisterio das Re- 
lações Ixteriores referentes a 
assumptos de immigração; um 
officio do Departamento Nacio- 
nal de Immigração; transmittin- 









244.800 kilos; 





Sereipe, 329.288 kilos; Balia, 
Pernambuco, 
242.099 kilos; Parahyba, 190.75h 
kilos; Ceará, 64.060 kilos; Pi- 
auhy, 29.060 kilos: Rio Grande 
do Norte, 24.938 kilos; e Ala- 
pgõas, 3.212 kilos, num total de 









sudo, um dividendo extraordinario de 
B00$000 por ucção, equivalente a 
DO efe do capital da Companhia. 
Succursal em São Paulo: — Con- 
Unua cssa Succursal sob wu gerencia 


PARECER 


Senhores seclonistas: 


DO CONSELHO 


vos prestar quaesquor 
mições que quizerdes, 

Rio de Janoiro, 11 de Fovorelro 
do 1939. — João Alves Affonso Ju- 
nlor — Presidente, 


outras Infor- 


FISCAL 


Propõem, do mesmo paste, um 


taxas de occupação de terrenos | mcionnes disseminados pelo | do uni pedido de vistos em pas- | 1.128.189 kilos. Chain ta a Ed di Hd py per ei 
de marinha e a renda extraot-| nosso vasto territorio, estives- | saportes; um telegrama do De- = = te”, tendo examinado O Inventário; | nistração, p a adm. 


dinaria daquelle departamento 
do Ministerio de Fazenda, gra- 
cas ás novas directrizes que lhe 
foram imprimídas pelo sr, UI 
piano de Barros, a partir de 
maio de 1937, quando assumiu 


sem convenientemente aprovel- 
tados, o que, por falta de ca- 
dastro perfeito desses proprios, 
não pôde ntê ngora, ser feito, 

Aquela directoria 
graças ao resoluto apoio do er. 


espera, 


| Bahia, pedindo esclarecimentos 

























partamento. Administrativo da 
Segurança Publica da Estado da 


a respeito do Serviço de Regis- 
tro de Estrangeiros; um tele- 
gramma do Delegado de Ordem 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 








balanço e contas da administração, 
relativos no nnno de 1928, e nchn- 
do tudo na mais perfeita ordem,, são 
dm parcerr que taes netos merecem 
plena approvação dos srs. acclonts- 
tus, 


Rlo de Janeiro, 15 de Fevereiro de 
12009, — José Gomes de Freitas, — 
Hermano de Villsmor Amaral. 
José de Figueiredo Bastos, 





. 


sua direcção, ministro da Fazenda e de to-| Publica da Policia de Bello Ho- Rio — Rua do Ouvidor 166. BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938 A 
1! A arrecadação, que era de .. | das as altas autoridades adml- rizonte, referente ao Serviço de S. Paulo — R, Libero Ba- ACTIVO L 
0.356:401$200, em 1930, pas- | nistrativas, não s6 foderaes, | Registro de Estrangeiros ; um daró 292, Immovela: ? 
sou, em 1937, a 5.457:278$900 | como estadunes e munlcipaes, | telegramma da Policia de Forta-| |, Horizonte — R, Rio de | |3 IN Conor e do coa Econ benhias ENE TRCaDto 
e, em 1938, a 9.315:2118420. | realizar essa Ingente tarefa, — Ra de Re- Janciro (55. rs 9 07h 

O accresclmo, entre os exer- ue visa não s6 apurar o ver- | RISE Eat lero j — — —————— — & ulos; 
dice de 1936 e 1937 e entre dadolro valor do. patrimonio | Passando à ordem do dia, o CARE ADO TEN SAS rar Mecastanid Catia Urna TE Ea . 
2937 e 1938, €, portanto, res-| nacional, senão tambem zelar | Conselho continuou no exame DISTRIBUIÇÃO, EM FO - eunasões, nominativas, juros de 5 of 934:039$300 


pectivamente, do 2.100:877$100 
o 3.857:992$526. A renda apu- 
rada em 1938, comparada f re- 


peln sun conservação, adminis- 
tração e defesa, — dentro dao 
prazo de 2? ou, no mais tardar 3 







das quotas de immigração, já gé= 
gotadas, tendo resolvido reunir- 
se, em sessão extraordinária, pá 






LHETOS, 
MENTO DA VIII EXPOSI- 






DO  REGULA- 


(rom de 6 Co . 


1.000 ditas da Prefeitura de Bello 


1.000: ditas do Estado do Rio de Janelro, 4 
de 5003000, suada uma, nominativas, ju. 


teses ce ra nsd sa sas 


ve... 4R9:8448900 
Horl- 


proxima quinta-feira, 30 do cor- 




























































de b| ho 
ferento à 1936, nccusa augmen- | annos, E RASA SA NICICAREEOS AS ÇÃO DE ANIMAES E PRO RR Taro el rada uma, nomínati. TI eMisSa 
rente ions -| % h O crase rsa oro pas vans :69: 
E Er o: o o: DUCTOS DERIVADOS 1.000 ditas, da Prefeitura do Districto Fe- 
o SUMpLO, i dera), de 2003000 cada uma, nominatis , 
66 nd — A proposito de uma nota da é PN vas, juros de 6 e, do emprestimo de e 
ticil q) | 1es Imbaixada Argentina, relativa O Sr. Mario de Oliveira, DO QU RO RL OE 195:0188000 4 
ao augmento da quota annual de | director geral do Departamento div0O Anis, idem, idem, do emprestimo de an E 
a ó 99 | immigração, foi votada a seguin- | Nacional da Produeção ani 1.000 ditar, Idem, Idem, do emprestimo do :415$000 y 
- m Mm Ss te resolução; no depace AP po 1917. ,. Eorasa so cbionio cnfecnisiçios 186:4588000  7,685:2193$100 Yi 
4 . 2 Chant po, , s q H As -—-— o .([( o 
t “Ss1 1 “Tendo em vista a solicitação e A ea S. Ex. que a | Contas correntes , . coceira CODES PT LE PS SEE 559 :4998: 
da Embaixada da Argentina no o RAIOS pipe E Deposito nú Thesouzo Nacional ,iscsseseses PP VA 200 : 0008000 
(Conclusão du 6º pag.) | 2ppeilo do Ministerio da Agricul- sentido de que seja clevada Li RS da VIII Exposi- Acções cauclonadas , Conter rema rrenan san ares s raia vago 70:0005000 | 
tura E Se, ie eo bm O ão Nacional de Aniniaes e Pro- |JTuros e dividendos a receber ...... cera 46:0008000 ; 
pMeixando de participar de todas Todos esses progressos—no se-| attribuida áquelle paiz, a qual, di tos Derivados, já está dis- Aluguels q receber .ecsiicesoraracearsosos 47:5705000 À 
as iniciativas tendentes a soccor-! ctor industrial, no terreno social e| presentemente, é apenas de E patndo em folhetos o Regula- | Suseuranl em São Paulo ... sessesimcerito 22:2948400 
) A .” y h Pd £ 
jxer os necessitados, na parte agricola — realizados pe-| 348,/4; TUR ap pe £ x 
; Ps ds : : mesma JEXposIÇÃO,. AP: |BeMUION Ss caes cersas eras onana se as Eos dE 139:4758000 55:3: 
» O apparelhamento Lechnico das|la “Sucrerles” necessitaram, é Considerando que a immigra- meio da ES deste nie 3.706, | Cuíxa Economica, para garantia de sínis- + 265:3398400 ; 
pUsinas é o mais moderno que se| evidente, o emprego de quantias | ção argentina consulta perícita- Ode UA Raio atado Ala na E imiteie ee receneraracreenos 128:0005000 
Ex E tm ea eme cememo | fev Cera | Sellos: Saldo existente, , coscseresoroasos 7508800 
josinede, Ioando ado neraices jo rem] Son deravelsa FO dirigentes ida UM ENTREPOSTO DE |primeira remessa para o inter-| Banco: Saldo a nosso favor LU itittstes 460:1325800 
prego de meios mecanitos nos-tra- | driportante empresa não hesitaram : ior do Paiz constoi de 600 | Caixa: Saldo existente . ,erecerrr irei serto 27:7318800  G18:G158000 
palhos da terra, no que diz res-| nunca quando houve necessidade PESCA PARA O ESTADO E Saminiáces destinados às Com- DV > 1815 
peito, do taes empregos de capital, con- , pai PA Eta ae RREPÇOS 6.998 -c9Gsan) 
4-0 apparelhamento technico das| Victos de que não se pôde orga- DO PARA PR ias antordinadas ao PASSIVO 
[Sr as 
erno que se| Nizar uma grande Inyoura ou uma a Ca] ; as 7 a- | Capital Integralzado , . cisne rereriancesor CEA 
as A AIO O EMOS IO : rande industria sem uma larga) O Ministro Fernando Costa, | Departamento Nacional da Pra Fundo /deresery ESQ EST : y 2.600 :0008000 | 
nhece, sendo de notar-se o em-| E E Setas «o Animal, Associações Rii- v a cossercrrrasos 1 B68:;B2NSO00 
ú : visão das necessidades ambientes.| recebeu hontem em audiencia, os | ducção nimal, Associações “o | Reserva de riscos não expirados ,.....,vvs 428:0003000 
pr sRo ido miga oo ia Assim € que, contrarinmente no| Srs, Abelardo Conduru', pre-| raes e de Registro Gencalogicos. Ron EE Ven Para ist od n Jquidar ........ 200 :0008000 E 
% - - , IE tuas . «UC X 00 cerdraboras as encara e ojo.g % 
palhos da terra, e aus Sitios o| AUS quas! sempro se veritica em| feito de Belém; Calandrini Pi- b o 8384800  R,212:607880u E 
do nos transportes e so tratando de organizações com | nheiro, chefe dos Serviços arti- Dr. José de A UQUOFQUO | porcas da Divian Publica, depositadas no f 
tais. Grande parte do machina-| 4a. contrses em paizes estran-| culados do Ministerio da Agri-| artecções sexunes masculinas is al SDS ESP PINO ERA TA SERA 200 :000800% z 
lo foi construido, no ralo MUn- | gojros, a “Bociété da Sucreries cultura, no Pará; Oscar Argol- | venercaes ou não. Tratamento da TONGA RIDa 2a percentagens & Direntol UNS nes anil y 
o, especialmente, para a “Sucre: | mrssillennen” tom empregado | lo e o Coronel José Iaustino, IMPOTENCIA EM MOÇO PRANTO O Ga SEND od DO 60:0005000 A 
les”, derivando Gahl malor e me-| grande parte de seus lucros au-| chefe de policia e fiscal das q Dividendos a pagar , + ...,.. 104:4305000 e 
hor rendimento em cada tonela-| nuaes no aperfeiçoamento de sua | obras federaes no norte do | Espermatorrhén, Polluções, Per- | Dividendo 124.0, pio nie naipe 2000008000 E 
da y i das seminacr, Phobins sexuacs, | Impostos de Fiscnlização . + cesiesrecseras 19:8188900 | 
pa de canna industrializada, Invoura o Industria, no Brasil, Paiz, ns 1 pa- | Selos a pagar por Guia « q ersrrserare 10:1788200 JR 1228100 A 
| Convém salientar o admiravel| Estamos, pois, deante do um Durante a conferencia linvi- | Temores, Deneanaios: Menor e esse sopa a 
rabalho desenvolvido pela socle-| exemplo typico dos incontavels| da, o titular da Agricultura te- | gla aguda or Sara tp É Fundo, da Providencia ee ces csnsaniiso rar vim as andor ee da cido 29:6078000 . 
pude em favor do reflorestamento, | beneficios que na economia do paiz| ve oceasião de informar que 9 | tltes, Orchites, Hydrocclle, 








6.996:6068901) 





bendo que, só em Porto Feliz, fo-| pôde consegutr da colaboração | Governo vae construir um mo- ra oba eabdatei a à 
fam plantados 800.000 pés de| bem comprehendida do capital es delar Entreposto de Pesca, no RUA DO entes SOD Es Rio de Janeiro. 31 de Dezembro de 1938, — João Alves Affonso Ju- 
padeira de Jet — attendendo ao) trangeiro, Pará. Dus O ás 19 horas nior — Presidente. Joaquim Cerquelra — Guarda-livros, 
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8 [— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 





MUNDANID 





BINOCULO 


ELAS"! 1939 terá uno 
“saison” theatral, digra do 
partido architectonico e da 
multidão do Rig... 

Graças ao dynamico espírito 
de iniciativa do Dr. Abbadio 
varia Rosa, dentro da idéa con- 
tructora do programma social 
lo Estado Novo, o Serviço Na- 
cional de Theatro fará com que 
s Cidade, 0 o resto do Paiz tam- 
bem, conheçum temporadas de 
verdadeiro e bom theatro, 

Já varias estrêéas se annun- 
cium, solidamente, Outras vi- 
rão. E, então, a Cidade Maravi- 
lhosa confirmará, mais uma vez, 
o sem prestigio de “urbs” mo- 
derna, que se não sutisfaz upe- 
nas em ser bonita cm topogra- 
phia... 


6* 


+ 

Entro os “affiches” de novi- 
dale que se voo lançar, agora, 
nu historia da nossa ribalta, mm 
avulta, em deliciosa attitude de 
vanguarda wurtisticas a revela- 
ção de Maria Caetana, filha de 
Resmuto Vianna, o renomado au- 
tor e escriptor, que consegui 
elevar tão alto o nome do tca- 
tro brasileiro, 

Maria Caetana é um tempora- 
mento de eleição, para a dansá 
e para o drama, Vão gentil, tão 
“alumourous”, tão pessoal, que 
o nosso proximo “Binoculo” se- 
rá dedicado à joven artista... 

Z. A. 


ANNIVERSARIOS 





Ministro Armando de Alencar — 
Faz annos, hoje, o Ministro Ar- 
mando de Alencar, do Supremo 
Polbunal e figura das mais roepre- 
sentativas da magistratura brasi- 
Jelra, 

Hr, Vilobaldo Campos — Passa 
hote, a date natalicia do sr. Vio- 
Laldo Campos, ex-secretuario da 
Fuzenda da Bahia, e netual dire- 


ctor de Agencias do Banco do 
Drasil, 
Sr. Jorgo Simões — Vranscor- 


ve, hoje, o anniversario natalício 
do Jornalista Jorge Simões, bril- 
luunto redactor do “Correto du 
Nolte”., 

Dr, José da Rocha Vaz — Fes- 
teja, hoje, o seu anniversario na- 
taliclo o dr, José da Rocha Vaz, 
nosso collega de Imprensa, | 

4r. Edgard do Mello — Camme- 
mora, hoje, à sum data natalícia, 
e sr. Edgard do Mello, membro 
da Commissão de Efflclencia do 
Ministerio do Trabalho, 

Wherezinha Neusa — Completa, 
hoje, o seu 3º anniversario, & In- 


teressanto menina Therezinha 
Neusa, 
sto, Maria Lydia Nogueira e 


Bouza — Entre sinceras demons- 
trações de amizade, ver-sorá cer- 
cada, hoje, 4 senhorita Maria Ly- 
dia Nogueira e Souza, por motl- 
vo de seu anniversario natall- 
clo. 

Sr. Philadelpho Garcia — Por 
motivo da passagem do seu anni- 
versario natalício, fol muito cum- 
primentado, por nseus amigos « 
ndmiradores, sabbado ultimo, o sr. 
Plilladelpho Garcia, acodemico de 
Direito e operoso funecionario do 
Gabinete do Chefe de Policia des- 
ta Capital, 

Violeta — Completa, hoje, 15 
annos de Idade, a graciosa manl- 
na Violeta, flibinha do sr, Ro- 
dolpho Bltellch e d. Sara Hite- 
Jich, que, por esso motivo, offere- 
cem nesta data, uma mesa de do- 
ces hs amiguinhas de Violetas 

Professor Pedro do Couto — 
Por entre manifestuções de apre- 
ço o ns mais expressivas home- 
nagona de quantos lhe ndmiram 
é tnlento fulgurante, sua bella, 


culta e excepeclonaes — qualidades 
de educador, mestre dedicado e 
amigo, nacionalista, da velha 


guarda, o professor Pedro do Cou- 
to, antigo director do Collegio Pe- 
adro II, vê passar hoje a sua data 
anniversaria, 

Nome bastante conhecido nas 
altas esphgras pedagogicas do 
Pniz, onde ne projecta com attir- 
mação do saber que ello conquis- 
tou com Intelligencia brilhante 
que possuo amaldando-a & Cathe- 
dra do Mestre com uma verdadel- 
ya Intuição pedagogica, O profes- 
gor Pedro do Couto é o educador 
pertcito, extremamente bondoso, à 
eujos uitos attributos deve elle u 
real prestígio de que desfructa e 
as uccentuadas sympathias de 
seus collegas de magisterlo, discl- 
pulos e peesonl ndministrativo do 
importante e tradicclonnl orgão 
que com tanto prilho dirigiu. 

Serão diversas as manifestações 
feitau no dia de hoje ao eminento 


mestre nas quaes nos associa- 
mos. À 
 .Munmberto Cardoso — Nesta 


gata, ocoorre o anniversario na- 
tatício do nosso brilhante confra- 
da do Imprensa dr. Humberto 
- Prtgelinu Cardozo, alto funcelona- 
vib do Banco do Brasil. Em todos 
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os ambientes em quo exerce sun 
hotividado, o nnniversarianto + 
tornou querido e sadmirado, mer- 
cê dos sous apreciavels predica- 
dos de espírito e de caracter al- 
lados a uma fina educação so- 
clal, Moje, como sempre, Hum- 
berto Cardoso receberá homena- 
gens muito expressivas e quo lhe 
são naturalmente devidas, 

Sta. Clara Comes de Lima — 
Faz annos hoje, à senhorita Clara 
tomes de Lima, filha do conhe- 
eldo commercianto de nossa pra- 


Srtu, Clara Gomes de Lima 


ca, sr, Lulz Gomes de Lima o do 
sum exma, esposa, d, 
Gomes de Tima. A Joven senha- 
rita Clara, receberá na data de 
hoje abragos de suas amiguinhas, 
quo terão opportunidade the 
nfticmar quanto € querida, 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue 

dansas de salão, aulas Indivi- 

dunes, methodo AInfullivel dom 
longa exportencia : 

Attende-se a domicilio — Te. 
Jephone 42-6556 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 


Conceição 








e todas 





BAPTISADOS 





Na malor Intimidiude, sob a ben- 
ção do vigario de Jacarépagus, 
Padro Ambrosio Montenh, baptl- 
sou-se, domingo ultimo, Pedro 
Paulo Martins Berna, primogent- 
to do casal professor Ariosto Ber- 
na — D, Avelina Martius Berna 

Foram padrinhos sua avó ma- 
terna, d,Antonta Martins, e o 
professor Benevenuto Berna, to- 
avo. 

CASAMENTOS 





Enlace Jorge Simões — Senho- 
rita Vicenza Pagliaro — Neull 
zou-se, hontem, o enlace matrl- 
monta) do brilhante Jornalista 
Jorgo Simões, funcelonario 
Ministerio da Agricultura, com 
senhorita Vicenza Pagliaro. 

A cerimonta rveliglosa fol cele- 
brada pelo monsenhor Battistonl, 
na matriz de N. 8. do Lourdes, 

Em viagem de nupelus os nol- 
vos seguiram para uma estação 
de namguus, onde passarão a Jua de 
mel, 


do 


“4 











PARA SUSPENSÃO ouFALTA sa 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã. 
VENDA DAS PRARMAGIAS E MOGARIAS 


“COMMEMORAÇÕES 














Ordem dos Advogados do 
sil -— Realizar-se-f, no proximo 
dia 31 do corrente, ds 14 horas, 
no 4º andar do Palacio da Juss 
tiça, a solennidade commemoraLI- 
va da Instalação legal dos servi- 
ços da Ordem dos Advogados, em 
todo o Brasll, 

Falarão, nessa “solennidade Ju- 
diclaria”, o dr, Emmanuel Sodré, 
julz de direito da 1º Vara Clveleo 
dr. Astolpho de Hezende, respect]- 
vamente sobre “Herculano Mar- 
cos Inglez de Souza” e “A Tua- 
eção Social do Advogado”, 


HOMENAGENS 


Bra- 








&r. Darlo Magalhães — Reull- 
za-se amanhã, às 12,30 no Jockey= 
Club, o nimoço que amigos e ad- 
miradores do sr. Darlo de Almel- 
da Magalhães vão offerecer-lhe, 
por motivo do exito de sua uitl- 
ma vingem nos Estados Unidos, 

Serão orndores os sra, Assis 
Chatenubriand e José Lins do 
Rego. 

As listas de adesões, que já 
contam com 170 assignaturas de 
personalidades do malor renice do 
nosso melo social, acham-se na 
Livraria José Olympio, & rua do 
Ouvidor, 110; na portaria do 
“Jornal do Commercio”, com o sr. 
Adão e na portaria do Jockey- 
Club. na aventda Rio Branco. 





ADES 


Desembargador Saboia Lima — 
Amigos e admiradores do des- 
embargador Sabola Lima, jubllo- 
sos pela recente promoção do dl- 
lustre magistrado, vão prestar- 
lhe significativa homenagem, que 
constará de um almogo no Auto- 
movel Club do Brasil, 

As Ustas de adhesões Já so en- 
contram no balcão do “Jornal do 
Commercio” | com o sr. Adãs 
Lima e no restaurante do Auto- 
movel Club, 

Dr. Mem do Vasconcellos Reis 
— Sert homenagendo, no dia 15 
do proximo mez, pelo motivo de 
sua promoção a Julz de Direito 
da Setima Vara Criminal, 

O ngape terá logar no Automo- 
vel Club, 

Capitão Napoleão de Alencas- 
tro Gulmardes — As figuras malas 
representativas do nosso mundo 
oftiícia), das clusses conservadoras 
e da nossa sociedade, Já adhorl- 
ram no almoço que será offerecido 
ao caápilão Napoleão de Alencas- 
tro Guimarães, chefe do gablnoto 
do Ministro da Viação, por veca- 
salão do seu anniversario natalício 
e quo se realizará no Automovel 
Club, amanhã, no melo dia. 

As listas do ndhesões encon- 
tram-se no “Jornal do Commer- 
elo", com o sr, Adão e nas por- 
turias do Jockey Club ce Automo- 
vel Club, 

— Por motivo da recente elol- 
cão para o Conselho  Yederal de 
Engenharia e Architectura, por 
Intelativa do Syndlcato Nnclona! 
de Engonhetraos, eorá offerecido uva 
almoço pelas Associações de Clas- 
se presentes aquela eleição, bem 
como pelos seus associados aus 
engenhelro J. G, Marques Porto 
o Victor Hugo da Costa, e aos do- 
mais membros do 
dera! de Engenharia 
etura, 

Ag listas de adhesões a este 
figape, que sork realizado sabbado 
15 do abril, às 13 horas, no Res 
tauranto da Estação de Iiydro- 
Avlões do Aeroporto, encontram- 


Conselho Fe- 


e Arehito- 


se nos seguintes logares: 

Syndicato Nacional de Enge- 
nhalros — Rua Buenos Alres 
n, 85 — 3º andar. 


Club de Engenharia — Avenl- 
da Ro Branco n, 124. 
PESTA ARTISTICA 
— e 
Juvenal «Galeo — 
Commemorou, wu 20" do corrento, 
os anniversarios dos seus mem- 
pros marcianos, a Academia Ju- 
venal Galeno, realizando uma 
brilhante festa sob a divecção de 
sua fundadora e directora Julia 
Gnleno, 

KReuno 





Acadenda 


Acade- 
Intelle- 
membros dia 
de Letras, 
escriptores, 
uma: reunião 
cenaculo ex- 
denomina “Ca- 


sempre anquelia 
mia um notavel conjunto 
ctual e artistico: 
Academia Brasileira 
Jornalistas, poetas, 
oradores, formando 
suggestiva daquelle 
cepclonal que so 
bana Azul", 

Esse recanto artístico o Intel- 
Ugente anima aquella casa origl- 
nai, 

Usaram da palavra varios nca- 
demicos, sendo intercalada nm ora- 


torki com trechos de musica e 
canto, 
Foram recepclonadas em “pre- 


miere" us conhecidas Celetristas 
Anna Cesar e Mercedes Dantas, 
Fulou brilhantemente, aquela 
erudita escriptora e oradora, que 
to! cujoromemente npplaudida, e a 


festejada escriptora Mercedes 
Dantas, em trechos de um seu 
novo Jívro, iguaimente  victa- 


viado, 

Koi mu festa da “Cabana Azul”, 
uma nota encantadora, que torini- 
nou a umr o tanto de madrugada, 
VIAJANTES 





Eddie Cordovil — De volta do 
Espirito Santo, onde Já se encon- 
trava ha varios dias, em obser- 
vação pura uma completa repor- 
tagem sobre aquello Jistado, che- 
gou, hontem, à esta Capital, o |- 
Justro Jornalista Túdie Cordovil, 
director de “Visão Brasilolra” 
“Revista Popular”, 

Tendo sido recebido pelas auto- 
ridades do Estado e visitado 
estabelecimentos mais importan- 
tes daquela cidade, Eddie Cordo 
vi num dos seus artigos dedica 
do no Espirito Santo, fará no pu 
bilico carioca, revelações surpro- 
hendentes sobre o progresso dá 
quela Estado, 
FALLECIMENTOS 


e 


os 





Professor Antonio Cesario Al- 
vim — Na casa de saude E, José, 
falleceu, sexta-feira ultima, victl- 
mado por uma forte Infecção, o 
dr, Antonio Cesario Alvim, enge- 
nhelro da Prefeitura do DistrioL> 
Federn] e professor no magisterlo 
particular, 

Apesar de contar apenas 28 an 
nos de Idade, exerceu o magisterio 
em varios estabelecimentos de en- 
sino, entre os quaes, o Collegio 
Pedro II, o Instituto La-Fayette, 
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REFRIGERADORES 


com grandes descontos 
nos preços á vista ou 
a prazo longo sem fiador 


[39 Yolanda Porto 


RUA SETE DE SETEMBRO 107 


Terça-feira, Z8-3-1939 














As Consolidadas Mineiras 


firmam, cada vez mais, a sua po- 
pularidade na terra bandeirante 





Foi pago 
jIOO contos 
Os 
apenas um 


A gravura reproduz a apolíce 
gue aos Irmãos Sbragia, de 


As consolidades mineiras 
firmam a sua popularidede em 
S. Paulo. Como se fosse um 
cheque ao portador. devida- 
mente visado, a fasa Bancas 
ria Alberto Bonfiglioli. da Ca- 
pilal paulisty,- pagou, antes de 
receber qualquer nrdem do Go- 
verno de Minas os cem contos 
de reis (100:0008000) com que 
foi premiada à apolice «e... 
2:70277% do Jimpreslimo Mi- 
neiro de Consolidação. 

O pagamento foi feito nos 
felizardos Irinãos Sbragia, de 
São Paule, que haviam adqui- 
rido o tiulo a prestações. ten- 
do pago upenas uma prestação 
de 508000, 

O facto divulgou-se e o pres- 
tígio das consolidadas mineiras 
cresceu enormemente, 

Vem u proposito recordar 
que coube ao dr. Ovídio dé 
Abreu, Secretario das Finan- 
ças de Minas Geraes, seguin- 
do instrucções do governador 
Benedicto Vulladares, idealizar 
o interessante plano: das Apoli- 
ces Consolidadas Mineiras sem 
duvida alguma 0 nrimeiro 


TRATAMENTO RADICAL 


cas MOL ESTIASous 


Induclolermmua-Crurgia 
Dr. OSCAR ALVES 





Gymnasio 28 de Setembro, e o 
Gymnasto Vera Cruz, onde seu 
trabalho fol intensamente produ- 
tivo, dada a sun inteliectunlidade 
elevada e alto grão de cultura, 

Possuldor de um caracter rijo, 
e: de espirito fino, o professor Ce- 
nario Alvim deixa uma lacuna de 
pesar no coração de seus amigos 
e collegas, 'sendo, por ezEe mo- 
tivo, muito lamentado esse In- 
frusto acontecimento, 

Deixa, o joven extincto, vluya 


SENHO 


reparador: a do aparelho 


em São Paulo, o premio de 


do sorteio de Fevereiro- 


a prestaç 


, 


Ds 

plano no genero tentado 
com exito em todo o paiz. 
Pelas vantagens que pros 
porcionam e pela confiança 
que inspiram às  apolices 


minciras constituiram desde o 
primeiro instante, uma inicia- 
tiva anspiciosamente viclorio- 
sa. Algum tempo depois ou- 
tros planos eram organizados 
em diversas circumscripções 
do paiz, collimando as mes- 
mas: finalidades previstas no 
plano: traçado pelo titular das 
Finanças do Estado de Minas, 
A princípio, as consolidadas 
mineiras tiveram intensa cir- 
eulação apenas em Minas. Bem 
logo, no entanto, ellas começa- 
ram a ser compromissadas nos 
mais distantes recantos do 
Brasil, 
A ACCEITAÇÃO EM S. PAULO 
A aceeitação «ksses títulos 
em S. Paulo tem sido grande, 
As consolidadas mineiras ins- 
piram absoluta confiança, 
No momento actual, perspe- 
vas mais optimistas se abrem 
para as apolices de Minas Ge- 
raes.  Elaborou-se um pligo 


RAS 


RUR |3 DE MBID .I3 
AS 4 HORRS-EEMIDS 


ad, Córa Mura Luiza Correa da 
Costa Cesario Alvim e umã fl- 
Jhinha, Maria Luiza, de nm anno 


« melo de idade, 





DEIXOU A DIRECTORIA DO 
ARCHIVO DO EXERCITO 


Deixou a Directoria do Archi- 
vo do Exercito, o Major Eran- 
cisco Siqueira do Rego Barros, 
que, por esse motivo, Se apre- 
sentou ao Secretario Geral do 
Ministerio, 





irmãos Sbragia hav 
ão d 


e mm 


| 


iam pago 
e 506000! 











mineira, premiada e o cheque visado de 100 contos, entre- 


Paulo, que haviam pago apenas unia prestação de 508! 


popular tendente a coloca 
mais facilmente ao alcance do 
povo 09 títulos emittidos' pelo 
governo do dr, Benedicto Vyl- 
Indares, 

Das apolices mineiras, as 
mais conhecidas em São Pan- 
lo são as da sério “A”, que 
offerecem premios num valor 
de 2,000:0008000. Foram cren- 
dus em' 1934, pelos «ecretos 
11,412, de 30 de junho e 11419, 
de 5 de julho, no valor nomi- 
nal de 2008000 cada uma, ren- 
dendo juros de 5º ad anno, 
venciveis em 30 e junho e d1 
de dezembro, Annualmente, ha 
dois grandes sorteios. offere- 
cendo premios num total «e 
dois. mil contos. O premio 
mnior de junho é de 500:0003 
enquanto que o maior do sor- 
tejo de dezembro é de 1:000%, 


FACILIDADES CREADAS FE- 
LA CASA BANCARIA ALBER- 
TO BONFIGLIOLI, DE 

! 8, PAULO 

Accentua-se que q Casa Bans 
carina Alberto Bonfigliolj creon 
facilidades enormes para à 
collocação das apolices minei- 
ras ma praça paulista, As apo- 
lices vendidas por intermedio 
aaquelie estabelecimento ban 
cario, encontram-se - deposita- 
vas no cofre forte da casa. à 
disposição do comprador, logo 
úcpois de paga a ultima presr 
tação. 

PAGARAM SO' UMA PRES- 

TAÇÃO 

Os pagamentos desde que A 
apolice seja premiada, são 
effectuados — immediafamente. 
Ainda agora se deu isso com 
a npolice mineira sorteada. Os 
irmãos Sbragia adquiriram a 
apolice série “C?, n, 2.702.778, 
no dia.5 de fevereiro. Paga- 
ram a prestação inicial de 508 
e logo fizeram ju's ao sorteio 
de fevereiro, effectuado no dia 
28. Tiveram tanta sorte que 
com 504000 ganharam o pre- 
mio de 100:000$00. 
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assistiram num “record” tritimp 


“SUEZ” 


No Rio, a 


CHEGOU, 


HONTEM, 


BAKER — RECORDANDO AS RECITAS DO CASINO BEIRA - MAR 


Pelo Masilia, chegou, hontem, 
à nossa Capital, 
ker, a querida artista de fama 
mundial, que ha annos atraz o 
publico do Rio «conheceu nas 
notes. do «+ GASno Beira-Mar”. 





s Joseph Baker, ent copas hia dels sua secretaria, posando 


para GAZEI 


| Depois, Josephine partiu e, 
com: a passagem dos -teripos, 
bcu  stccesso era cada vez maior. 
A sua carreira artistica tor- 
nou-se um rosario de triumphos 
à ella empolgava todas as pla- 
téas, : 
jltéora, após muitos pinos de, 
Rcia,' Josephine: ters, nO, 
aim de” “sua Eloriaçóna pal 


nosso Rio, com destino! a Bue:|. 





Abordando a creadora de “We 
Josephine Ba- [have bananas” 


, tivemos o prazer 
de ouvil-a 





quelles bons tempos, 





Cais 


PPP OTTR E, MN 


DE NOTICIAS 


A querida estrella é sempre a 
mesma creatura simples, vestin- 
do com sobriedade e elepância. 

E quando a. “avalanche” de 
“reporters” surge no “deck”, 
ella attende solicita, sorrindo 
sempre, à curiosidade dos rapa- 


res “da imprensa, chamando-os 98 


deiieiis bons amipgos?, 35 5 


nos Aires, onde | actuará no| muitas e Josephine para cada 
Nheatro Casino, uma, tem-um gesto especial, uma 
E 

e ls, 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


1.430 
4: FEIRA ÁS 


Klcs. | 
22 HORAS NO 





Programma 01! 


ima Palavra 





2.º Symphonia de Beethoven 


(Cyclo das Symphonias de Beethoven) | 




















Partiu a barra de direcção 





UM NEGOCIANTE GRAVEMENTE FERIDO 


DESASTRE 


O nuto de praça n. 2.906, nc 
Dussar: hontem, em frente 4 Es- 
cola 15 de Novembro, teve a bar- 





SACCO AZUL 


Cinta encarnada 


PEROLA 


Empacotado na 


fabrica 


Esse é que é o NOSSO 
ASSUCAR, como lhe cha- 
ma o consumidor! 


Em pacotes de 1 e 
5 kilos! 


O SUICIDIO DE UM 
OPERARIO 


Sebasilão Alves, operarlo, re- 
tidente 4; Estrada do Quitom- 
bo, 562, por motivo ignorados, 
sulcldou-se em sua residencia, 
Ingerindo grande quantidade de 
Formicida, O commissario Gul- 
lherme, do 21,º Districto tomou 
todas: as providencias necessa- 
rias que o casd extgta, 


nc. em e a 2 e e e 


NUM 
DE AUTO 


re de direcção partida, Indo por 
cima da culçada., 

O commerclunte Nicolay Nico 
Masi de 35 annos, residente & run 
Coronel “Pamarindo, 628, em Dan- 
gú, que se encontrava na cilçada 
fot colhido e atirado e grande 
distancia, 

O Infeliz commerciante nai ques 
da, feriu ainda a senhora d. Bran- 
dina Magalhães, residente & rua 
Clarlmundo de Mello, 966. O 
commerciante fol Internado em 
estado de “shock” no HH, P. Ss, 
oq pollela do 23º Districto teva 
selencla do facto, 


FURTADO NA PRAIA DE 
COPACABANA 


O almirante Arthur Thomp- 
son, como de costume, fol hon- 
tem no banho de mar, na ÁAve- 
nlda Atlantlea, em frente ao 
Copacabana Palace, 

Antes de cahir naguna, collo- 
cou ao sey Jado uma machina 
photogranphica no valor de .., 
1:400$000 e um reloglo chro- 
mado, Em dado momento, 
aquella alta patente da Marl- 
nha verlficou que nquelles ob- 
jectos haviam sido furtndos. 

O almirante Thompson quel- 
Xou-se no commiesaria Naza- 
reth, do 2.9 Districto Policial, 





recordar o periodo 
que clla viveu no Rio, em phra- 
ses que demonstram saudades da- 





“Ás poses: photographicas” são | 


attitude differente, sem se mos- 
trar cansada ou aborrecida, 

(Quando lhe perguntamos se 
está contente em rever o Rio, 
ella nos diz: 

— Sinto-me maravilhada en 
rever o mey Rio, as suas pai- 
sugens bonitas e às ruas clicias 
de sol, que cu nunca pude es- 
quecer. Eu sempre desejei vol- 
tar à America do Sul, e agora 
surgiu à opportunidade Vou 
cumprir o men contrato com O 
Casino “Theatro de Buenos Ri- 
res e depois voltarei até aqui, 

Indaúgamos se tem algun pro- 
jecto em vista quanto a actuar 
na nossa cidade. 

— De retorno de Buchos Ai- 
res, passarei quatro semanas no 
Rio e pretendo exhibir-me aq 
publico carioca, que tanto estimo 
e considero, 

O “Masilin”?  atracava, e 
grande era a massa de povo que 
esperava a consagrada “Venus 
de Ebano”, ao cães da Praça 
Mauá. 

Josephine, do alto do “deck”, 
abanava sem lenço, sorrindo ale- 
gremente, emquanto seus “fans” 
a applauduim com enthúiasmo, 


PROCÓPIO 


O MAIOR COMEDIANTE 
NACIONAL NA FAMOSA 
— COMEDIA DE — 
JORACY CAMARGO 








DEVO. LHE. PAGUE 





(HOJE — Ata 20 e Ás 22 horas 
— Duas sessões — 
— NO — 


Theatro CARLOS GOMES 


DA EMPRESA PASCHOAL 
SEGRETO 


—:— Amanhã e sempre —:— 
“DEUS LHE PAGUE” 


PEQUENAS OCCORREN- 
CIAS POLICIAES 





Fol internado no Pronto Soc- 
corro, o pedreiro Antonio Men- 
des, restdente & vua Vivva Cluu- 
úlo, 52, que upresentava gran- 
des contusões, em virtude. de 
haver sido colhido por trem na 
Estação de Heredia de Sá, 

O Posto de Assistencia 
soceprrem Bernardo de Souza, 
carroceiro da Limpeza Publica, 
residente & ria Frel Pinto, 29, 
casa Sd que soffreu um 
dente na rua Victor Moelrelles, 

—— Ni 0) Hospital Miguel 
Conto, fol Internado, com fra- 
etura da columna vertebral, a 
oporario Verissimo Alilento dos 
Santos, residente 4 rum Gomes 
Carnelro, 56, cosa 2, 


PRESO O LADRÃO DA 
URCA 





ncoel- 





Depois de varias dilivencias, 
foi preso hontem, e autuado 
na delegacia do de Districto 
Policial, o individuo José An- 
tunes “Peixeira, que se fazen- 
do passar por “garçon”, rou- 
hou a residencia do sr. Raul da 
Silvio Rodrigues, - na casa de 
ppartamentos da Avenida 
“ortugal, 106 onde fára ad- 
miltido como empregado, 

O perigoso larapio fem va- 
rias entradas. na Detenção e 
vae ser devidamente proces- 
sado. 


O INSTITUTO DE A. P. DOS 
EMPREGADOS EM TRANS- 
PORTES, OBTEVE UM 
TERRENO DA PREFEI- 
TURA 


O Instituto le Aposentadoria 
e Pensões dos Empregados em 
'Pransportes e Carga requereu 
eo prefeito defolu o loteamen- 
to de uma area de terreno, & 
Avenida Telxelra de Castro, em 
Bomsuccesso, para a constru- 
cção de predios destinados aos 
seus associados, 





SEGUIRAM 


Candidatas do Instituto de 


Os meios cducaciondes dest 
captil vem sendo agitados com p 
causo das 147 candidatas do dis- 
tituto de 


vos exames de uimussão, não 
conseguiram ser aproveitadas, 
visto como apesas são duzentas 
VABAS, Vigas essas que foram 
preenchidas pelas duzentas pri- 
meiras candidatas, 

Dest'arte,. tendo «sido appro- 
vadas naquelles exames, 341 me- 
minas, sómente duzentas mmperes- 
saram no Curso Normal, 

Jim verdade, não deixa de ser 
Jamentavel que tal aconteça. Ha 








muitos -annos atraz, o numero 
de vagas era de duzentas, echo- 
je permanece o mesmo: Ora, o 
numero de candidatas ao Insti- 
tuto de Educação augmentou 
consideravelmente, e não se jus- 
tifica muis esse limite, Allegam 
as autoridades do ensino, que o 


porta mis turmas, pois já está 
abarrotado. Se tal acontece, é 
porque funccionam no referido 
predio, cursos que deviam estar 
ere outra parte, Removam taes 
cursos, e haverá logar para se- 
rem admittidas muito mais de 
duzentas candidatas. — Accresco 
notar que, todos os annos, Os 
exames de admissão ao Instituto 
de Tducação dão 
mujores reclamações e as repor- 
tagens barulheitas dos jornies. 


NÃO RECEBE VENCIMEN- 
TOS HA TRES MEZES 
Uma commissão de enge- 
nheiros da Central do Brasil 


O chefo da commissão do es- 
tudos 
uma linha ferrea de São Sebas- 
tião a Osasco, em São Paulo — 
Dr. Hittenconrt Berford, fez en- 


viar ao De. Waldemar Luz, dl- 
rector di BB. TFT. Central do 


nmmrgem us 





pora a construcção de 


Brasil um eclrcumstanciado re- 
Jatorlo sobre os referidos estu- 
dos, com vasta docuinentação 
phetographica e diversos pla- 
nos, Inclusive o de retificação do 
rio 'Fiot6, Essa commissão ape- 
“ar dos seus esforços nos trala- 
lhos que vem exceutando, e da 
autorização do Ministro da Via- 
cão, não recebo seus voncimen- 
tos ha treg mczes,.. 





ENFORCOU-SE 
O suicídio de um ancião 


Domingos Morelra dos San- 
tos, de nacionalidade portugue- 
za, residente & rua Raul Bar- 
rogo, 77, casa 6 no Engenho 
Novo, vinha soffrendo de per- 
tinaz neurastenia, e hontem pôs 
tormo & existencia em sua resl- 
dencla, enforcando-se, O cor- 
po do Infeliz ancião, que con- 
tava 74 annos fo! removido pa- 
ya o necroterto, O commissario 
Sergio, do 22º Districto regin- 
trou o facto e tomou todas as 
providencias. 


VAGAS — 


Educação, que muito! casi de ensino, liste ; NG 
embora tenham sido approvadas| nos anteriores, o Instituto de 


edificio do Instituto não E 


Di 


“Venus de Ebano”lO PREFEITO. DEC] 


DE PASSAGEM PARA BUENOS AIRES, 


SF DA? 


Hf ducação quo 


Por que? Alguma ou muita 
cora errada deve haver lá den- 
tro, nos bastidores da tradicional 

leste anno, como 


Educação vem sendo alvo das 
criticas mais severas por parte 
daquelas que concorrem aos 
exames de admissão, 

Tudo isso é, finalmente, con- 
sequencia desse limite 
de duzentas vagas. 

Cento e quarenta e uma jo- 
vens, que foram approvadas nos 
exames, estão ameaçadas de 
perderem o asno por 
“famoso” 


causa do 
limite, Não se con- 
formando com tal. facto, 
lavam para o sr, 
Henrique 


uppel- 
Prefeito, dr, 
Dodsworth, afim de 
que o mesmo interceda em seu 
favor, fazendo com que, sejam 
admitti las ao Instituto como de 
justiça. Jissas meninas, acom- 
panhadas de pessoas de suas fa- 
estiveram, hontem, no 
gabinete do Prefeito, onde fo- 





o 





TENTE A SORTE COM 

SEGURANÇA, ADQUI- 

RINDO APOLICES PO- 
PULARES PAULISTAS. 


[6 





RECLAMAM OS MORADO- 
RES DO RIO COMPRIDO 


E' realmente inacreditavel q 
modo por que é feito o abaste- 
cimento de agua para a rua Con- 
selheiro Barros, no Rio Compri- 
do. Ha aproximadamente 15 
dias, que o fornecimento é feito 
em dias alternados, é ass.m mes- 
mo num periodo de tempo de 2 
ou 3 horas, (das 9 às 12, pe- 
ralmente), sendo que, ultimi- 
mente, à agui nem tem força 
para subir às caixas, valendo-se 
os moradores de bicas colloça- 
das a pequena altura. O espe- 
claculo triste de verdadeira ro- 
maria nas ruas, de pessoas mu 
nidas de toda sorte de vazilha- 
mes, mendingando agua é cousa 
commum naquela rua, As reçcla- 
muções dirigidas à secção com- 
petente são respondidas com um 
displicente: “Vamos falar ao 
districto”, e munça são toma- 
das em consideração, Com as 
chrvas torrenciaes cahidas nos 
ultimos dias, cra de esperar que 
a agua, como tem acontecido em 
toda parte, jorrasse em abundan- 
cia, O que, porém, não aconte- 
ceu, Lendo os moradores da refe- 
rida rua, à surprosa de verificar, 
hontem, de manhã, que as tor- 
neiras estavam completamente 
seccas, enquanto que do céo a 
chuva cahia em bátegas. Urge 
uma providencia de quem de di- 
reito, para pôr fim q esta irre- 
gularidade causada, como é fa- 
cillimo de ver, por falta de fis- 
calização dos respectivos encar- 
regados da distribuição de agua, 
para aquelle bairro 


DADA. UMA 


estiveram, hontr 


absurdo; 


a consagração definitiva de Tyrone Power: Au 
nabella - Loretta Young à maria lg ela, DENTUAY 





DRBIN AS 


JOSEPHINE | O CASO DAS CANDIDATAS AO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO QUE NÃO CON: 


SOLHCAN 





my no gabinete do Prefeits 
ram pleitear o ingresso naqueili 
casa de ensino, O sr, Henrique 
Dodswortl atendeu a commis- 
são e declarou que dará uma so 
lução ao caso amda hoje, 

Acreditamos, que o sr, Pre- 
fuito tudo fará para favorecer 
a essas 141 candidatas, que não 
podem ser prejudicadas em um 
anno de: estudos, sob-o pretexto 
de que não ha logar no Instituto 
ou de que o-limite não  permitte 
concessões, 

Educador dos mais: notáveis 
que o' Brasil tem tido, o sr. 
Prefeito do Districto Federal, 
que tambem foi director do E ol 
legio Pedro IT, não poderá dei- 
xar de attender'ao justo appel- 
lo dessas jovens, visto como co- 
nhece à fundo todos os proble- 
más concernentes ao ensino cm 
nosso paiz, 

O sr. Alair Maciel Antunes, 
director do Instituto de Educa- 
qão, não poderá deixar de con- 
siderar a questão pelo lado favo- 
ravel às candidatas, e poderia jn- 
formar ao dr, Henrique Dods- 
worth, que tem mostrado a maxi- 
ma boa vontade para o caso, que 
seria possivel admissão dessas 
141 candidatas, 


IRREGULARIDADES NA ES- 
TRADA F. CENTRAL 
DO BRASIL, 
Suspensos diversos func- 


cionarios 

O Dr. Waldemar Luz, dires 
etor da EB. P, Central do Bra- 
SJ, resolveu suspender preventi- 
vamente, 09 seguintes funcelos 
narios envolvidos na revenda de 
bilhetes de passagens na esta- 
ção Pedro TI: 

Heitor Nolasco de Carvalho, 
Acnecio Quirino Itodrigues da 
Silva, Bernardo da Silva Nibei- 
ro o Manoel Mauricio Mendes, 
etse Ultimo, guarda-torniqueto e 
os outros praticantes de cvonfe- 
rentes, 

Quanto nos offlelnes dlavistas 
de trom, Jlcrtus Riverco e 
Humberto Agenor do Carvalho, 
resolveu mandar afustal-os do 
serviço, tal como Já linvia de- 
terminado com os demuis, Ja- 
nuario Siqueira Baffa, Homen 
Peres Xavivr o Moncyr de AÍ 
buquerque Silva, tambent envol 
vidos no caso, 


O BANHISTA FICOU SEX 
AS ROUPAS 
Assalto em plena Avenid? 
Atlantica 


Ão commisaspia Nazareth, do 
2.º Districto Pollelal, apresen- 
tou queixa, Lido Thoz, refiden- 
te À run arão de Itamlil, 27, de 
que fôra roubado na Prata de 
Cobneabana, no Posto, 2, quans 
do me banhava, em um terno de 
casemira, um relogio de ouro 
o uma chave da Companhia 
Sul America, de mn, 22.6166, 
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Prégões 


fmnizos e collegas do juiz 
Mes de Vasconcellos Ileis of- 
foreceram-lhe, hontem, um al- 
moço, por mativo de sum recen- 
te promoção, 


Mereceu, por certo, essa ho- 
menagem, como não lhe falta- 
rán outras, pelas nobres qua- 
lidades que possue, como ho- 
mem e como juiz. 

De nhbsoluta integridade, cul- 
to e talentoso. reune todos os 


attributos, para a distribuição 
da Justiça, 








vontade, da coragem para q lu- 
ts, Yobre, pauperrimo, nos 
primefros annos de sua vida, 
lutando com ns maiores diffi- 
culdades e vencendo-as ga- 
lhardamente, foi que fez prepa- 
ratorios e se formou, não por 
obra e graça de protecção, mas 
pelo amor no trabalho, 
—u— 

Na festa de hontem, o facto 
da promoção desse Juiz foi, 
por conseguinte, apenas pre- 
texto para celebrar a victoria 
do homem pela força do saber 
querer — esplendida oppor- 
tunidade de npontar aos mo- 
çou, como exemplo, o que po- 
dem aquelles que-se não acu- 
bardam diante entraves que a 
falta de meios põe no caminho 
dos que começam, 


PELA VICTORIA 


de duas idéologias 


A pena de morte e os açoifes 


e P) 


Cumpre, mais que tudo isso, 
assignalar na qersonalidade 
do magistrado q maneira pela 
qual ascenden mo posto que 
dignamente occupa, 

E' elle o exemplo da força de 











“Its at é 5 E qria TIA 


A PENA 


Por certo, ha de as recor- 
dar du offensiva espontanea- 
mente - desencadeada pelo meu 
multo prezado e eminente Mes- 
tre contra u oração por mim 
proferida, na sala de confe- 
rencias dn Academia do Com- 
morcio, mais ou menos ha dols 
annos passados, cm defesa da 
pena de mortn 

Tratava-se de um debate pu- 
blico, promovido pelo pelo, 
vigoroso e douto espírito do dr. 
Toberto Lyra, em cujo prelio 
o exímio e operoso dr Nelson 
Hungria Unha qm Incumbencia 
de combater a adopção da pe- 
na de morte no Brasil, caben- 
do & minha desvaltona Indivi- 
dualidade a missão do defen- 
del-a e suntentar-lhe a neces- 
midndo da applicação em nosso 
Entre 

Nosss delule, que fol agita- 
do, o dr. Nelson Hungria salu 
nnmericoamente victorioso, 

Predomiínou o erlterio bruto 
da votação cem massa, de sorte 
que o meu prezado e lrsigne 
antagonista sómente fol consl- 
derado o “vencedor” pelo facto 
elementar o grosseiro de obter 
a votação do mialor numero... 

Pouco anten da decisão o 
meu caro Mentre, prevalecen- 
do-na da qua autoridade e pres- 
tígio pessonl, nlém da sua po- 
sição do presidente da nssem- 
bléa, tomou a palavra... e nma- 
cudiu sobre a minha pobre ca- 
beça uma saraivada de phra- 
mos candentes, não digo offen- 
alvas, mas em que O mei que- 
rido Mestre (duas veres Mes- 
tre, por o ter sido na Faculda- 
de e pelo talento e capacidade 
que possue) fulminava na pena 
de morte e apontava-mea ao 
Sesapontamento se não no des- 
dém da assistencia como um Ju- 
trinta ndepto de doutrinas dea- 
bomanas, dominado por sentt- 
mentos  Pnarbarescos... Nesao 
gexto, aliás, o Mestre fol “est!- 
mulado” pelo dr. Nelson Hun- 
gria, que nos precedera na trl- 
tuna. 

Mas não fol tudo, mei caro 
Mestre. O Globo, animado não 
sol por que Influencias de fn- 
visivel mas tenaz Espirito-San- 
to... publicou contra a minha 
inilividualidado e o meu nome 
uma Jonga noticia (que prefiro 
chamar ditado...) verdadeira 
diatribe, não apenas sarcastt- 
oa, mas grosseira, tendenciosa, 
Ssformadora, Insidiosa e pf- 
tanalva, Irregando-me verda- 
delros dinintes, pretendendo a- 
pontar-me no Publico como lo- 
sensato a, o que ninda é mais 
odiomo, Increpanda de Immoral, 
ou pelo menos grotesco, o sya- 
tema a pesquisa scfentifica 
por nim adoptado nas espl- 
nhosas regiões da Criminolo- 
mia, de acrordo com os ensina- 
mentos doe mais Insignes mes- 


tres, niguns dos quaes verda- 
delrom sabio, universalmente 
acatados como supremos-clhe- 


fo» da Sclencia Panal. Com el- 
tom aprendt, e súmente com el- 
fog, nr regras a prínciplon da 
Metodo Postivo directamente 
applicado no estudo da nevoho- 
Togia do Aelinguento nos melos 
€os Inadaçstação social, 


Prncea:. na minha clinica 
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Caria aberta ao professor Candido Mendes de Almeida 


criminal como, em outros ter- 
renou da observação e da expe- 
rlencia humana, se conduzem 
os mails provectos doutores em 
clinica medica, que, para a ela- 
toração das suas conclusões 
em materia de ethio-pathogo- 
nia, so ntiram resolutos nos 
mais perigosos enfermos, nos 
Jeltos das enfermarias, para, 
multa vez, com risco de morte, 
examinar-lhos lu Joca a disso- 
Jução organica e as podridões 
da materia, com o fito de dos- 
cobrir, pela analyse das mais 
repugnantes purulenclas, a DE- 
TERMINANTE da enfermida- 
de e as consequentes alterações 
profundas no rythmo das fun- 
cções vitnes, 

Mas ondo pretenderiam o Dr. 
Nelson Hungria e “O Globo” 
fosse eu direciameate estudar a 
personalidado do criminoso, na 
livro cxpansão dos seus Instin- 
etos, senão nos melos de In- 
ndatapção social, Isto é, nas 40- 
nas especificas da malandra- 
Rem e da criminalidade, sobre- 
tudo nos morros — Salgueiro, 
Korozene e Inngueira —, nas 
regiões da Gambôn e da Saúde, 
e principalmente na Favela, na 
Lapa e no Mangue” 


Ounsarlam “O Globo" e o dig- 
no Dr. Nelson Hungria procla- 
mar quo a pesquisa soefeutifica 
da criminalidade e a obssrva- 
cão direcia dos delinquentes de- 
vam ser feltas nas escolas 0 nas 
ncademias, estudando directa- 
monto a personalidado do meu 
acatado Mestre ou a Individua- 
lidado do Dr, Nelson Hungria, 
vu alnda a psyche dos educado- 
res e don cafhedraticos, para 
vurprehender-lhes a fudole cri- 
minosa? 

Será por ventura nos lares, 
em nossos mólos, estudando dl- 
rectamente a personalidade dos 
nossos paes, dos nossos irmãos, 
dos nossos pnrentes? 

Franesmente, a tomar a sério 
tamanhas tolices a tão grossel- 
ros attontados nos methodos do 
pesquisa — aelentífica, cheguria- 
mos an conceber a existencia de 
grandes “agricultores” que nun- 
ca examinaram um campo do 
cultura é nunca viram germinar 
na terra, expandir-se e desenvol- 
ver-se, nom ao menos um x m- 
ples p6 de milho, de alftafn ou 
até mesmo de capim gordura... 

Mas n verdade é que “O Glo- 
bo”, cedendo fu Iinjuncções.,.., 
de qualquer informante ou no- 
tclarista suspeito, esquecetn-so, 
Dor momentos, da alta missão, 
que até hoje Jhe tem sido um 
lemma de Honra, de defensor 
da Idberdado e do Pensamento 
em nosso pauiz, “O Globo” tez 
das suas columnas Impollutas 
uma especiv de (lirono para q 
Dr. Nelson Hungria, photogra- 
phado em postura sugsestiva, 
com o braço direito apontado 
para o aito,., emquanto Oo 
modesto adyogado, frreductivel 
amigo e confrade do destemido 
e saudoso Irineu Marinho (des- 
do a sum Inconfundivel actua- 
cão como jornalista, no Ínicio 
da sum curreira, até 4 sun 
triumphal consagração como 
fundador desse Invencível ba- 
luario que é “O Globo") era 
coberto de sarcaemos Como se 
eu fôra um trufo iznaro, auda- 
































quer referoncia,., 
não! Jeitor ponderado e sensato, 
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Tá 
closo e frresponsavel que pre- 
tendesse competir em eriterio, 


moralidade e competencia, com 
um dos principes inabordaveis 





da aristocracia intellectual no 
Brasil, de tão alta summidade, 
como o Dr, Nelson Hungria 


Hoffbauer, 
Acredito sinceramente, po- 
rém, que o digno filho de 


Trineu Marinho, quo com tanta 
proficlencia, qutriotismo e no- 
breza moral dirige O Globo, fol 
estranho A malevolencia contra 
mim perpetrada, e não pernut- 
tria que Iniquamente fosso qmmal- 
tratado em publico um udvogndo 
de conducta tilibada, cultor dos 
mais enthusiestas da Selencia 
Pena), escriptor de imprensa, 
trroductivel amigo e hoje den- 
prendido defensor da memoria 
do seu pae, 

Els ahi q Historia, meu caro, 
Mestre, Dr. Candido Mendes de 
Almetda, porque o mais — co- 
mo sempre o tenho repetido — 
são historias, uma dellas eon- 
tadas ou ditadas ao O Globo 
para guudio do Dr. Noison Hun- 
grin, cujo valor mental jamais 
poderel negar, reconherento- 
lhe, entretanto, umks valdadori- 
nbes facois e umas concopções 
chiímericas que sômente com- 
promettem os Incontestavels ms- 
ritos do meu prezado collega de 
Jutas pelo progresso da Sclencia 
Penal em nosso palx. 

O proposito que O Globo re- 
velou de entbrouizar o Dr. Nel- 
son Hungria era tão exclunivo e 
absoluto que (se a memoria não 
me falha) até mesmo o nome 
Ilustre do meu caro Mestre fol 
summariamente excluldo Ga no- 
tícia a respeito dm debates, 
apesar de nelles haver tomado 
parte saltente! 

Antes da parte relalíva sos 
debutes, o Dr. Rufino Loy, 
digno a efficiente Promotor do 
Jury, fes uma conferencia sobre 
a missão do Aceusador Publico 
perante o Tribunal Popular. Fo! 
de uma felicidade unica, pois 
em vinte e cinco minutos fez 
uma syntheso magnifica, que 
prendeu o convenceu o nudito- 
rio. O Globo não Jue fez qual- 
O Globo — 


mas o troca-tintas que forneceu 
ns notas à redacção do grande 
e bravo orgão de publicidade, 
abusando da bôn fé da direcção, 
Dende que a noticia dos debates 


se Umitasse a con“sgrar a fl- 


gura unica do semi-deus crlial- 
nalista, a devota mismão do in- 
formanto estava satisfolta,,. 
Tudo estava bem! 





Apesar do auditorio ser grun- 
demente heterogeneo (pola nté 
padres, rapazotes-estudantes o 
jovens donzelias lyricas nelle 
Giguraramo), havia JA, entretan- 
to, um ou outro espírito dotado 
de ren! senso critico, capaz de 
nos julgar com criterio, 

Percebendo que o dr. 
Hungria falava não à Razão, 
mas no coração, & sensibilida- 
de, nos preconceitos e nté fs 
crendices do auditorio, na matfs 
romantica e empolgante ora- 
ção (pois o meu digno antago- 
nista 6 sobretudo um primoro- 
so talento verbal), desafiei-o a 
publicar om qualquer revista 
ou Jornal os seus famosos ar- 
Eumentos então lançados con- 


Nelson 


tra “a brutalidade sangrenta 
da pena de morto” (a “electro- 
cução” ou, melhor, a cadeira 
electrica será uma “brutullda- 


de sangrenta”, dr. Hungria?) 

Entre os poucos, os pouquis- 
simos ouvintes realmente dota- 
dos de espirito crítico, salien- 
tava-so o dr, Ubmudino do 
Amaral Jilho, cujas heranças 
esplritunes, pela Inteligencia, 
cultura e caracter, rebrilham 
na tradição lustre que ao 
Brasil republicano deixou a 
personalidade e a nctuação cl- 
vica do seu Pne, 

O dr, Ubaldino do Amaral 
Filho é uma nobre figura de 
advogado, Todos o acatam e 
admiram, 

Creio que exerce o magiste- 
rio da defesa npenas no Clvel, 


razão por que, desde aquele 
tempo até hoja (decorridos tal- 
vez dois ow tres annos) nunca 
mais o vl, 

Mas, como diz o ditado, 


quem é vivo sempre apparece. 
la poucos dias, ao sublr us es- 
cadarias do Palaclo da Justiça, 
tive » honra de encontrar-me 
com tKo alstincto collega é 
amigo. 

— “Afinal, dr, Gameiro (o 
homem é todo polido e aften- 
closo!) em quo é qgne ficou & 
polemica travada entro o sr. 6 
o dr. Nelson Hungria? O sr, 
rromettem no nuditorio  publl- 
cnr a ata oração num jornal 
ou revista, mas até agora nada 
me constou m esse proposito... 

— “Ora! meu caro dr. Tbal- 
dino, Francamente! O sm - 


Gazeta 


tá equivocado. Quem assumiu 
esse compromisso qêrante O 
Publico ful o dr. Nelson Iun- 
Er 

fealmente, fiz vêr no meu 
douto adversario a inutilidade 
e nté mesmo o caracter contra- 
producente de um debate pura- 
mente oral em que o meu com- 
petente oppesitor (a quem mul- 
to prézo e admiro, dispontos po- 
rém, nm critícal-o com vehemen- 
cla todas ns vezes que se 1mos- 
trarem necessarias)  effectiva- 
mente logrou muggestionar e 1 
Judi" o ntditorlio com um dis- 
curso romantico-pathetico | em 
quo até o Christo Redemptor 
fol. invocado para Gominar O 
ambiente, sobretudo umas ve- 
Jhas  matronas que acompa- 
nhavam am filhas  estudiosas 
num melo assim tão selecto... 

— “atas então não fol o Dr. 
Gameiro quem se comprometteu 
a publicar a oração proferida? 

— “Di: modo algum! Já lhe 
disse que fol o noso nmigo 
Nelson Hungria! Sendo elle o 
accumador, ou o atacante, ap- 
pellel para as estas responsabi- 
lidades ntim de publicar a sux 
oração, para que cu pudesse, 
com criterio e rigor, responder 
nos scus argumentos, ádiscutin- 
do-os um por um, pela palavra 
escripta, que, apesar de tudo, 
sempre fica... 

O Globo e A Noito publicu- 
ram esse meu appello 6 u pro- 
mensu forioal do Dr. Nelson 
Hungria: 

— “Não tenha duvida! Publl- 
carel 0 Iney dlocucso!”, 

Mas u verdade é que o Dr. 
Neisos Hungria faltou ua todos 
com a sua palavra, até hoje, fl- 
cando ussim mal collocado pe- 
rante o Publico Tesponsavel, 
elo que É Intelectual e publl- 
cista? 

O meu prezado amigo e Mes- 
tre Dr. Candido Mendes pode- 
r4, entretanto, com O seu pres- 
tiglo pessoal, que é grande, sal- 
var os creditos Intellectunes do 
digno Dr. Nelson Hungria. Con- 
taram-me que o caro Mestre, 
além de amígo, é compadre du 
Dr, Hungris. Prevulecu-se, polis, 
das suns forças mornes peran- 
te o meu provecto antagonista, 
e faça-o publicar o discurso ou 
pelo mezous 24 fumozsus razões 
com que atacou a Instituição da 
pena de morte na polemica a 
eso respeito travnadn entre nós 
tros, isto é, entre o caro Mestra 
e o seu brilhunte compadre, de 
um lndo, e, em cumpo opporto, 
ento seu modesto discípulo q 
aúmirador. 

E aproveitando o magnifico 
ensejo, queira o Mestre expll- 
car-nos a TODOS porque, tam- 
bem condemnando a uppellação 
da pena de morte, maquella oe- 
casião, veluy depois a udintttli-a, 
defendendo-a publicamente, com 
surpresa para o Publico e so- 
bretudo para mim, 

Rio, 15-32-1934, 
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EDITAL 


com o prazo de 30 dias pnra 
eclencia de tercelros interes- 
sados na reliabilitação do fnll- 
do MANOEL DI ALMEIDA 
que commercialmente usa o 
nome de MANOEL DE AL- 
MEBIDA SAMPAIO ou M. AL- 
MEBIDA SAMPAIO, na forma 
abaixo: 

O DOUTOR — 

HOMERO BB 
SOARES DE PINHO, Julz em 
exercicio no vJulzo de Dirsito 
da Tercelra Vara Clvel do Dis- 
trieto Federal. 

PAZ 

enber nos que o presente cãl- 
tal com o prazo de 30 dias vl- 
rem ou delle conhecimento ti- 
verem que por parte de Manoel 
de Almeida que commercial- 
mênte usa o noma de Manel 
do Almelda Sampaio ou M, 
A. Sampalo tendo obtido quita- 
cão plena de seus credores, fol 
requerida a sua rehabllitação 
do accordo com o disposto no 
art. 146 do Dec. 5.746 de ? de 
dezembro de 1929, tudo con- 
forme requerimento e docu- 
mentos constantes dos autos 
respectivos. E para que che- 
gua a noticia, a todos os iInte- 
resendos, mandou passar ezle 
e outro de fgual teor qua se- 
rão publicados nela imprensa 
na forma da Je, Dado o passa- 
do nesta clânde do Rio de Ja- 
netro, mos vinto e dois de mar- 
co ds mil novecentos o trinta 
o nove. Eu, Manoel Hstanis- 
tau Cruz Galvão, escrivão subs- 
crevi. (n) Dr. Momero Brasl- 
Vense Sonres de Pinho — Devl- 
damente sellado, 

Tat3 eonnforme. 


Cruz Galvão 
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JUIZO DE DI“EITO DA 
QUINTA VARA CI IVEL DO 
DISTRICTO FEDIET' AL 
Juiz — Dr, Gullherme Esteltita 
Escrivão — Dr, Edison Mendes 
de Olivelra 


Edital de nda praça, com 
o prazo de vinte dias e aba ti- 
mento legal do dez por cento, 
para venda e arrematação dos 
predios e respectivos terrenos fs 
ruas Lobo Junior, numeros tre- 
zentos e vinte e solte e Lrezen- 
tos e vinte e nove, e Sintra, ni- 
mero cento e sessenta é sete, 
penhorados na acção ordinaria, 
e.1 execução de sentença, que 
João Avelino du “Trindade move 
a José Guedes e outros, na 1Ur- 
ma abaixo: 

Eu, Doutor Gulnerme Istel- 
Jita, Juíz de Direiio da Quinta 
Vara Civel do Districto Federul 
Faço saber «que no dia 11 de 
abril vindouro, ús treze e mela 
horas, no saguão do Palacio da 
Justiça, & rua D, Manoel, o por- 
telro dos auditorios Jlevatã a 
publico preção ds venda e arre- 
matação e venderá a quem 
maior lanço cfferecer acimu das 
quantias de Ts. 13:500$000 
(treze contos e: quinhentos mil 
réis), o de Es. 832:400$000 (trin- 


| terreno 








nos lados e fundos por púredos 
confinauntes e muros, Medo vii. 
te - sele metros e setenta 4 
largurn e de extensão onze ne. 
tros. Confronta & É tn com 
nherto pertencente « 
quem dg direito, À esquerda cor 
terreno dos predios número 
trezentos co vinto e seto e lyezor 
tor e vinte e novo da viu Iúio 
Junior e fundos com Lerreno ao 
predio numero trezentos o tri 
ta e um da Tua Lobo Júnior, 
Avallado em trinta e seis contos 
de réis,” — No caso de não cs. 
contrarem es bens Janço superior 
ou Igual ao valor determinada 
pelo. abatimento legal, serio 
submettidos a Jeilão pnra serer 
arrematados pelo malor preco 
que encontrarem. A arremata- 
ção será puga a dinheiro & vista 
ou garantida por fiador idones, 
pelo prazo de ires dias, Jin « 
passado nesta cióc So “5 Tu als 
Janeiro, aos nove diam do mes 
de março do nnno de mil nove. 
centos e trinta € nove. Jiu, J'- 


son Mendes de OlMcelvi, ec. 
vão, subscrevo. (a) Gullherme 
Estellta, — (Devidamente 
lado). “2:'4 cor ue, — Juli 


som Mendes de Oliveira. 


— 










JUIZO DA TERCEIRA pPiry 


ta e dois contos e quatrocentos TORIA CIVEU 


mil rés), ou sejam ox valores 
das avaliações com o abatimen- 
to legul de dez por cento, ou 
predios e respectivos terrenos ás 
ruas Lobo Junior, numeros tre- 
zentos o vinte o sete e trezentos 
e vinte e nove, e Cíntra, numo- 
ro cento e seusenta € sete, res- 
pectivamente, descriptor, segun- 
do o laudo de folhas duzentas e 
quinze, da manelra segulute: — 
“Predio terreo nuito & rua Lobo 
Junlor numero trezentos e vinte 
e sete, na Penha, fazendo esqri- 
na com a rua Cintra, edificado 
no alinhamento das mencionadas 
ruas, em feitio de plalibanda, 
tendo na fachada duas portas do 
ferro; no angulo formudo pela 
esquina ha uma porta de ferro; 
e pela rua Cintra tambem uma 
porta de ferro, Construcção de 
pedra, cal e tifolo, portnes do 
ulvensria, coberto com telhas 
tvpo fraucez. Mede cinco me- 
tros e cincoenta de largura In- 
clusivo o angulo formado pela 
esquina e de extensão oito me- 
tros e trinta, Está aberto em) 
loja forrada e Indrilhnda e de- 
pendencia com privada, Está 
em regular estudo, Edificado em 
terreno ocrupado pela conaslru- 
cção que mede cinco snatros e 


De primeira praça, com o 
prazo ds vinte dias, para ver 
da e arrematação do inimiovel 
& rua Capítio Macieira n. hu, 

Na forma abaixo: 

O Doutor Alberta Moura js. 
sel, prímeiro supplento de Julr, 
em exercício, da Tercei ua Tre. 
toria Civel do Districto Feder! 

Far saber ROS Que + presente 
edital de primeira praça, 
o praro de vinte dias virem, vu 
delis conhecimento tiverem que, 
no dia vinte e oito (28) ds 
março proximo vindouro, “opa 
após a audiencia ordinaria des- 
1e Juizo, que terá lugar ás qui- 
torze horas, no Edificio do Pre 
torto, & rua D, Manoel, quinse 
será levado & primeira praça, qu 
ra mer arrematado por amuel'e 
que malor lance offerrser volma 
da avaliação de 8:0003004 (0a 
contos de réis), o immovel pe- 
nhorado a Avelino Machado na 
acção executiva que, por cos 
Juizo e cartorio do segundo nf. 
fíclo, lhe; move João Ver 
Sotto, cujas enracteristicas 
os seguintes; — Predio e 
pectivo terreno & rua Capitão 
Macieira numero cincoênta, ne 


Com 


sue 


pes. 


ta cidade, construcção de tllu- 
cincoenta de largura, inclusive los e coberto de telhas tvvi 
o angulo formado pela esquina | cnncez, dividido em dols qua! 
e do extensão olto meiros €| ca q quas salas, cozinha, clu- 
trinta, Confronta & esquerda | «oiro e privada, medindo o res 
com o predio numero trezentos | pastivo terreno nove metros 
e vinte e novo, À diveita com | 45 frente por trinta e oito me- 


rua Cintra co fundos com o im- 
movel numero cento e sessenta 
e neto desta rua, Avaliado em 
quinze contos de réis, — Pre- 
újo terreo aito À rua Lobo Ju- 
nlor numero trerentos e vinte e 
nove, edificado no alinhamento, 
em feitio da platibanda, tendo 
na fachada tres portas de ferro, 
Corstrucção do pedra, cal e tl- 
jolo, portacs de alvenaria, co- 
berto com telhas typo francez, 
Mede cinco metros e cincoenta 
de largura e de extensão cito 
metros o trinta, Divide-se em 
duas lojus Torradas e Jadrilha- 
das o dependencia com privada, 
Está em regular estado, Edl- 
fiendo en terreno todo oceupa- 
do pela construcção que mede 
cinco metros c cincoanta de Jay- 
Eura e de extensão oito metros 
e trinta. Confronta 4 direita 
com o predio numero trezentos 
e vinte e sete f esquerda com 
o de numero trezentos e trinta 
e um € fundos com o predio nu- 
mero cento e sessenta e sete da 
rua Cintra. Avnliado em quin- 
ze contos de réis. — T'redio Ela 
sobradado sito f rua Cintra nu- 


tros, mais ou menos, de ex'vr- 
são dn Trento nos fundos, ver- 
cado dos lados e nos fundos vom 
cerca de zinco, em parte, e r1- 
1-8, confrontando de um luis 
com o terreno do predio murie- 
mero cincoenta e dois, do 
tro com o terreno do predio 
numero quarenta e olto e vm 
fundos com quem de direio 
em D. Clara, Madureira. 15. 
ra que chegue no conhecimivo 
de todos mandei passar eslv é 
mais dois de Jgunl teôr que ve- 
rão publicados e affixadus, vs 
forma da Jel, palos quaes co!- 
vido a todos os interessar pit- 
ra estarem:no dia, hora e leal 
acima aliudidos. Dado e quo! 
do nesta cidade do io de (+ 
nelro, aos vime e sete de dit 
reiro de mil novecentos «| 4 
e nove, — Tu, Tauper Reis ci 
ctel, escrivão, o subscres -— 
Alberto Monrão Russel. 


OS PAPEIS MAIS TRIS ES 


Faz a pessoa que se empéia- 
ga, Peça informações sobre 
cura radical do degradante vi: 


tj. 








mero cent? e sessenta e setn, | Cio no Dr, G. COSTA. — na: 
edificado no alinhamento, em | birito — E, F. €. Brasil (Mi- 
feitio de platibanda, tendo na | nas) — remettendo selos 


fachada quatro mezaninos e 
quatro janellas de peitoril: en- 
trada no lado direito com ue- 
cesso por escada de alvenaria, 
Construcção de pedra, enl a vez 
de Ujolo, portaes de madeira, 
coberto com telhas tvpo francez 
«Tede sels metros e nov.a e 
cinco de largura e de extensão 
onze metros. Divide-so em com: 
modos para moradia, forrados, 
assoalhados, dependencias Jadri- 
lhndas e o porão cimentado, 
Está em regular estado de con- 
sorvação. “dificado em terreno 
fechado na frente pelo proprio 
predio, muro s portão de ferro, 


para a resposta. 


UM RECURSO PARA O INS: 
TITUTO NACIONAL 
DO MATTE 


PORTO ALEGRE, 27 
N.) — Por seu advogado Vo 
taire Pires, diversos ns 
triaes do malte recorreram |” 
ra o Instituto Nacional dl! 
Matte, contra a distribuição de 
quótas feitas por oceusião na 
formação do Centro dos Indias 
triaes e Exportadores do Mui 
te, desta capit: TEC IES 


mu Café E 




















mea O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


SS 














De A A Upa TA = 


Terça-feira, 28-3-1939 


Custodio Mesquita 


Custodio, Preguinho, Decio Moura, Albino, Jack 
sampaio, Helvecio Lopes, Paulo Guanabara, Villela, 
Norman Esquerdo, Servio Vasconcellos, eu.,. muitos 
outros garotos... e Mr. 
Janson. 1920,,. Flumi- 
nense Football Club... 
Disparate? Não; vida! 
— Varios escoteiros e o 
seu instructor,,, Ha 
dezenove: annos atrás! 

Depois, esse velho 
barbado que tem fole- 
go de athleta — O 
Tempo — resolveu cor- 
rer... E nós todos cor- 
remos, ., 

Fomos buscar o nos- 
so Destino... E todos 
continuamos brincan- 
do, isoladamente, uns, 
de pegar... outros, de 
cabra-céga... outros... 
de “soldado e ladrão"... 
(E* pilheria: para la- 
drão ninguem deu...) 
Outros... de viajar à 
volta do Mundo... Ou- 
tros, ainda, de revo- 


lução... 
2 +» e 





RR o o sea 
CUSTODIO MESQUITA ção em que o Mundo 
collocou os nossos Des- 
tinos, Custodio e eu sempre estivemos unidos, Elle sem- 
pre soube ser meu amigo; e eu sempre soube mostrar 
que se! ser seu amigo, 

Eu sempre fui admirador incondicional desse ra- 
paz cheio de talento, corpo, alma, espirito, tudo, tudo 
de Artista. E, cada successo seu, sempre foí para mim 
um motivo de alegria. Exultei quando n opinião pu- 
blica começou a consagrar as suas musicas popula- 
res. Orgulhei-me quando ellas atravessaram as nos- 
sas fronteiras, quando povos e raças differentes ratl- 
ficaram essa consagração, guardando, sonhando, 
executando ou assoblando as suas melodias primo- 
rosas. 

“Se a lua contasse.,.”, “Ladrão, ladrãozinho...”, 
“Nada além” e dezenas e dezenas de producções suas 
ahi estão. 

Mas, eu, que conheço Custodio Mesquita desde os 
tempos das calças-curtas, não o conhecia bem, Sa- 
bia-o um inspiradissimo compositor popular, um autor 
theatral moderno e original, um executante de pri- 
meirissima ordem, um galã com qualidades para vir a 
ser impar no nosso theatro, um optimo amigo, um 
companheiro invulgar, um “blaguer" Incorrigivel, um 
“causeur” admiravel, um rapaz culto. Eu não o co- 
nhecia, porém, como grande compositor, como raro e 
preciosissimo autor de Inspiradissimas musicas, em 
assombrosa variedade de ger-ros. 

E, por isso, depois de haver elle terminado toda 
à notnvel partitura de minha opereta “Gandaia”, que 
Jardel vae apresentar brevemente, eu fiz questão de vir 
a publico para fazer com que este tambem passe a co- 
nhecer o grande Artista, não sómente como um dos 
nossos mais brilhantes compositores populares, mas 
principalmente como Custodio realmente o é: um gran- 
de compositor, senhor absoluto de uma inspiração as- 
sombrosa, um grande e autentico valor da nossa 
Musica, 

Eu exultel com a partitura de “Gandaia”, toda, to- 
da, exclusivamente de sua autoria, Nella, encontramos 
o samba, o caterêtê, a canção, o Brasil... mas tambem 
encontramos a valsa, o blue, a marcha heroica e até 
a musica classica! Tudo, tudo, do melhor kilate, da 
mais sublime Inspiração. Sem uma só passagem me- 
nos feliz! 

Mais alruns dias de esnera,.. 

gica vão começar a CONHECER Custodio Mes- 
muita 


GEYSA BOSCOLI 











GAZETA DE NOTICIAS 


À mais avassaladora redempção 
arística da temporada 


Quem diria, hein?! Edward G. Robinson fatigon- 
se de apresentar uo mundo a sua arrebatadora ga.c- 
ria artística de “Inimigos Publicos" e de personagens 
mãos “doublés" de caracteres angelicaes,.,, 

O rumaico audacioso e singular, que surgiu rul- 
dosamente em Hollywood, fazendo de sua prosa 
mascara, gloriosamente 
exotica, o paradigma de 
quanta verdade perver- 
sa ou anormal pudesse 
existir, nesta civilização 
— regenera-se, para os 
seus milhões de “fans”, 
numa nova encarnação 
de sua genialidade! Voi- 
ta-nos, assim, “redimi- 
do”, cinematographica 
e. humanamente, num 
papel, que é a mais es- 
tupenda confissão de 
fé de um actor moder- 
no. Du-nos a sensação 
imprevista, estontean- 
te, da mais profunda e 
inédita modalidade de 
um temperanento ro- 
busto -de expressões. E”, 
emfim, a personalização, o cliché fidedigno, da pro- 
pria Lei! Sim, o interprete sincero e absoluto que se 
lançou em “A'ma de Lodo”, o extasíante prototypo 
do criminoso que vimos, num dos seus “roles”, em 
“O homem que nunca perecov”; a figura cruel do 
chinez de “Vingança de Budha", o genial Robinson 
de “Dois segundos” e “Sêéde de escandalo”, sempre 
plasmando as miscrias da alma humana — ressurge, 
agora, numa feição inteiramente diversa de sua por- 
sonalidade! 

Esse “milagre” da 7.º arte acaba de se verificar 
com a filmagem do possante dram” da Columbia 
“Eu sou a Lei” «I Am the Law) que o Plaza estrearn 
na proxima 2.º feira. 

Não se pense, porem, que, com essa “regencra- 
ção” artistica, Robinson tenha amenizado a força 
psychologica de sua arte, Não se julgue que, por ser 
elle a Lei, esteja mais brando de asnestos, Não! Ro- 
binson jamais desmente Robinson! Apenas, em “Eu 
sou a Lei”, Robinzon sunera o Rabinson, nosso tco- 
nhecido de outras caracterizações, mostrando-se um 
artista original e empolgante, plravés de seconas 
cheias de dynamismo, de realidade e até de... 
“"sex-appeal”! 


Robinson, em nome da 
Lei... 
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Aqui está mma noticia que por certo deve ser 
assás auspíciosa para os velhos leitores desta nossa 
Secção: Ivo Peçanha, que ha cerca de dois nnnos sur- 
gia no scenario radiophonico carioca, lancando o seu 
“short cinematogra- 
phico, do qual tivemo:r 
repetidas occasiões d 
nos occupar, acaba d 
tornar ao microphone 
depois de um lougo in- 
tervallo,.., 

E tanto maior dey 
ser a alegria do public: 
que Ivo conseguiu for- 
mar durante seu perloe- 
de “broadeaster”, com 4 
O concurso de sua for- 
ma honesta de traba. 
lhar, pautando-se po 
um absoluto respeito nº £ 
publico, anando se sal- é 
ba que desta vez elle: 
passará a actuar dia- 
riamente, pois a PRD- 
Radio Crozriro da Su 
vem de lhe confiar : 
anres-ntação do sua p 
niusrissima “Hora d 
Brordway”, lancada ? 
ar fodas na tardes dr 
37 ás *4 horas. Tratar 
do-se de um analxonr 
do dr musica smerica- 
na. coma oq altestnvam 
fertamenta as trane- 
missões de seu supplemento cinematogranphico, cuia 
parte musica! era carinhosamente constituida dos nu- 
meros mais interessantes do momento. 

e 





IVO PEÇANHA 


A “Hora do Brasil” do Departamento de Propa- 
ganda, apresenta, amanhã, um programma constitui- 
do de composições de Ibcre Lemos. Interpretarão os 
varios numeros musicaes, a cantora Alma Cunha Mi- 
randa e o exímio violinista Oscar Borgerth. 

“ 


+ - 


Voltou às actividades radiophonicas o humoris- 
ta Exmartinc Babo, que, ao microphonc da Radio Na- 
cional, faz, diariamente, a “Canção da Dia”, 

a 


Na Cinelandia palestravam Alziro Zarur, Juracy 
Araujo, Xavier de Souzr e Adhemar Mendonça. Em 
dado momento, passa o humorista Jorge Murad acom- 
panhado do crítico Hamilton Burns. Depois das sau- 
ações do estylo, o Juraey Araujo dirigindo-se aos que 
o cercavam diz; — Lá vue o Jorge Murad comman- 
dar a “Hora dos Calouros”, 4 

E, o Xavier de Souza prosegue com grande dose 
de veneno; — Mas... o Murad é o maior “Calouro da 


Mora"... 
s 


. . 


Por falar em Murad, Domingo ultimo elle esteve 
com pouca sorte. Iniciada a “Hora dos Calonros” sob 
a direcção do festejado humorista, momentos depois 
a estação caia ficando o Murad a falar para os “an- 
Jinhos". Encabulado com o negocio, quando a es- 
tação votou ao ar elle não quiz proseguir na irra- 
diação, assumindo e microphone da PRD-2, Edmundo 
Maia. 

E] 
q . 


O nosso Ary diz que entende de foot-ball e nós 
quase que acreditamos nisso, mas até sexta-feira ul- 
tima nós não sabiamos que elle era “especialista” em 
sports aquaticos, 

Nessa noite, cooperando para o brilhantismo do 
Campeonato Carioca de Natação, Ary Barroso, convi- 
dado, tomou conta do microphone na piscina do Gua- 
nabara e pretendeu fazer q irradiação interna de at- 
gans pareos, 


e HMM CINEMARADIO 


GAZETA nos Studios 
































; O nosso homem foi indo aos solavancos, até a + 
E prova dos 400 metros livres, na qual Villar fez o 
N D | WV E. FR Ss A Ss tempo de 5'08”, record carioca em piscina de 50 
i metros, 
b : - af 4 WiREA Scr Após dizer os tempos dos nadadore decla - 
i em Po da familia” deverá inaugurar o Thea- Uma scena da filtnagem de “Katia ais peo not emphase: p E S, Ary hos 
E continú a E a EZÇÕU SONSEA : A ' 
! lazido Rival ua no), Car ad Secncio Na proxima sexta-feira, às 22 sam ter uma ldéa a sumpriino: A “O tempo obtido por Villar, é o melhor con- 
. “ao : SEE menino NM , nome, interpretado seguido em piscina”. 
| E PROCOPIO, diaria- em meados de Abril, pro- horas, a at as Eis Ee ai dep E Garralhada Pads ) 
é e x rá o romance Kata, dá Princeza | qu , : a , sr : 
pnusos Ro Der gi segue sob a gratos do Bibesco, para que os “funs” pos-| lucia vue exbitdr. O “homem da fautinha" que nos diga onde se 
a ' brilhante escriptor Pau- dra marca tempo de natação sinão em piscina 
pague”, d - e s 2. . 
OJE, ás 1 lo Orlando. Hoje, 'pode "OU ? DO UM caso se complca, porque o “In- E o caso foi que o “speaker mais popular” den 
E » às 1 horas, mos dar com segurança FOCALIZANDO LU? abr TE AD pe TELA com os “burros n'agua”, 
] haverá Assembléa Ge- 1 t DIRECTO plez” do famoso divector ru 
ral na Sbat, em 2.º con ei nbitolio dial, eins é muls do que pessimo! Na ver- 
é » . ol Es « p f seda SS 
| vocação , que integrarão o elenco: Analule Litvak, o famoso di-, quite, Titvale nunca poderia tfa- Eus E 
; a “DEUS” iniciará nova Luiz Calazans (Jararaca), vector da Warner JDros., em-| jr” tão bem com a bocea do | = ata ia am masa a 
í Apollo Corrêa, Durvalina csa, para divigir uma eequenc | mo com as mãos. Com as) vis, Litvalo marea outra pgran-| Tradio, com Join Bars 
: carreira no cartaz p - prega, P ju Barrymore, 
a do Gymnastico dia 4, com Duarte, Aurea Brasil e ela, 9 mesmo methodo simples | sos “tala”! q ucus netiutas, pois de “performance”, Virginia Weldler À Peter Ilol- 
| “ novo elenco de Renato Maria Lisbõa. Será en- de um director de musica synt- | ojorpuencia dos seus gestos é + NINA No den. vs 14,16, 18, 200 23 ho- 
o Vianna, saiador da Companhia o phonteu, aminconio um tor flel expressão dos seus pensa- O GENTO DO CRIME ras. 
: Pa is- y'S : exemplo, , rr: , ; 
— “O Gury”, hoje no escriptor Floriano Fais poldo ace 5 de Enc eai. mentos. DERRAGÃ GUirao Primanias METRO — “A cidadela”, da 
Recreio. sa!, estando a orchestra Ná Di ra e RE E Í Se tudu segue seu uia ae sdward G. Robinson, na Cine-| Metro, com Robert Donat e 
- : É 4 1 . , : k mando, À 
ms organização da sob a direcção do maes vas do o Saga ma!, quando estão Ê pega PER Ppa ins papi tão pa ri Rosalind Ruseell, A'g 19, 14, 10, 
o hi tro J. Aymberê Possue elle as mãos mais e Litvale mantém as mãos cruz R ; O E Tg 200632 Dora 
companhia que ro 3, Aym e Pio str 3 nré Trata-se da producção da War- AS. 
+ undo cinematoçrn. 1 tr d costas. Porém 
quentes no m das atraz das É o w PLA PR) 
EA phíco, pois muito raramente fa-| yo que qualquer colsa “pe-| ner “O Genio do Crime”, que ALA — “Pequena sapena!, 
C () À S |) N 0) R À Ia, quando esta dirigindo algu-| car ou não € do seu agrado, | descreve uma estranha historia, da Astra, com Dantelle Dar- 
sob a direcção de Anntole Tt- 
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RADIO VEIGA 


ma producção, limitando-so a 
gular os artistas com am orien- 
tações indicadas por suas miÃãos. 
Errol Flynn e Bette Davis, 
declararam que, quando esta- 
tavam trabalhando sob a dire- 
cção de Litvalk, durante a fll- 
magem desse gliguntesco roman- 
ce de Myron Btinig, intitulado 
“Irmãs! (The Bistera), apenas 
olhavam para As mãos do ge- 
nial director russo, para saber 
como ello queria que uma ace- 
na fosse feita, ndivinhando mes- 
mo o grau de emocionalismo 
que o instante requeria, segun- 
do o gesto do grando mestre, 
Isso fol uma verdadeira fe- 
licidade para os artistas, polis 
quando Litvak tenta dar uma 
ordem empregando a pulavra, a 


immed'atamente faz uso das 
mãos e começa a “falar” unos 
artistas, valendo-so de sua ar- 
te de manipulal-as, com um ef- 
feito exacto e que não deixa 
logar a duvidas. 

Sua fama a esse respeito é 
tão grande, que o pessoal do 
Hollywood insiste em que elle 
poderia dirigir todos seus films 
sem dizer uma unica palavra: 
wômente usando suas mãos, 

E aquelles que já viram “No- 
bres Eem Fortuna — Tova- 
rich”, que elle dirigiu para & 
Warner, sabem que elle 4 um 
dom maiores directores de HHol- 
Iywogod, 

Agora, com “Irmãs”, diri- 
gindo EBrrol Fiynn s Bette Da- 


vak — o director de “Tova- 
rich” e outros exitos da téla. 





———— 





Tente a sorte sem arriscar 

a sua economia, adquirin- 

do APOLICES POPULA- 
RES PAULISTAS. 





+ 





CARTAZ DO DIA 


E. LUIZ — “Suez”, da Fox, 
com Tyrone Power, Annabella 
o Loretta Young, A's 14, 16, 18, 
20 e 22 horas, 

PALACIO “HBATRO — “O 
grande homem volta”, da RKO 


Heux e Luclen Baronx, As 14, 
15,40, 17,29, 19,00, 20,40 e 22,20 
horas, 

ODEON — “Segredos de uma 
actriz”, vma Warner, com Kay 
Francis, Ciscrge Brent e Jar 
Hunter, 4's 14, 15,40 17,20, 18 
40,40 e 24,20 horas, 

BROADWAY -—— “Fane Ey- 
re”, com Virginia Bruce e Coltn 
Clive, As 14, 15,40, 17,20, 19, 
20,40 6 22,20 horas, 

PATHE'-PALACGIO — “Cu 
pricho”, com Lilian Harvey, 
Victor Stahal e Paul Kemp, A's 
14, 10, 18, 20 e 22 horas. 

ALITAMBRA — “Dom Fome 
co”, film Italiano, de assunmpta 
religioso, A's 14, 15,40, 17,70, 
19, 20,20 e 22,20 horas, 
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REASSUMIU A PASTA DO EXTERIOR 


(Conclusão da 1,º pag.) 

foram os proveitosos resultado 
de sua visita a Washington. Ha, 
evidentemente, aqueles que todos 
conhecem, de que as folhas faluni 
— qm resultados que se crystalil- 
zaram nos accordos firmados, os 
qures nbrem novas perspectivas 
pars a economia nacional, Mas 
ba tambem, e a elles ne mabo dar 
o devido preço, os de que se nho 
fula, os resultados que se logru- 
rave no campo abstrato, mn propa- 
gunda de nossas cousas e os hori- 
vontes que se abriram para uma 
cooperação economica e politica 
cada vez mais Intima entro as 
duas mulores democracias do Con- 
tinento. Vossa Excellencia, pra- 
cos so dinamismo de sum Intelli- 
gencta e ao brilho sem par de nua 
noção, consegulu manter no car» 
taz o nome do Brasil quasi um 
mes ma flo. Sempre serviu cile 
pura commentarios  hHonrusos u 
vossos homens o a nossas Insti- 
tuições, Jumais se soube nqui do 
sulssão mata feliz, tanto em meus 
resultados quanto na forma pela 
qual decorreu. E natural por Isso 
qve, depois de seus mnigos e ud- 
haverent tributado & 
sum chegnuda os appinusos a que 
Fixceltencia fez Jus, ve- 
tom agora, aqueles que teem wu 
fúbiio de ser no Hamaraty seus 
auxiliaçes, conflar-lhe que o cora- 
cão de cada um delies puisou com 
o seu e não houve alegra ou In- 
cite de Vossa Excellencia quo 
se nho dividisse com cada um do 
nós. Vista velha casa, cuja voz € 
estada mas que gempre tem que 
ser ouvida, não pode deixar de 
dizer que nº engrandecem os ser- 
vivos que Vossa Exceltencia nca- 
ba de prestar no Brasil em sua 
vintta dos Estados Unidos da Ame- 
riem. Aqui, em razão mesmo de 
nossa imisão, nho se culda de pes- 
sous ou de Interesses Immediatos 
O que se busca é servir no Breast, 
porsando em seu futuro, tratando 
da nssegurar para nossos filhos 
dina de grandeza e de tranquill- 
dade, Tsse Ideal, que é o nosso, 
fol servido por Vossa Excelioncia, 
duca e maestro, de formn maglis- 
tral, Seguindo a Inspiração do 
erostdente Getulio Vurgas, pros: 
tou Vossa Excollencir no Brasi 
seveiços cuja momma só as gera- 
coesa vindouras saberão avaliar, 
7 é por Isso que esta casa his- 
torica ne sente feliz de poder dl- 
rer-lho que de um chefe como 
Vossa Excellenola deve sempre 
orgulhar-se” aquelle “que “tem “ma 
mente a decisão do servir o Bra- 
att e no pelto n vontade e o poder 
ds defendel-o, 

Senhor Ministro do 
muito obrigado? 


pecadores 


+ uns 


Tistado, 


DISCURSO DO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA 


Trespondendo ao Ministro O. de 
F'rettns « Vallo, o Chanceller Os- 


waldo Aranha pronunciou o se- 
gulnto discurso: 

“Senhor. Ministro, meus Se- 
nhores. 


tmta ceroemonia, alnda quan- 

to neja uma asímples formalida- 
de Intima do Tnmaraty, tem 
uma grande algniticação. 
» Bila montra quo a continul- 
dade e a coherencia são as H- 
nhas mestras desta casa, da 
acção diplomatica o da vida 
mesma de quantos so devotam 
no norviço exterior do Brasil. 

A fidelidade aos principios 
pasicos de nossa formação e 
evolução politicas: fol o será 
existencial, na ordem Interna 
do Tamuraty e na extorior do 

ras. 

A defesa dessas normas no 
campo Internacional e a sua 
sonservação e aperfelçoamento 
na vida diplomatica e dos di- 
plomatas brasileiro tornam-se 
cada dia mais necessarios, 

As grandes orlses cconomi- 
casa e políticas universaes vie- 
“ram e virão da falta de conil- 
nuldade e de coherencia dos go- 
vernos e da crescente Infidell- 
Únde dos povos nos princípios 
* trndiçõõos, que lançaram, 
através dos tempos, os nlicer- 
ces mesmos da solidariedade e 
do aperfeiçoamento humanos. 

O rospelto do passado, a de- 
voção fs Sdeas, o sentimento 
das tradições nunca transvin- 
ram os homens e sempre prole- 
geram o destino dos povos. 

A força moral do Brasil no 
continente como no mundo, 
emana dessa política Invariavel 
do apego nquelias normas quo 
traçaram as suas - frontelras 
seographicas e alargam todos 
os dias as de seu prestigio In- 
tornacional, 

Esta ceremonta demonstra 
como essa linha goral preside, 
tgralmente, no exercicio de nos- 
aus funcções e no trato de uns 
com outros no desempenho das 
mttribulções que nos são 
“idas no serviço cextorior qu 
nosão Palz. + 


con 











E nada, meus amigos, eleva- 
mais uma corporação do que a 
segurança de que cada um de 
seum membros, nas suns diver- 
gentes netividades, obedece & 
let geral, à harmonia de todo, 
no supremo interesse do Pulz, 


A Impessonlidade é À primel- 
ra condição para bem servir e 
melhor contribuir para am obra 
commum Jjue nos cumpre rea- 
Mzar nesta casa, 

A minha viagem nos Betados 
Unidos velu demonstrar que, Já 
como aqui, estivermos Juntos e 
solldarios, porque ninda quan- 
do distanolados pelas netivida- 
des, nunca estivemos nusontes, 
mns matas reunidos pelo dever 
e pelo Ideal, 

O nosso trabalho. fol 
mum, e mn conjugação de nos- 
som esforços tão perfeita que, 
quando se fôr npreclar a obra 
por nós renlizada nos Eatodos 
Unidos, o historiador não 4 po- 
derã nttribule mn mim ou nos 
meus nuxilinres, mas ao Timia- 
raty, no governo, no Presiden- 
te da Republlen, emfim, ao 
Ernsil, nos que o serviram e 
none que o estão ngorn servin- 
lo sob n inspiração desses nn- 
tepnsentdos, 


com- 


=º estaca significação desta 
ceremonin: um | funecionario 
substityo outro, sem que a fun- 
eção, no que tem de esseneclal, 
soffra n menor solução de con- 
tinutinde, porque  nqui. nesta 
casn e neste servico, os homens 
passam,  qmnfores ou menores, 
como expressões ephemeras do 
uma devoção eterna, que as pe- 
rações de nossos dinlomntas 
tem conservado, A defesa, A 
integriânde, f grandeza e ao 
prestígio do BRrensil. 

Agradeço as generosas pala- 
vras do Ministro Prettas Valle, 
porém, mails aínda, os velevan- 
tom mervicos por elle prestados 
e por todos vós no governo, du- 
rante minha estada nos Esta- 
dos Unidos, faclilitanda-mo e 
nos meus companhefros o des- 
empenho de uma missão que, 
graças A direção do Presidento 
da Republica ce nasistencia do 
Tamaraty, volu conflemar o 
ampllar no tradiolonal politica 
de cooperação o de amizade do 
nossos dols povos, pola qual 
trabalharam, no Imperio e na 
Republica, mem excencião, todos 
quantos dirigiram «os nossos 
grandes destinos político, nncio- 
naes e Internnclonnos. 
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OS CHAUFFEURS NO 
PALACIO RIO NEGRO 


(Concluso da 1.4 png.) 


Sr. Manoel Menezes Garcia, 
em rapido improviso, fez a 
S. Excla, entrega do diploma, 
Uma calorosa salva de. pal- 
mas se ouviu neste momento, 

O Presidente Getullo Var- 
gas falou, a seguir, agrado- 
cendo a manifestação e de- 
clarando que o Governo sem- 
pre contára com a sympathia 
e apolo dos chauffeurs, 


Felta a entrega-do diploma, 
S. Excia. palestrou com os 
varios membros da directoria 
procurando conhecer detalhes 
da situação financeira e eco- 
nomica da instituição, 

Fol Informado então, de 
que an Instituição possue 
12.000 socios e que no anno 
passado empregara' 312 con- 
tos em beneficencia, e 145 
contos em | hosnitalizações, 
possuindo em caixa 900 con- 
tos. 

O presidente da União dos 
Chauffeurs affirmou ao Che- 
fe do Governo que a classe 
estava muito grata no Esta- 
do Novo pela assignatura do 
decreto que encorporou os 
motoristas ao Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transpor- 
portes e Cargas, 
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A CAÇA NO TERRITORIO 
NACIONAL 


(Conclusão da 1.º pag) 


po e pardal; e) reptis: cobras 
peçonhentas, 


Paragrapho Unico —. Quan- 
do occorrendo em zonas do 
plantações ou de criação me- 
diante requisição 4 Divisão de 
Caça e Pesca, poslerão ser ca- 
gados em qualquer epocha os 
guintes animacs:; onça, gatos 
do matto, macacos, raposa do 
campo, enpivaras, porco do 
matto, jacarés, aves granivo- 
ras frugivoras, 


Art, 4º — Os infractores das 
presentes disposições ficam 
sujeitos às penalidades estabe- 
lecidas em lei; — Ar. 5º — 
Hevogam-se as distribuições 
emp contrario, 


GAZETA DE NOTICIAS 
O BRASIL NA FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK 








(Conclusão da 1,º pag.) 

Quando aqui ainda se encon. 
trava o Sr. Oswailo Arauha, 
recorda o Sr. Armando Vidal, 
tive a honra de leval-o a visitar 
o pavilhão do Brasil, a elle, o 
lmbaixador Carlos Martins o 
consul Oscar Correa e 05 con 
ponentes da embaixada Aranha, 
hiz-lhe uma exposição detalha- 
da dos trabalhos e da orientação 
da montagem dos mostruarios, 
Todos manifestaram sta excei- 
lente impressão, e o Embaixador 
Carios Martins — offereceu-me 
sua cooperação, o que muto me 
desvaneceu, 

O Sr. Armando Vidal fia 
depois sobre os trabalhos. ma 
construcção do pavilhão, dizendo 
não ter poupado esforços nem 
energias para cumprir, com exa- 
cliduo, o honroso encargo que 
recebeu do Presidente Getulio 
Vargas, 

Marcou o dia 3 de Maio para 
mostrar o Brasil à este povo, À 
imatguração sera assignalada 
com a realização de dos nota- 
veis concertos symplionicos de 
musica brasileira, no imenso 
theatro da Feira. Participarão 
deles a orchestra philarmonica 
de Nova York ca afamada 
Schola Cantorum, ambas sob a 
regencia | do maestro: patricio 
Burle Marx. Valerão como uma 
demonstração cultural do nosso 
Paiz, como nunca teve preceden- 
te aqui. O pavilhão do Brasil, 
embora pequeno em relação a 
alguns, é considerado um dos 
dois ou tres melhores, Sua situa- 
ção é optima por ser passagem 
obrigatoria para o Trylon e o 
Perisphere — symbolos do certa- 
men — previlegiada além disso 
por constituir verdadeiro cama- 
rote para assistir os fogos de ar- 
tificios, 

OS MOSTRUARIOS 

Sobre os mostruários, o Sr, 
Armando Vidal nos disse que o 
plano para sua organização obe- 
deceu a rigoroso criterio de arte 
ec do unidade. |” uma especie 
de symplionia com themas, re- 
produzindo-se mas variando 
sempre. Creou-se até um novo 
typo de letra: para as legendas 
que vão figurar no pavilhão, A 
iluminação foi feita de modo a 
dar a cada objecto exposto uma 
attracção especial, A secção de 
minerios por esse processo de il- 
luminação parecerá uma joalhe- 
tia, A secção do algodão mos- 
trará a capacidade da sciencia 
de Campinas, O mostruario de 
olcos e fibras vegetaes provará 
que o Brasil esta em condições 
de dominar destes dois produ- 
ctos, quando se dispuzer a orpga- 
nizal-os. A borracha terá um 
mostruario excepcional, 

A esta altura, o Sr. Armando 
Vidal chamou-nos a attenção pa- 
ra um commentario do New Ti. 
mes, Nesse comnientario, aque!- 
le grande jornal salientava, a 
respeito do accordo Aranha, que 
o apoio ao Brasik para o pro- 
blema do desenvolvimento agri- 
cola, visava libertar os Estados 
Unidos de outras arcas do Mun- 
do productoras de borracha, 
Mas não é s0 a borracha, e sim 
todos os productos da Amazo- 
nia que figurarao no pavilhão 
do Brasil, E o nosso entrevis- 
tado considera: impossivel deta- 
lhar todos os mostruarios e os 
serviços que estão sendo orga- 
nizados, de distribuição de mo- 
nographias, dados estatísticos, 
historicos, economicos, films, 
musica de toda natureza e vasta 
publicidade em torno do Brasil, 

O Sr. Armando Vidal affir- 
ma que ha de ter a felicidade de 
mostrar o Brasil ao mundo pela 
forma mais completa até hoje 
tetas. 

O QUE SERA A FEIRA 

O comissário do Brasil pas- 
sa a nos dir, agora, sua impres- 
são sobre a Feira, À area da 
Veira é a maior que qualquer 
exposição. O numero de editr- 
cius se conta por centenas, | 
indescriptivel a grandiosidade 
dos Serviços executados para 
vias de accesso e transportes de 
visitantes, 

Tudo quanto o genio € à te- 
chnica deste formidavel paiz de 
inventores criaram, repentina- 
mente se reuniu num bairro novo 
da cidade. Parece um sonho e 
uma fantasia de Julio Verne ou 
de Wells. E o Mundo encerra- 
do numa area de alguns hecta- 
res onde sobram jardins, lagos, 
arvores, luzes, ordem e alegria, 

— Desejo fazer ao Governo 
brasileiro, diz o Sr. Armando 
Vidal, um appello: o de facili- 
tar, por todas as formas a vinda 
dos brasileiros & Feira de Nova 
York. Não pelo esplendor das 
luzes e das festas, mas pela op- 
portunidade unica de poderem 
ver, em poucos dias o progresso 
do Mundo inteiro. 

À presente exposição tem, co- 
mo motivo principal, o Mundo 


de amanha, e constituc uma au 
tecipação do que será esse Mun: 
do quando fôr gencralizado “u 
emprego de todos os conheci- 
mentos e utilidades que a Feira 
apresenta. O Brasil, que esto 
numa phase de reconstiucção, 
não poderá prescindir de apre- 
ciar todos Os elementos aqui 
reunidos, Altas autoridades do 
paiz e funccionarios tecnicos 
deveriam, successivamente, cCo- 
mo num curso de extensão func 
cional, comparecer à Feira, su- 
jeitos a um programa previo 
de estudos, 

Dara os particulares, todas as 
facilidades cambines, descontos 
em passugens, etc., deveriam ser 
concedidas. T; a vinda de mu- 
merosos brasileiros cultos consti- 
tuíria um dos mais apreciaveis 
factores de propaganda e desta 
o Brasil precisa aqui, mais cf- 
ficiente e capaz, ; 

— E conclue: — O Brasil não 
deverá retardar o inicio de una 
inteligente publicidade de seu 
progresso, sua cultura, sou regi- 
men político, suas extraordina- 
rias riquezas, E" este outro ap- 
pelo que dirijoa todos os respon- 
saveis pelo progresso do nos50 
Brasil. 


EVITANDO A EXPLORA- 
ÇÃO DO COMMERCIO DF 
PÃO NOS SUBURBIOS 


Medidas do general Meira 

Vasconcellos, commandan- 

te da 1.º Região Militar, em 
favor da população 


Attondendo no appello que lhe 
fol dirigido pelos moradores do 
Mprechal Hermes, Novn Tguas- 
su! « de outros pontos do sub- 
urblo, o Exercito, por Intor- 
medio do Commando da 1.º Re- 
glão Militar, fez Installar alguns 
postos para venda de pão, visan- 
do beneficiar n população e aca- 
bar com ns explorações. 

Agora, tres commerciantos de 
pão nl estabelecidos, Ternan- 
des S.Tavelra, J. Ribeiro o Ir- 
mão e Sebastlão Nascimento, di- 
rigicam um requerimento no 
Ministro da Guerra solteltando 
n extincção dos postos, sob a 
nllegação de que são prejudica- 
dos. 

O titular da Guerra, após 
examinar. 0 assumpto e as ra- 
20es nllogádas, encaminhotro ao 
general — Melea | Vasconcellos, 
Commandante da 1.º Reglão Mt- 
WHtar, o qual, despachando, deu 
por solucionado o facto de ma- 
nelra favoravel, declarando o 
seguinte; 

“Indeferido, O posto de Ma- 
rechnl Hermes não será fecha- 
do, Não ha, nem houve Intuito 
de estabelecer concorrencin ao 
commercianto | honesto, apena 
este Commando resolveu acabar 
a exploração gananciosa do 
commercio de pão que em Ma- 
rechnl Hermes era vendido a 
9$000 o Kllo e hoje o é a 1$200, 
inclusive nesse ultimo preço to- 
dos os onus que cabem ás pada- 
rias, Os artigos 135 o 196 da 
Constituição Federal, invocados 
pelos requorentes estabelecem: 
— Na iniciativa individual, no 
poder do creação de organiza- 
cão o de invenção do Indivíduo, 
exorcido nos límites do bem pu- 
blico, funda-se a riqueza, a 
prosperidade nacional, (artigo 
135), A todos é garantido o di- 
reito de subsistir mediante seu 
trabalho honesto e este, como 
meto do subsistencin do Indlivi- 
duo, constituo um bem que é 
dever do listado proteger, asse- 
gurando-lhe condições favora- 
velas o melos de defesa” (artigo 
1465. 

Vender “a 24000 um Jkllo de 
pão que póde eer vendido a 
18200,  proporelonando sobre 
30,000 kHogrammas um -luero 
Hquido de 4:031$000, abatidas 
as despesas, Inclusive as de par- 
bantes, papel para Involucros é 
até o mnterlal de expediente da 
firmn, não constituo poder de 
organização exercido nos Iml- 
tes do bem publico, nem é um 
bem que é dever do Estado pro- 
terror, assegurando-lhe condi- 
ções favoraveis e melos de de- 
fesa,” 

(a)  Goneral Matra Vas- 
concellos, commundante da 
1,* Região Militar. 


O GOVERNO SLOVENO TO: 
MA MEDIDAS DE PRE: 
CAUÇÃO 


Convocado o pessoal da 


força aerea 

BRATISLAVA, 27 (U, P.) — 
Preparando-se, apparentemen- 
te, para uma possivel continua- 
cão e ampliação da “guerra” 
com a Hungria, o governo aio- 
vaco convocou grando parte do 
possoal da força merea, inclu- 
dive” pilotos, ! 




















CS Nessa todo 
Actos do Presidente 


da Republica 


08 DECRETOS ASSIGNADOS HONTEM 


6 Sr. Presidente da Republ- 
ca assignou os seguintes desse- 
tos: 


Na pasta da Viação 


Nomcando Francisco Nelson 
Chaves para exercer, Interina- 


mente, -o cargo da clusse J, da 
carreira de engenheiro; Newton 
Cotmbra de Bittencourt Cotrim 
e Hormiíndo José Marques para 
exorcerem o mesmo cargo de 
engenheiro, clusso J;j Regina 
Costr para exercer o'cargo de 
agente postal de Quebranguio, 
na Directoria Regional dos Cor- 
relos e Telegraphos de Alngons; 
e, par o enrxo de Inspector de 
linhas telegraphicas, classe G, 
os interinos José Pereira da ..= 


Va, tubens Velloso “Higgins, 
Luiz Perelra de Andrade, Joa- 
quim. Aquino Netto, Francisco 


Tgnacio da Silva, João Carlos de 
Almeida, De'phico Saint Clatr, 
Zeunis Galvão, Moacyr de MI- 
randa e João Barbosa de Faria, 

Declarando sem effeito os de- 
cretos, pelos quaes foram no- 
meados  Zaira Gouvên para 
exercer o cargo da classe Q, da 
carreira de official adminiatra- 
tivo e, Oscer Fernandes da Sil- 
va para exercer o cargo da clas- 
se G, da carreira de desenhista, 

Aposentando o engenheiro 
Jost Pires do Rio, no cargo da 
cinsse N, da cenrrelra de enge- 
nhetro, attondendo os bona ser- 
viços prestados, por mais de 
trinta annos. 

Transferindo, n pedido, Ru- 
bens Rodrigues da Cruz Ribeiro, 
do cargo da classe J, da carrel- 
ra de engenheiro, quadro XIII, 
para O mesmo cargo e classe, 
quadro IT; Joel de Moura Frel- 
re, do cargo da classe C, dr car- 
reira de escripturario, para o 
mesmo curgo e clases no qun- 
dro VII; e, Francisco Corrêa I'l- 
lho, do cargo da clnsso C, da 
enrrelra de escripturario, aun= 
dro VII, pára o mesnio cargo o 
classe, quadro VIII, 

Concedando nposentadoria a 
José de Albuquerque Montelro, 
no cargo da classe If, da car- 
retira de offlolal administrativo: 
Manoel Theotonio da Costa no 
cargo de ajudante de thesourel- 
ro, padrão H; João Alfredo Del- 
duque, no cargo de clnsse 1, da 
carreira do Inspector de linhas 
telegravnhicas; Zacharias Nunes 
Pacheco, no cargo da classe D, 
da carreira de guarda-flos; e, 
a A ntonlo Caetano de Oliveira, 
no cargo da classe. J, da car- 
retira do cornductor de trem, 

Concedendo exoneração a Ar- 
menina Pinto de Souza, do rar= 
go da classe D, da carreira de 


escrpturario; Alváro  Dunrts 
Lelte, do cargo da classe 1), da 
carreira de escrlpturario; Maria 
Jost Torres, do cnrgo de agonta 
post de Floresta, na Direcios 
ria Regional dos Correios e To 
legraphos de Minas Geraosy 
Luiza de Tama, do cargo de 
ngente postal do São Miguel, na 
Directorla Regional dos Correto 
e Telegraphos de São Paulo; 
Moncyy Gouvêa do Medolros, do 
curgo quo exerce, Interlnaniena 
tc. do agente postal do Quos 
Lranguio, na Directoria Regios 
nal dos Correios e 'Telegraphos 
de Alagoas; Germano Treg, do 
enrgo de ngente postal do 
“Nuelco Iraty”, na Directova, 
Regional dos Corerios e Teles 
graphos do Paranh; Yrisotiny 
Percira, do cargo de ageiito 
postal, com funcções de thosuls 
relro, da ngencia — postal-telos 
graphica de Pitanguelras, na 
Directorila - Teglonal dos Cura 
relos e Telegraphos de Ribelrig 
Preto; Tloy Bergamaschl, do 
cargo da classe B, da carreira 
de ngente de estrada de ferto, 

Tambem foram assignados trins 
ta decretos de promoção de sor 
ventes da classe “C”, para a clas: 
so “D",. 

Aposentando, por convenlencia 
do serviço publico, Gaslão Seabra, 
no cargo da classe “C', da ocnre 
veira de escripturario; Humbertg 
Achilles Barata, no carga da clase 
se “F", da carreira de telegra« 
phista; e, João Antonio da Silva, 
no cargo da clússe “D", du cars 
relra do carteiro, 


Na pasta da Guerra 
Transferindo para a Reterva da 
ja Linha do Exercito, o general 
de brigada José Jullo de Oilvelra 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando' Cyro de Campos 
Proença, Raul Monteiro “Valdez q 
Francisco Megarlo de Vasconcels 
los. Galvão, para exercerem q 
cargo de fisenl do Imposto de 
consumo no interior do Estado do 
Maranhão, 


Na pasta da Educação 

Designando José Gomes Talaris 
co para exercer, interinamente 4 
om commissão, as funcções da 
inspector federal de estabeleci« 
mentos de ensino secundario na 


Estado de São Paulo, 


k ep Pl A E 
Na pasta da Agricultura 
Nomeando João Baplista Ter 
relra Tourinho, ex-medico dg 
Aprendizado Agricola de Barrel 
ras, no Estado da Bahia, para 
exercer o cargo da classe “GM, 
da carreira de medico clinico, 





Noticias de Minas 


(Do, Correspondento em Bello 
Horizonte), 

O poetn nunca. envelhece, 
disse eu no de, Anthero de Ma- 
gnlhães, ao ouvil-o decliamar, 
com um enthusiasmo de moço, 
Os seus versos mails recentes, 

Em Bello Horizonte e por to- 
do o Estado de Minas, não ha 
quem desconheça a penna felti- 
ceira de Anthero do Magalhães 
e à pessoa veneranda e sym- 
pathica desso cultor da poe- 
sin, 

Engenheiro aposentado da 
Rêde Mineira de Viação, o dr, 
Anthero de Magalhães, que é 
natural do Sul de Minas, sem- 
pre se dedicou fs letras, co- 
nhecondo varios autores estran- 
gelros e naclonges, 

Além das qualidades do poe- 
ta, pela simplicidade do estylo, 
pelo natural de suas Imagens, 
pelo Ivrrismo  Impregnado de 
mocidade, o que mais causa ad- 
miração € saber-se que Anthe- 
ro de Magalhães conta setenta 
o olto annos de idade, manten- 
do sempre sadio fdenlismo, elle 
quo é, talvez, o mais velho dos 
poetas conteniporaneos, 

E o poeta que se não esque- 
ce e 6 velho amigo da GAZETA 
DE NOTICIAS, contará agora, 
nos seus leitores, uma historla, 

Não € uma historia com que 
os velhos costumam divertir os 
seus netínhos.., E' a historia 
sedutora de um coração sem- 
pre jovial, € o proprio coração 
de Anthero de Magalhães que 
se abre em versos, 


-=—::0::— 
HISTORIA DE UM BELO 


Era uma moça morena, 
Gentil, mimosa e pequena 
Que tinha a face rosada 
Por mim passando ligelra, 
Mostrava a moça facelra 
Lindos pesinhos de fada, 


Tm dia quando passava 
NM eu para casa voltava 
DB ft vento a frente flcânios 
Sotriy, ficou perturbada, 


Pentou fugir da calçada, 
Mas Jogo assim nos falamos: 


Eu to amo, eu disse, morona, 
E o nmor é mal que envenrena 
E mata o meu coração, 

EB agora, como fugir? 

Não posso mais resfatir 

Essa vivar sedução, 


Sorrindo, a moça me dimg 
Nunca ped! que me visse, 
Nunca pedi teu amor. 
Vês? A culpa não é minha 
E se aqui pnsso sosinha, 
Passo com grando temor. 


Culpa não tens, eu bem sel, 
Ful eu que Jonco ta amel 

Com grande e nrdente paixão, 
Morena, em quero em thw selo 
Sonhar. feliz, sem recelo, 

Da lua no melgo clarão 


Se é sincera cessa paixão, 
So é meu o teu coração, 
Guarda no peito esta flor. 
Com graça a moça formosa 
Tirou do selo uma rosa., 
Era n promessa de amor. 


Fitel a bocca mimosa 

E ela mails rubra que a ros” 
Tambem a minha fiton. 
Rubros os Jablos se uniram, 
Frouxos ps braços enhfram 
E um heljo então soluçou. 


Eingora a moça morena, 
rent, mimosn e pequena 

Que tem a face rosada, 

Por mim não possa Tecira, 
Pára mais linda e facetra, 
Mas flor toda corada. 

ny Anthero de Magalhães. 
Bella Horizonte, Janeiro do 1039 


SYNDICANCIA NA REDR 
PARANÁ-STA, CATHARINA 


CURITYBA, 27 (G. N) = 
Causou sensação aqui, a notls 
cla de que o Presidente da Taz 
publica mandou . designar uma 
commissão chefindn pelo coros 
nel Juarez Tavora, paca prove 
der n rigorosa syndicancia ns 
Rêdo Parana-Santa: Catharina, 
som séda nesta capital, 
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Vae Pealizar-se, nesta Capital, um 
Congresso de Medicina do Trabalho 


DS 




















— 








MAIOR ASSISTENCIA AOS 
TRABALHADORES ATACA- 














Syndicato dos Propagandistas Profissionaes 


MOVIMENTADA A ULTIMA 





ASSEMBLÉA GERAL 
DE CLASSE 


DESSA ASSOCIAÇÃO 


Aspecto da assembléa geral, vendo-se a mesa que a presid in, da qual participou o di- 
rector da “Pagina Syndical” 


Em sua stde, à rua da Consti- 
tuição n. 71, sobrado, o Syndi- 
cato dos Propagandistas Profis- 
sionaes realizou, sabbado à noi- 
te, uma assembléa geral para 
tratar de assumptos de interesses 
da classe, 

Reunida'a directoria, sobre a 
prendenca do Sr. Ary Pedro 
“into, tendo como secretarias os 
Srs. Jhantino M, Figueira c 
Octavio Faria e ainda o 2º the- 
soureiro Sr. Antonio M. Cava- 
lheiro; teve início a assembléa. 

Após a leitura da acta da ses- 
são anterior, o presidente usa da 
palavra para dizer da finalidade 








daquella reunião, ao mesmo, tem- 
po que concita a classe para 
que, como enthusiasmo, se pro- 
cure cada vez mais levantar o 
nome do syndicato, collocando-o 
ao nivel de organização das; de- 
mais associações classistas, re- 
cebendo, ao finalizar sua ora- 
ção, grande salva de palmas. 
Em seguida communica varias 
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As APOLICES POPULA- 

RES PAULISTAS repre- 

sentam o mais solido em- 
prego de dinheiro. 





deliberações da directoria, sendo 
as mesmas, todas approvadas. 

Usaram da palavra outros cop- 
socios debatendo assumptos de 
ordem geral, falando por ultimo 

o 2 secretario, Sr. Octavio 
Faria, que, numa brilhante ora- 
ção fez um appello aos associa- 
dos presentes para que cada um 
empregasse o maximo de boa 
vontade no sentido de levar para 
o seio do syndicato os «lementos 
de propaganda que do mesmo se 
acham afastados, 

Após o debate de varios ou- 
tros assumptos, for encerrada a 


= A GCS SÃO É 





CHRONICA DO BRASIL E DA CIDADE 





SALARIO - MINIMO 


De RENATO DE ALENCAR 
Para a Radio Vera Cruz e “Gazeta de Noticias" 
Os estudos em torno da insti- mos 50$000 por mez. Estabele- 


tuição do salario minimo no Bra- 
sil vão entrar em sua phase de- 
finitiva. Os technicos compo- 
nentes da respectiva commissão, 
dentro em breve, entregarão ao 
Ministro do Trabalho, o laudo 
com as suas conclusões. Não 
podemos adiantar nada sobre es- 
se importante  assumpto, por- 
quanto os estudos ainda perten- 
cem aos raciocinios e equações 
de gabinete, nada transpirando 
ca fora; comtudo, segundo noti- 
cias vehiculadas pela imprensa, 
o salario minimo terá varios pa- 
drões no Brasil. O do Rio, será, 
talvez, o mais alto de todos. Ha 
mesmo: quem: supponha ser fi- 
xado em 300 ou 350$000, des-! 
cendo o de outras zonas nacio- 
naes, ao minimo de 2008000, Di- 


cido o salario minimo de 2008, 
esses párias passariam a perce- 
ber 63666 por dia. Era, como 
diz o ditado, mão na roda. Um 
infeliz que passa de 28000 por 
dia, a ganhar quasi, 7, tirou a 
sorte grande. Mas, será um 
bem? E" ahi que entra à ponde- 
ração das estatísticas, impostas 
pela sciencia da Economia Poli- 
tica, indispensavel a toda refor- 
ma ou inovação de natureza 
economico-trabalhista. — Suppo- 
nhamos, que os que na zona de 
Nazareth, em Pernambuco; em 
Muricy, em Alagõas, ou mesmo 
aqui bem perto, na região can- 
navieira de Campos, haja opera- 
rios camponezes em excesso, st- 
jeitando-se a salarios vis por fal- 
ta de trabalho. Por sua vez, o 


!IUM CONGRESSO DE 


ME- 
DICINA DO TRABALHO 


Vae ser realizado, nesta Ca- 
pital, sob o patrocinio do 
Ministro Waldemar Falcão 


Em audiencia prévinmente 
mercada, o Ministro do “Prabn- 
tho recebeu hontem o Prof. 
waldomar  Berardineli, presl- 
dente da Sociedade do Medicina 
e Clrurgla, que solleltou o pa- 
trocinlo do Sr. Waldemar Falcão 
para o Congresso de Medicina. 
do “Trabalho que, por Anlolati- 
va do eeu presidente, aquella 
sociedado descja promover. O 
Ministro do “Trabalho acolheu 
com o mulor interesso à suK- 
gestão do Prof, Derurdinell, a 
quem prometteu todo o apoio. 
O Sr. Waldemar Fulcão entre- 
teve-se, ainda, no exame de al- 
gumas das theses que possivel- 
mente farão parte do program- 
ma do projsctudo congresso, 


SYNDICATO DOS CONDU- 





DOS DE DOENÇAS 
MENTÃES 


Um telegramma recebido 
pelo Ministro Waldemar 


Falcão 
O sr, Wuldemar Falcão, Mt- 
rastro do Trabalho, recebeu o se- 
guinto telegramma de HRecifo: 
“Tomo a Mberdade de cumpri- 


INDIC 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Teixeira de Freitas, 27, Laps, 
Tel. 22.1046 e 22.1945 


Hydrolherepia -—-= 4.º vunv: 
Luchas, banhos de Weber = 
indasagens eob agua, ete, com 
sepiração absoluto ontra ho» 


ADOR 


=—AE—————— A 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cizurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 





— 








mentor eftusivamente V. Tx, mens e senhoras. Phone: 22-6981 -.. Residencia: 
pelo nobre e acortado acto de no- Consultorlos medicos: 2.º e 3” 25-000€. 
mescio de uma commlesão para pava, 

Cm 
esquonr o resolver a Injusta sttua- Dr. Raul Pacheco. Partos, 


cão dus doentes mentaes associa 
dos dos Institutos o Cnixas do 
Aposentadoria o Pensões, 

V, Exeln, acaba de vevelni 
elevada, patrlotica «e humana 
comprehensão dos dolorosds pros 
temas da medicina social em nos- 

so Pala, 
— Respeltosns savdacões, — JToné 
afariz de Moraes, medico neuro- 
psvohlatra da Caixa do 
tadoria e Ponsões dos 
Vrbanos por Concessão, do Re- 
elfo”, 


SYNDICATO DOS ENFER- 
MEIROS TERRESTRES 


Eleita a nova Commissão 
Execut.va 


A poser 
Servigos 





O Syndleato dos Enfermeiros 
Perrestres teve n gontileza le 
communtear-nos a eleição da 
sua nova Commissão Executiva, 
a 11 de março, ficando assim 
constituldas 

Presidente, Luis Teixeira Dar- 
ros; vioo-presidente, Silvino de 
Assis Brandão; secretarlo-geral, 
“uimbra Miranda de Carvalho; 
1.º secretario, Feusto Melra de 
Vasconcelos: 2º secretario, Aros- 
tinho Alves Simões; 1.º thescu- 
retro, Antonfo Pinheiro de MMel- 
lo; 4, thesonrelro, Cecilia Mu- 
nlz Boschemant; | procurador, 
Americo Paulo da Cunha; bl- 
blHothecarto, Lulza Mesquita Fl- 
róta, 


A INSCRIPÇÃO DE ASSO- 
CIADOS NOS INSTITUTOS 
E CAIXAS DE PENSÕES 


Vão realizar reuniões con 

juntas as commissões ins; 

tituidas pelo Ministro do 
Trabalho 





O Sr. Waldemar Falcão, MI- 
nistro do 'Prabalho, consideran- 
do q convenlencia do seren exa- 
minados em reunião conjunta 
das duas commissões Instltnldas 
pela portaria ministerial de 7 
do corrente mez, os casos de 
duvida ou omissão e as recla- 
muções que, fundando-se na 
execução dos degretos-lois 627, 
de 10 do agosto, e 720, do 21 de 


molestius e vuperações de 
senboras, cudium, clevtro= 
couguluçõo, ete. Ito, “Vel. 
26-0720, 

Dr. Corrta do Lago Fitho. 
Doenças dus ossos e arli- 
culuções, mechunothe-uptia, 
CApparelhagem para rocupe- 
ração dos movimentos). 

D-. Roshe Moreira. Niútrisão, 
regimens, clinica megica do 
edultos, 


Dre. Corrêa do Lago (Pae), 
inrtins de Oliveira o Os- 
waildo Costa, mulestiss «de 
Crinnçãe, 


Dr. Thsadorc Goulart. vias 
uriuarios o crurgia geral. 
Laboratorio completo pnra 
pesquisas e analyses elini- 

CRE, 


Exames prenupciaes, perlodi. 
cos de saude e de emas do 
toito 


E e O 


MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titulo de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção, — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Fel,; 23-3831. 


ADVYCGADOS 




















Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone; 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 














Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collcgio 
Militar e Pedro IX 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 





Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo,  Dovacas 
ano-retaes e Hemorrhoidas. - 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and 
— bas 2 485 e meia horas. 


—e 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phonc: 23-2319—Res.: 26-3976. 








Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. Jose, 110 
(Jo andar) — Tel. 42-04%3, 
A" noite — 25-1553, Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanaltorio Medico: 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es 





carro, liquido rachidiano, Do-, 


sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1,º andar —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefc do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica | Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica o 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Phe- 
ne: 22-6663. y 








Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares —. 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
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, Tasil uma escala de salario mi- | pena de elevação do seu custo A La PR tis ERC DES COS RA RT tal e G jal gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 

: : 5 : 1 formidado da referida portaria, mercial 6 yimnasi 
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As leis sempre são elaboradas 
tom o intuito de bencficiar; ou 
beneficiar o individuo, ou bene- 
ficiar o Estado, A's vezes, o 
beneficio é simultanco, como nos 
casos de legislação social. Ora, 
sobre o salario minimo, não bas- 
ta que haja o ingtincto de bene- 
ficiar o individuo, facultando- 


Rio mesmo. Quantas dessas pe- 
quenas industrias, de natureza 
quasi domestica, dando traba- 
lho à centenas de rapazinhos e 
moçoilas que dão graças a Deus 
os 100 ou 1508 mensaes, não se- 
riam impossibilitados de funccio- 
nar? Além disso, o trabalho é 
remunerado de conformidade 
com o merito individual, Conti- 


Convida-se todos os associa- 
dos a comparecerem à assem- 
bléa geral desto Syndlcato q 
realizar-se no proximo din 24 
do corrente fs 20 horas, pura 
assumpto de Interesse da classe, 
— Aristides F. Tavares, 1.º E 
cretario, 








fim menclonado, reuniões con- 
juntas, om quo será emittido 
um só parecer relativamente q 
cada caso que, nas condições In- 
dicadas, lhes fôr attribuldo. 

decretos-leis se 
referem À Inseripção de asso- 
cladoa nos Institutos e GCnixas 
de Aposentadoria o Pensões 


Os referidos 


meme 


Directora; — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 








Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 





VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 
bléa 98 — Sala 27 — Phone: 
42-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante, 
a 


DR. DUARTE NUNES 


lhes melhores: remunerações; é EP a ee PATR DE pa PHONE; — 29-4206 Vias DN ORIAGIA é 
indispensavel que, todos esses Dead tinto a PAN f x0s) — BLE 6 
estudos, sejam fundamentados | Tê ganhará menos quem tiver constr ucção e casas suas complicações. HEMOK- 


por dados estatísticos abosluta- 
mente reaes, colhidos “in loco”, 
não sômente acerca do operario, 
como em relação ao custo da vi- 
da em geral, à situação economi- 
corfinanceira dos centros patro- 
Nacs, ao rendimento do trabalho ; 
à existencia ou não de coopera- 
tivas, syndicatos, nivel de edu- 
cação, lucro dos estabelecimen- 
tos commerciaes, estado medio 
de progresso, construcções urba- 
nas, pauperimos, etc. 

O salario minimo é uma re- 


menos preparo; e mais, os que 
se impuzerem pelo seu proprio 
valor. Como dissemos a prin- 
cipio, tudo isso não passa de 
supposição, desde que nada su- 
bemos ainda das conclusões a 
que vão chegar os technicos es- 
pecializados. Além disso, estã à 
frente do nosso Ministerio do 
Trabalho, um homem que alla 
à sua solida cultura, os mais 
aprofundados conhecimentos des- 
sas questões, Portanto, podemos 
todos confiar em seu equilibra- 





+ 





O INTERVENTOR JOSE 


dade de noticiar, realizou-so ha 
dias no Ministerio do Trabalho 
uma reunião a quo estiveram 
presentes o sr, Jd. CO. Vital, 
chefe do gabineto do Ministro 


.— 


MALCHER 
MINISTRO DO 


Conforme tivemos opportuni- | duru” declarou que a preteltu- | 
estava tambem | 


operarias no Pará 


DIRIGE-SE AO 
TRABALHO 


ra de Belém 


interessada em cooperar com 0: 


"O “CONTRATOSSE” 


Ministerio do Trabalho 
grunde emprehendimento o que, 


nesso 


) DESDE 20$ 
POR MEZ 


RAD 
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Não Tussa que fica Tuberculoso 


E' DE EFEITO SENSACIONAL, 




















RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas, 


DENTISTAS 


J. A, DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTIST A 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730. 














1 do senso administrativos do Trabalho, o sr. Abelardo | deste modo, punha à disposição | —— fas k 
je ARDia de SASEISO de trabalho Condurn', prefelto de Belém, e | dos presidentes daquelles  Ins- 
€ crise de operarios. Estaremos, presidentes dos varlos Institutos | tltutos os terrenos necessarios | prefeito Abciardo Conduru" dos 


no Brasil, diante de phenomenos 
dessa natureza? Parece que não, 

às zonas assucareiras do nor- 
deste, um trabalhador de eito, 
ou de bagaceira; de cambito de 


APOLICES ESTADUAIS 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe- 


do aposentadoria e pensões, 
afim de tratar do nssumptos re- 
ferentes ao plano de construc- 
ção, em larga esonia, do casas 
e villas para os operarios, se- 


para a construeção do novas 
habitações operarias, naquela 
capital, A esto respeito, o sr, 
J. Malcher, Interventor federal 
no Pará, acabo do dirigir ao sr. 


promissores entendimentos jun- 
to w V. Ex, o junto aos presl- 
dentea dos Institutos de aposen- 
tadoria e pensões no sentido de 
ser iniciada, nesta capital, a 


ver de manifestar a V, Ex. o 
ps do reconhecimento ein- 
cero desta Interventoria pele 
interesso que vem V, Ex, de- 
monetrando a favor da renlizas 
cão de tão desejados emprehen- 


Teo etc., ganha, á secca, de | la cotação do dia. Cabral — | gundo os principios da politica | Waldemar Falcão o seguinte construcção de predios para a | Glmentos. Eaudações (2) — 
di 00 a 28000 por dia, Em 25 KR. Buenos Aires, 46 - 1,º an-= | social do Cheto da Nação. Nes- | telegramma: moradia dos associados desses | José Maicher, Interventor Fe 
tas uteis, mesmo a 28000, teria- | dar. | ta reunião, o sr, Abelardo Con- “Intelrado por intermedio do | Institutos, cumpro o grato de-| deral", 
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Madureira A. CG. demonstrando o apurado estado 
de preparo, sob a direcção de Adhemar Pimenta, con- 
quistou galhardamente o titulo de campeão 
do Torneio Initium, seguido do €. R. do Flamengo 





O Madureira sagrou-se campe 
rneio Inifium 


do “To 


VICE - 


Realizou-se  domísgo no 
sampo do Botafogo F, CC. o 
“Torneio Inilium"” da Liga de 
Foot-Ball do Kio de Joneiro, 
Os prelios foram presenciados 
por numerosa ussistencia que 
enchey totalmente o lindo es- 
fadio alvi-negro, devendo-se 
anlientar q ordem e disciplina 
que reinaram durante q dispu- 
ta dos Jogos, 

O MADUREIRA 

A victoria do Madurcira fol 
justa. Os commandudos de Pi- 
menta acluaram com cohesão 
e firmeza desde o primeiro 
embate-com o São Christovão. 
Depois bateu o Botafogo, nu- 
ma belin partida, 

No final, com o Flamengo, 
o Madureira teve uma viclo- 
ria merecida, 

O VICE-CAMPEXO 

O segundo posto coube no 
Club de Regatas Flamengo que 
travost uma renhidissima pele- 
ja com o Campeão, perdendo o 
Jogo apenas por um corner, 


A ACTUAÇÃO DOS OUTROS 
QUADROS 
Destacamos faumbem n re- 


tuação do Bangu" e, se não fos- 
se Leonidas que, faltando me- 
nos de um minuto para termi- 
nar o Jogo, estando ganhando 
o Bangu” por dois corners, 
marcou de forma impressio- 
nante o segundo gonl do Fla- 
mengo, terlamos um final en- 
tre velhos os rivacs suburba- 
nos. O Botafogo. o Fluminense 
e o Bomsuccesso muito sgrada- 
ram em suns exhibições, Das 
fracas, destacamos o Vasco, O 
America e o São Christovão. 

Em seu desenvolvimento os 
jogos tiveram a seguinte or- 
tem: 

1.* JOGO — VASCO À 

BANGU' 

Teams: VASCO: —- Nasci- 
mento; Jahu” e Oswnldo; Aziz, 
Zarzur e Argemiro; Lindo — 





O Palestra-lItalia 


soffroeu o seu maior revéz 


PELA ESMAGADORA CONTAGEM DE 6x0, FOI 
VENCEDORA A EQUIPE DO S. PAULO 





8, PAULO, 27 (A, B,) — Um 
grande publico compareceu hon- 
tem ao campo do São Paulo F'. 
C., narua da Mooca, onde o lea- 
der do campeonato paulista de 
1038 se defrontaria com o segun- 
do colocado da tnbelia, Palestra 
Ttalia, 

Já às 16 horas, o delegado de 
serviço tinha mandado fechar os 
portões, pois a lotação estnva 
completa, 

Desse modo, mais de cinco mi! 
pessoas ficaram do lado de fora 
do campo, sem poder ingrensar no 
stadium Antartica Paulista, 

4 partida era ansiosamente es- 
perada, pols o Palestra Ttaliu iria 
enfrentar o poderoso toam do são 
Paulo, que tambem se houvera na 
partida amistosa com o Flamen- 
so, a qual venceu brilhantementa. 
A rivalidade existente entre am- 
bos era outro ponto de interesso 
para que o Jogo agradasse em 
chelo, 

Bintretanto a grundo assisten- 
mia que Já compareceu não teve 
o prazer de assístic a uma parti- 
da emocionante, vendo apenas 
Jogadas mediocren e desinteressan- 
tes, em que apenas sobresahia q 
supremacia absoluta do São Pau- 
lo E, O., que ganhou o jogo com 
uma grando facilidade pela ex- 
pressiva contagem de 6 x O, Já 
no primeiro tempo, a victoria 
sanpaulina mo desenhava Insophis- 
mavel, pols o tricolor paulista 
venceu esta phase por 3 pon- 
“08. 


No segundo tempo, o Pulestra 
ainda tentou reagir, mas tudo em 
vão, dnda a mediocridade de cer- 
tos elementos de sua linha diun- 
tefra. Assim, o São Paulo con- 
quistou mais tres pontos na so- 
gunda phase, consulidando uma 











CAMPEÃO, O FLAMENGO 


Alfredo — Niginho — Vila- 
donica e Lunu. - 

BANGU! — Francisco; Entas 
e Camarão; Pichim. Hodrigo é 
Leitão; Lula — Ladislão — 
Nadinho — Estanislão e Dini- 
nho, 

O jugo foi iniciado ás 14 ho- 
ras e 5 minutos por intermedio 
do Bangu”, O primeiro tempo 
terminoy com uma vantagem 
de tres corners em favor do 
Bangu", que no segundo tem- 
po consolidoy sus victoria com 
mais dois corners. 

Vencedor; Bangu" por 5 cor: 
ner a 0, 

Juiz: Fioravante D'Angelo, 


A) 
2º JOGO — FLAMENGO À 
nOoMSUCCESSO 


Team:s — FLAMENGO: — 
Walter; Newton e Oswnldo; 
Natal, Jocelyno ec Médio; — 
Sá — Leonidas — Caxambu — 
Carlinhos e Jarbas, 

BOMSUCCESSO: — Inglez; 
Mario e Hermes;  Octacillo, 


Escobar e Vergura; — Chagas 
— Bahia — Gradim — Nunes 


e Odyr. 

Terminou o primeiro tempo 
com mw vantagem dos rubros 
negros por 1 corner a O; nú 
segundo tempo, nos 5 minutos 
de jogo, Caxambu" nproveilan- 
do bem um centro de Jarbas 
conseguo marcar de cabeça o 
primeiro goal da tarde. 

Vencedor; Flamengo por 1 
gonl e 1 corner a fl, 

Juiz: Loris Cordovil. 

3.º JOGO — FLUMINENSE X 
BOTAFOGO 
“cams; — Fluminense — 
Batataes; Gulimarães e Machu- 
do; Bioró;, Brant e Orozimbo; 
Novelli — Romeu — Fogucei- 
ra — Vim e Raul, 

BOTAFOGO — Aymoré; Bibi 
e Nariz; Zézé, Martim e Ca- 
palio Alvaro — €C Leite — 
Paschoal — Nelson e Pntesko, 

o Holafogo foi o dono do 


victoria que desde o primeiru mo- 
mento se antevia faclilma 

O quadro do São Paulo actuou 
sutisfutorinmente o não se viu ne- 
nhuma technica em campo, pol 
que o adversario não oppoz a me- 
nor resistencin, msahindo como 
qualquer team secundario, 

A figura do Jurandyr que tan- 
tu fama grangeou durante o Cam- 
peonato Brasileiro de Football, 
apagou-se hoje completamente, 
deixando passar bolas perfelin- 
menta defensaveis, e shutndas 
sem grande força, Felo menos 
tres goals do São Paulo eram de- 
fensaveis e Jurandyr não teve ne- 
nbuma “chance” em nenhum dei- 
les, Emtim, a partida de hoje da 
&olelvro palestrino foi um verda- 
delro fracasso, que contngiou por 
completo o resto do team, 

Os quadros entraram em campo 
assim organizados: 

PALESTRA ITALIA — Juran- 
dyr; Carnera e Junqueira; Tuns 
Es, Dudú e Del Nero; Tiló, Limn, 
Barrllote, Feltiço e Mathias, 

8. PAULO PF. €, — Pedrosa: 
Agostinho e Tracino; Florotl, Iy- 
sandro; a Phellipcili;s Mendes 
Armandinho, TElyslo, Arakem e 
Paulo. 

Serviu de Juiz o ar, Victor Fer- 
relra, que fo! substituido no fl- 
nal do primeiro tempo por Arlhrir 
Cldrin, visto encontrar-se algo in- 
disposto. 

Os pontos foram marcados na 
seguinto ordem: 

1º, Blyseo, no 3º minuto; 2º, 
Armandinho, nos 10 minutos; 5º, 
Paulo, nos 16 minutos do primel- 
ro tempo; 4º, Arakem, no 7º ml. 
nuto do segundo tempo; 5º, Ar- 
mandinho, nos 20 minutos; e 9º, 
ainda. Armandinho, quando falta- 
vam cinco minutos para Lterininar 
e encontro, 
























— Magdalena; 


6º JOGO  — 
(VENCEDOR DO 3.º JOGO) X 








Ed 


-———— 


terreno no primeiro tempo, 
conseguindo 1 corner a favor 
por ínlermedio de Patesko num 
estouro com Guimarães Na se- 
gunda phase o Fluminense rea- 
agiu cobindo o Botafogo em de- 
fesa cerrado, O Fluminense 
não conseguiu tirur a diffcren- 
çu de 1 corner, 

Vencedor; Botafogo por 1 
corner a 0, 

Juiz: Curlos Mouteiro (Tijo- 
lo). 
4.º JOGO — 8. CHRISTOvVÃO 

X MADUREIRA 

Teams: — S. CHRISTOVÃO: 
Fernandez e 
Poróto; Ivan, Dodô e Archi- 


medes; Picabéa — Villcgas — 


Nelson — Nena e Motta, 
MADUREIRA; — Alfredo; 
Tuica e Cachimbo; Gringo, 
Paulista e Alcides: Adilson — 
Lele — Baleiro — Jair e Ar- 


mundinho, 


O São Christovão foi um 


adversario fraco para o Madu- 


reira. No 1.º tempo registrou-se 
um goal de Adilsou e outro un- 
nullado de Lelé, 

Vencedor — Madureira por 
E gonna O, 

5º JOGO — AMERICA X 

BANGU"' 
Team: America — Guucho; 


Della Torre e Badu'; Posto, 
Og, e Alcebindes; 
Hortencio — Plncido — Caro- 


Óscar — 


la e Alyrio, 
O prímeiro tempo fermijnon 
con a vantagem do Bangu” por 


2 corner a DO, 


No final o Bangu" conseguiu 


vencer por 5 corncis wu | cor- 
ner, 


Vencedor: Bangu” por b cor- 


ner a 1 corner, 


Juiz; Loris Cordovil 
BOTAFOGU 


MADUREIRA (VENCEDOR 


Do 4.º JOGO) 
O Botafogo apresentou o 
mesmo team que venceu o 


Fluminense. O Madurcira fez 


uma substituição; Norival en- 
trou no jugar de Tuicu, 

No primeiro tempo nãe non- 
ve vantagem para nenhum dos 
quadros porem, na segunda 
phase Léle consegulu var o 
arco de Aymoré aproveliando- 
se de um passe de Adilson, 

Vencedor; Madureira por 1 
goal a zero, 


Juiz: Fioravante D'Angelo, 
7º JOGO — FLAMENGO A 
BANGU' 

Os quadros apresentnram os 
mesmos teams dos jogos nnte- 
riores, 

O primeiro tempo terminou 
com vantagem para o Bangu! 
por 1 goal e 2 corners contra 
1 goal e 1 corner, 

“No segundo tempo quando a 
victoria do Bangu" estava qua- 
sj assegurada, surge Leonidas 
que marca inesperadamente q 
goal da victoria, 

Vencedor: Flamengo por £ 
goals e 1 corner, contra U goal 
e 3 corners 

Juiz: Mario Vianna, 

8” JOGO (FINAL) — MADU- 
REIRA X FLAMENGO 

Apresenlaram os mesmos 
teams. 

Sahida do Flamengo que sos 
9 minulos de jogo foi obrigado 
a fazer corner, terminando as- 
sim a primeira phase dn par- 
tida, 

Na phase derradeira o Fla- 
mengo substituim Carlinhos. 
entrando Valido para meia di- 
reita e Leonidas deslocou-se 
para a mein esquerda, 

Nos primeiros momentos de 
luta o Flamengo empatou q 
partida, 

Pouco depois Oswaldo asse- 
dindo por Baleiro concedeu 
corner dando o ensejo ao Ma- 
dureira de levantar o “Tor- 
neio Initium” de 1989, 

Vencedor: Madureira por 2 
corner a .À corner, 

Juiz: Carlos Monteiro (Tijo- 


lo-, 

A RENDA 
O segundo “Torneio Inilium” 
da Tiga de Foot-ball do Rio de 
Janeiro rendeg 41:0649100, 


O SANTOS F. €C. TRIUM- 


ao PHOU SOBRE A PORTU- 


GUEZA DE SPORTS 


S. PAULO, 27 (A. B.) — 
Encerrando a serie de jogos que 
dão proseguimento ao campecona- 
to do anno passado, promovido 
pela Liga de Football do Estado 
de São Paulo, defrontaram-se 
hoje, no campo do Cambrucy, a 
equipe local, Portugucza de 
Sports, c Santos F, C., da vi- 
zinha cidade. 

O Santos apresentou-se com 
grande enthustasmo e isso lhe 
valeu uma brilhante victoria 
contra a equipe portugueza da 
capital, pcla contagem de 2xl, 
fugindo assim ás ultimas collo- 
cações na tabella do campeo- 
anto. . 


PELA CONTAGEM 
MINIMA 


5. PAULO, 27 (A. B.) — 
O Corinthians enfrentou hoje, 
no campo do Parque São Jorge, 
a equipe do Juventus, em disputa 
do Campeonato Paulista: de 
Football do anno de 1938. 

Venceu finalmente +o Corin- 
thians por ix0, depois de uma 
luta difficil em que se pervia o 
empate até perto do final do 
jopos 

Com esse resultado o Corin- 
thians mantem-se na leaderança 
do Campeonato Paulista, junta- 
mente com o São Paulo F, C. e 
a A. A, Portugueza de Santos, 


TIM REFORMOU O SEU 
CONTRATO POR 3 ANNOS 
O valoroso meia, faz refe- 


rencias elogiosas ao 
Fluminense 








Tim, o grande meia-esquer- 
da. do Fluminense, renovou o 
seu compromisso com o gremio 
tricólor pelo prazo «de 3 annos, 

Sabbado p. p. na séde do 
tri-campeão, tiveram ponto fi- 
nal as demarches entre aquelle 
club e o referido jogador. fi- 
cando estabelecido que 'Tim 
reformaria seu contrnelo pelo 
prazo de 3 annos, recebendo 
60:0008000 de luvas, plenamen- 
te de acocrdo, o referido 
player assignou o novo con- 
tracto, fazendo nessa necasião 
us mais elogiosas referencias 
à directoria e nao corpo social 
daquele club. 

Entre outras declarações «de 
Tim, a que mais sensibilizou os 
tricolores foi a confissão do 
referido “crack”: “Serei tri- 
color por todo resto da minha 
vida”, 

Estão desta forma, descan- 
çados, os adeptos do querido 
club da ma Alvaro Cluves. 


—— 











Ecos do Campeonato de Nata- 
ção Infanto-Juvenil 


O DR. FLAVIO VIEIRA 


Por ocacslão da realização do 
Campeonato Brasileiro Infanto 
Juvenil, levado a efíeito no dia 
19 do corrente, sob o patrocl- 
nlo da entidade Nacional, foi 
notado que a 1º prova foi cor- 
rida com um atraxzo de 1,30 mi- 
nutos, atrazo esso motivado po- 
la opposição dos" representan- 
tes dam entidades estadunes em 
não concordarem, que as Liga 
do Natação do Rio do Janeiro 
participasse do Campeonato, 
sem que préviamente, fomem 
apresentndas as condições de 
ijdgde dos seus nadadores. Afim 
de ser resolvido o iímpasso, o 
dr. Flavio Vieira, compromet- 
teu-se a apresental-as dentro 
de 48 horas na occaslão da re- 
união dos delegados, na qual 
deveriam ser proclamados os 
campeões. Intretanto, ema re- 
união fo! levada a effeito, no 
Gla seguinte, ou seja dentro de 
24 horas, sem que a Liga de 
Nalação do Flo de Janeiro ti- 
vesse conhecimento dessn an- 
tecipação, o que motivou por 
parte desta entidade o seguin- 
te officio: 

Rio de Janeiro, 21 de março 
de 1939, 

No 322/39 

Jilmo. sr, presidente da Con- 
federação Brasileira de Despor- 
tom. 

Tenho a honra de remetter- 
vom as inclusas certidões dos 
nadadores desta Liga que par- 


tieciparam do 1º Campeonnto 
Infanto-Juvenil DBraslletro de 
Natação. 


Confornis o compromisso as- 
sumido por mim, esses docu- 
mentos deveriam mer mubmel- 
tidos f reunião dos delegados 
das entidades confederadas Á- 
quelle certamen dentro de 48 
horas após a realização do 
mesmo. 

Informado, porém, de que 
essa reunião teve logar hontem, 
com desconhecimento desta Ll- 
ga, o que na mesma foram da- 
das por approvadas as provas 
do referido Campeonato, rogo 
sejam as certidões devidamen- 
to conferidas pola CC, B,. D. o 
devolvidas à entidade de ml- 
nha presidencla. 

Cumprida assim a palavra 
que empenhe!, resta-me lamen- 
tar não ter podido a L, N, R. 
J, estar presente & reunião em 
que foram tomadas não só es- 
sus resoluções, como oulras 
ntifnontes á futura renlização 
do Campeonato Infanto-Juvenil 
Brasilolro de Natação. 





) Bandustria sagrou-se campeão do 
Torneio Iniium dos Bancarios 





O BANCO BORGES ALCANÇOU O SEGUNDO LUGAR 


No campo da Portugueza fol 1e- 
vado a efífeito o “Torneio Inftluz 
dos Bancarios, o qual offereceu 
um transcorrer dos mais movi- 
mentados e Interessantes, 

Nada menos de 13 provas fo- 
ram realizadas, tendo todas ellau 
transcorrido sem accigantes ou fn- 
cldentes, 

A realização do TInillum dos 
Bancarios representa uma victu- 
ria da Tign Bancaria de Sports, 
a qual vem dando Impulso nos 
sports entre os que exercem suas 
actividades nos estabelecimentos 
bancarios e aproveitam as suas 
folgas para desenvolver o football 
em malor escaln, 

O vesultado gera] du compelição 
fo] o seguinte: 


1º jogo — Bandustria x City 
Bank, 

Vencedor — Bandisiua, 1 pg. 
c x 6. 


2º jogo — Lar Brasileiro x Boa- 
vista, 

Vencedor — Boavistu, 1x, 1 €. 
3 206 

8º jogo — London x Satellite. 

Vencedor na 2º prorogução — 
Sntellito, 10. x 0, 

4º Jogo — Germanico x Bor- 
Eos. 

Voncedor — Borges, 3 g. 2 6, 
410, 


5º Jogo — Bat x A, A, Bunon 
da Brash, 

Vencedor — Bat. 1c,x0. 

6º jogo — Tinancinl x Portu 
guer, 

Vencedor — Porluguez W, O. 

7º jogo — Hollander x Bandus- 
tria, 

Vencedor — Banduntria, W, 0.| 


8º jogo —. Frances x Boavista | 

Vencedor — Boavista, 1 g, 1 
[gi si hS 

9º jogo — Satellite x Borges. 

Vencedor — Borges, por desls- 
toncia, 

10º jogo —- Bat, x Porlugueza. 

Vencedor — Porlugueza, 1 x. 
xo. 

12º jogo — Porges x Portu- 
guez. 


Vencedor — Borges, 4 Cc, x2 6, 

13º jogo — Bandustria x Bor- 
Eoh. 

O Leam campeko estava assim 
constituido: 

Milton — Alvaro e Lysandro 
— Palva, Haroldo s Mallos — 
Bentinho, Wicher, Ary, Osinder e 
Portugal. 

Q vice-campeão: 

Albuquerque — Milton e Car- 
neiro — Wilson, Glovanni e Jor- 
£9 — Moraes, Waldemar, Octnvlo, 
Roymundo, Francisco e Djalma, 


OFFICIA A' C B. D. 


E para quo se não sup. 
nha a ausencia desta Lig +... 
nha sido ditada por quiulg.ry 
proposito menos confesui el, 
julgo de meu dever nfilrmn:- 
vos que embora certo de qic q 
reunião teria logar hoje, depuis 
de vencido o praro da 48 horas 
a quo me referl, a ella toriu 
comparecido  hontem, no pura 
tal tiverse sido convocada à f, 
N.R.y. 

Com os protestos de milnim 
elevada estima e distincto a. 
preço, envio-vos | minhas cor. 
diaes saudações. (a) — Tiiviy 
Vieira — presidente. 


A EXCURSÃO AO PICO DE 
ALCOBAÇA 
O exito da excursão 


O Club Brasileiro de Exeuyn 
sionismo e o Club Excursionis- 
ta de Petropolis levaram q v'- 
feito domingo, com grania 
successo, a escalada do Pico dn 
Alcobaça. Aperar das granios 
differenças de temperatura ci- 
contradas durante todo o ra 
jecto, feito ora sob sol inlciso, 
ora sob chuva torrencial, us 
valentes desbravadores nyir- 
charam 6 horas ininterruptas 
de facão em punho abrindo ci 
minho na espessa floresta (la 
Serra dos Orgãos, pois encon- 
traram fechada por completo 





a antiga picada que dava ac: 


cesso aquelle cume, 

O €C. B. E. realizou, no mes: 
mo domingo, uma excursãn 4 
Piratininga, tendo comparecido 
grande numero de socios, «uu 
sob uma temperatura nuruda- 
vel, naquela  Delissima prai 
do Estado do Rio passaram uni 
delícioso dia de treinos e les 


portos, 
Com estas duas tão hrillan- 
tes excursões o novel cl), de 


excursionismo encerrou de mo: 
do brilhante o seu seque 
programma mensal, 





CLASSIFICAÇÃO DOS CON. 
CORRENTES AO GRANDE 
PREMIO INTERNACIONAL 


DE AUTOMOBILISMO 
Pedro Yarza na vanguarda 

BUENOS | AIRES, 27 [U, 
P;)) — E" a seguinte a cl 
ficação dos concorrentes Ju 
Grande Premio Internacional de 
Automobilismo, depois de cum 
pletada a quarta etapa: 

Primeiro logar: Pedro “url 
com 9 horas, 17 minutos, 15 45 
segundo, 

Segundo logar: J. Perez co] 
9 horas, 18 minutos 28 « 4º 
segundos, 

Terceiro logar: Victorino Limi 
com 9 horas 29 minutos 2! -* 
segundas. 

Quarto Jogar; E. Dono 
com 9 horas, 40 minutos 15 24 
segundos. 

Quinto Jogar: A. Mac Curly 
com 9 horas, 40 minutos 17 43 
segundos. 

Na classificação geral até am 
ra continua. em primeiro | 
Pedro Yarza com 30 hor 
minutos e 28 3/5 segund: 


Yarze, vencedor da 
Santiago - Temuco 


SANTIADO DO CHILI. 27 
— (1. 0.) — Prosegue à 
disputa do Grande Premio d 
ternacional Automobilística. + 
etapa Santiago-Temuco fc 
nha por Yerza, que chepgos + 
Temuco ás 14 horas e 23 n 
tos 7 segundos e quatro quintts. 
Em segundo logar chegou 0 1!" 
ro mn. 59 de Julio Perez 
horas 28 minutos e 4 segui 
Em terceiro logar classificon* 
o carro numero 56 de Victu 
no Orsi, que transpoz a meti 
mal ás 14 horas 46 minutos c 
segundos. Em quarto logitr co” 
gou o carro n, 4 de Lautar? 
Donzino às 14,56"15 segundo! 
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Terça-feira, 28-3-1939 
Terça a 


Um programma de oito pro- 
vas realizou domingo o Jockey 
Club, todas na pista de gri- 
ma em virtude do lnmentavel 
estado da pista de areia, toda 
esburacada, prejudicando [ 
petuação dos parelheiros, bem 
como 4 - possibilidade de uma 
sodada de Eraves consequen- 
ejas como ha pouco, que só não 
aconteceu devido a poricia de 
A, Molina no acidencte de Ve- 
quê. 

Au provas, mala. interesantes 
da reunião foram ou premios 
pon Xiquote e Chlet Guide, le- 
vantados respectivamente por 
Aloha e Don Carlito. 

o primeiro VI eliminatoria 
au temporada fol ganha con- 
forme dissemos por Aloha elel- 
ta gavorita pela cathedra o que 
tevo a optima direcção de A, 
Molinos, ganhador esta tempo- 
do 4 eliminatorias, 

sundo o premio Chlef 
bulde ultima prova elimiua- 
torta com & dotação de 10 
cont para naclonnes dc 3 an- 
nos com victoria, fol levantada 
no “rosh” final por Don Carl- 
to que teve a Impeccavel dire- 
guia de W. Cunhas, 


rada 
6) 





Ae vestantes provas do pro- 
grosuma foram ganhas por 
MANTON CA. Molina) XAT- 
vuL CA, Molina) BURD! (9. 
Canales) GANDAIA (J. Fer- 
retro) CATO! (TJ. Canales) e 
GATANIA (O, Serra), 

Damos abaixo o resultado 
celnico desu, reunião, 

to covrelra — Premio MA- 
TABHOUT — 7,400 metros — 
EO0US, 1:200$ e 000$000, 
"49 MARION, 2 annos, feml- 
vino, castanho, São Paulo, por 
Trintdad e Miady, do sr. L. 
de Paula Machado, entralneur 
E. de Freltas, Jockey A, Moll- 
na, 13 kilos. 

Ka. 

?o Tamborim, D. Ferreira 65 
3º Ibirá, TJ. Mesquite ,.c. 63 
1º Messaney, W. Cunha ,. 59 
by WMigoroso, G, Feljã ..,.. 55 
6º Diamantina, MR. Freitas 63 

Tempo: Bs"2's D4 

Vencedor: 31$000 


Dupla (23) 79$900 

Plects: 118800 e 16$009, 
Apostas: 20;050$000, 

por um corpo o fer- 
“elro q pescoço, 


Gunha 





4º curreira — Premio DON 
SIQUOTE — 800 metros —..., 
Miu0os, 2:0003 e 1:0003. 

1º ALOKA, 2 annos, femini- 


no, castanho, São Paulo, por 
Yomy JL e Tocala, do nr. L. 
fo Paula Machado, entralneur 
Ernunt de Freitas, jockey As, 
Molina, 53 Kilos, 

Ks. 
fo Amapola, W. Cunha «. 62 
Wº Prinolpesco, MR. Freltas 64 


de 


4º Seductor, J, Mesquita .. 6 
E Mnpura, P. Costa 2 


... 


6º Acarau!, D. Ferrelra +. 64 
7 Guapé, JT. Canales (o. 4 
5º Kemnl, 8. Baptiste +. 64 
4º Turqueza, F, Mendes ,. 52 


correu Talhaço, 


Verano: 49r1!s 

Vencedor: 11$000 

Ironia (13) 44$500 

14$800, 20$4500,,.0.0.. 


Plucts: 
fSs100, 

Aponta 30:4008000 

Ganho por um e melo cor- 
vo o tercetlro mw dots corpos. 





an 


carreira — Premio CHIER 
YUIDE — 1,200 metros —, .,. 
CMI UOUS 20008 a 1:000$. 

4 DON CARLICO, 3 annos, 
Issonlino, castanho, Paraná, 
Dor Liniesa e Prata, do se. Os- 
*iido Mignanl, entralneuer Cy- 
Pro de Souza, Jockey W. Cu- 


Rom, 66 Kilos, 
Km 
*º Wulery, J, Canales .... 63 
9 Recatada, D. Ferrelra 53 
49 Lulu!, O Pereira ,... 63 
to Garbo, P, Costa ,,,..e 65 
yr Dona Stella, O, Coutinho 53 
| Xorva, R. Freitas ,,.. 63 
Uividada, 8, Baptista .. E3 


“u 


Marumbi, P. Gusso +. 56 


Tempo: 76"a!is 

Vencedor; 888700 

Dupla (24) 232$700, 

Placés: 26$100, 428200 e,,,. 
17%000, 

Apostas: 96:870$000, 

Ganho por enbeça o terecel- 
to a dois corpos, 
cnrreira, — Premio XAI- 
NEL — 1.200 metros — 6:000$ 
1:2008 e 0008. 


4. 


lo XAIREL, 3 annos, mas- 
Julino, castanho, São Paulo, 


GE — 1,000 metros — 15:0005 
— Animucs naciondes de dois nn- 
nos — Pesos da tabela, 

Premio KEEDBBLINA — 1,200 
metros — T;000$000 — Animes 
naciondcs de tres úuntios, sem vi 
etoria, no Palz — Pesos da lu- 


ai Rr , ; 
= uid uh O 


por Thermogeno e Xal, do gr, 
L, de Paula Machado, entral- 
neur, Ernani do Freitas, Jockey 
A. Molina, 65 Kllog 





Ka 
2º Fé, R. Freltaos ,....... 63 
3º Aratau', JT. Canales ,. 55 
4º Diucreta, W. Cunha ,, 53 
6º Mery, J. Mesquita ..., 53 
Não correu Dinmantina, 
Tempo; 74'1]b y 
Vencedor; 13$900 


Dupla (256) 304100 

Placés: 123600 o 14$U400 

Apostas: 49:880$000 

Ganho por melo pescoço O 
terceiro a pescoço, 





6º carreira — Premio SOIB- 
BONS — 1,800 metros —.,... 
4:00083, B00$U00 e 4003000. 

1º BURU', 4 annos, mascuill- 
no, zalno, Pernambuco, por 
Engla Rock e Pair Castiinu, do 
sr. Gervasto Seabra, entralneur 


Oswaldo Feljs, jockey JT. Ca- 
nules, 5G kilos, 
Km 

2o Nefalosa, P. Baptista ,. 48 
da Dominó, C. Morgado ,, 48 
4º Barriorreo, MR. Fraltas,, 50 
6º Caclula, S, Baptista ,,. 49 

Tampo: 112"1!5 

Vencedor: 14$000' 

Dupla: (12) gIS7T00. 


Placéu: 12$100 a 27$700 

Apostas: 61:560$000. 

Ganho nor tres corpos o tor- 
celro a um corpo, 





6 cnrreira — Premlo MA- 
DUREIRA — 1,600 metros. — 
4:0008, 800$ a 4008000, 

(DETTING) 

1º GANDAIA, 4 
minino, castanho, 
por Aprompto 
sr, 


annos, fe- 
São Paulo, 
e Snudosa, do 
Oswaldo -Mignan!, entral- 





GAZETA DE NOTICIAS 











neur Cyrillo de Souza, Jockey 
J, Ferreira, 62 kilos, 


Kn. 
2º Malvino, J. Canales ,. 63 
3º Cndete, NV. Cunha ,,,, 63 
4º Abacaxi, D. Ferrelra ,, 63 
be Into de So), P, Gusso .. 56 
6º Tosileglo, O. Coulinho 49 
7º Salyrgnn, J. Memqulta.. 64 
o Nha Duca, FW, Mendes., 4£ 
9º Traquitan, 8. Bezerra,, 61 
10º Fucelrice, C. Pereira... 56 


Tempo: 100"315 

Vencedor: 230$600 

Dupla (34) 254200 

Pincts: 689000, 24824 e.,.a 
27$800 


Apostas: G7:5LOSONO, 
Ganho por um corpo o tér= 


ceiro a um corpo,, 





Tr carreira — Premio ENIO 
— 1.500 metros — 4:000$,..., 
R00$%, e 4003000, 

(BETTING) 

lo CATU!, 4º annos, mascull. 
no, castanho, Pernambuco, por 
Eugle Rock e Problema, do sr 


P. J. Lundgren, entralneur 
Bulogio Morgado, Jockey J 
Canales, 61 kilos, 

Ka. 
2º Ralo do Luns, L. Mes- 
SIN TONE errei Rrscasi gra ce sin ERA 


3º Miroró, 


C.Morgado ., 41 
49 Gagé, O, Serra '...... E! 
Ss“ Valmy, MN. Freitas .... é 
6º Parntigy, EF, Mendes .. b3 
To Cambuquira, J. Santos SU 


Nilo 


Bomsuecesso, 


correram | Mignon e 


Tempo; 94” 
Vencedor; 493100, 
Dupla (13) 374900, 





Resultado dos Concursos do 
Jockey Club 


E = FTA 


Liquido: 3:449$000. 


BOLO SIMPLES | 


10 vencedores, com 5 pontos, tocando 3448000 a 


cada; 


BOLO DUPLO 


Liquido: 3:072$000. 


4 vencedores, com 10 pontos, tocando 918$000 2 


sada: 


BETTING JOCKEY CLUB 


uúiquido: 19:640$000, 


2 vencedores, rateando 9:820$000 a cada; 


BETTING ITAMARATY 


Liquido: 23:296$000, 


19 vencedores, rateando 1:226$000 mw: cada, 








Projecto de inscripção da 21. 
reunião a realizar-se em 


2 de 


Prenito classico. PAUL MAU- 


bula. 

Premio SAPHRINHA — 1,404 
metros — E:0008000 — Anhlinars 
nuciondes de tres annos, sen mal 
de uma victoria, no Vula, 
exclusão dos vencedores de provo 
classica — Pesos da tubclla, 


comu 





Premlo BELL-KISS — 1.600 
metros — b:000$000 — Animacao 
nacionaes de tres unnos, sem mais 
de duns victorlas, no Palz, com 
exclusão dos vencedores de prova 
classica — Pesos du tabela, 

Premio LOUVAIN — 1,500 
metros — 4:000$000 — Animaos 
nacionues — Handicap. 





bs 
b6 
bz 
44 
67 
. 66 
ba 
b7 
54 
bo 


Bripohl .. «ec ur ar vs 
| PoglruÃ .e cre ra ve ss 
Bomsuccesso se ve ve va 
Mirorô .. ce. vo cu va o» 
Mignon .. 
Raio do Luar ,. +» 
Valmy 
Lutando "., eve es 
Mondesir, , 
Gngó .. “. .. .. “+. .. 1. 

Catd DG 
Paratigy .. ce cone ++ po 
Onyx .. 


.. ,. 40 se e. 
1. eu 
.. .. e. 


.. ne ve aa 4a 04 


. AS 


P400 474 aray oj0JM0'A TO 


— ma 


Premio MANEQUINHO 


metros — 4:000$000 — 


1.000 


abril 


Animaes nacjonaes — Iandicap. 





Sacinia ca vo pascoa vo “US 
Kadjar ce co vo su cu co DI 
Bracatém ce ve vo se vo Bh 
cs UyraApara vo co vo se vo DU 
Galopador «e coesa ve ve DS 
Lidu .. e 0 0 04 40 eu b1 
PAsEADONtO sa co cego 00 DA 
Sanguenol: co co corso se DI 
Colorado .o ao co se vio “RW 
Weg CAÁmMOVE ce co co b3 
DIVOLLNIO! se sesiiimo vo 40 ho 
Pau d'AlhO.. ce coco vo 48 
Promo MIRAGAIO — 1,80 
meiros — 4;000$000 — Animes 
de qualquer Paly — Eendicap, 
Az de Onros ve va vo co D3 
Cantor... co ne vo ovroo DS 
XModósinho ,. vo cosa vs 49 
Dominó «ess me seas as 48 
Quaralim o so curso co DU 
CGalan .. o ce vo ao so NB 
JRetalosa «vue oo vo soa 4M 
Barrlorreo ,. cervo 0» 65 
Bleed aqi ado copo 00) 01) 
Cacluln ,. e vo quiso vu 4B 
Ornamento «o seas» SE 
Barlhou ,. co ve co vu ho 
Drissangã.. ce ve vo 48 


Premio TACY — 1.800 metros 
— 6 :000$000 Animaes de 
qualquer Paula — Handican. 


MI Aclerto ce severa vw AB 
Buri vero e cares nos co Bd 
Tapó. . . .. v. .. vê a. 55 
Everest . .. ce e. a. 50 
Canicula ,. ce ve vovo vo h$ 
Jjuby PEC Do 00 DO o» 54 
MarabO., co csiienpve ic DY 





As Insoripções encerram-se ho- 
Jo, terça-feira, 28, &s 17 horas. 


; re dese 


ds chequlils 


Piacés: 223000 « gugnão, 
Apostas; 5S:260$006, 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO DA 20.º REUNIÃO A 





| 





jjocnuva u CAVALLORS|: Is 





de domingo 


Ganho por dols corpos o ter- 
velro 4 vim e melo corpo, 


LOHA levantou a VI eliminatoria da temporada 


DON CARLITO, XAIREL, BURU', GANDAIA, CATU' .e SATÂNIA, 
foram os restan fes vencedores 


5* carreira — Premio GA- 
LAN — 1.600 metros =: VOUS 
BUVF e 4003, 

(BETPING) 

1º SATANIA, 4 annos, fem 
nino, zaina, São Jaulo por Sl 
ver Imugo e Dansarina, do sy 
Prancisco Alves, entralneur 
Gabriel Rely, Jockey O, Serra, 


b3 kilos. 

Ka. 
2º Lido, R, Freitas cessa, DO 
de Pau d'Alho, 9 Mendes 48 
4º BSangueno), S. Baptista 64 
b* 


Galopador, W. Cunha... b5 
Não correram Elnls Vreno e 
Eevr d'Amour, 

Tempo: 99" uis 

Vencedor: 25$100, 

Dupla (23) “55000 

Piacés: 209300 q 17$900 

Apostas: 72:420F040. 

Ganho por trem corpos 0 teres 
crlro wu dols corpos 





Movimento gerul de apostas! 
356.040$000, 


Movimento 
62,.500$000, 


Pista de grama humida. 


dos concursoss 





SALE SR) 


A acquisição de APOLI- 

CES POPULARES PAU- 

LISTAS é a mais intelli- 
gente das economias, 


DR 








——4 
ERES a SS 


MANOEL SANTOS 


Será regada hoje, no alfara 
mor da Igreja Conceição e Bôa 
Morte, às 10 horas, q missa de 
30,9 dia de Manoel Santos, pa- 
gador da secção de apostas do 
Jockey Club, mandada rezar 


pelos seus collegas em sufíva- 
dio de suga alma. 





REALIZAR-SE EM 1 DE ABRIL DE 1939 


Premio UNRAINA — 1.500 
TER 4:0003000 — Animes 
nictonaes de quatro anos, mem 
qunts de uma victoria, no pala 
com exclusão dos vencedores qe 
prova Vesos da tu- 
bella, 


cluster — 


- Premio FADA — 1.500 nais. 
— 470002000 — Animaes nucio- 
nues de quatro annos, sem mais 
de duas victoriam, no pals, com 
exclusão dos voncodores de pro- 
va classica — Pesos da tabela. 


Premio VERONICA — 1,400 


ms. -— 40005000 -—— Animiuea 
nacionaes —  Feson espec nem 
com desenrga para apremmilzes: 
bis 
Bstrelita severo vo BO 
AP CROM Lob o cais co niçio Erojo  DÀ 
TADAr Cos fo marseriios eis 48 
Lercuro Cs, jeu do co Mb 
Piseia = Sie Mrojoi re o 46 ejên DU 
DISC) ocesrsaisl Vorara porno a AR 
"DO dyO too Meses pre n dioiimoio IN 
Chan aestár! ora asd Bo DO 


Atuar RO NOR 
NICOlA irsraro alá Paes roio INE 
vo 


PAINT «sao vos 69) 6.6 
Piratininga + 4% 
Premio GRAJAHO! — 1.400 


ms. —= 40008000 — Animnes de 
miutlequer pala 
vinem com descáirga pavio apren- 


dizom: 


Veoros 


Pope - 


Kilos 
JOD IM. Seló mia fo 6, 4.7 sq 
PIMITAR Tojesineto doses oro lets UU 
Muduroira so sa 
JRruitio Sos aro: tato: arara io o e 
Acdo Li vo lis bo 
Jardineira FORTE TE 54 
Le pesto DE AR pg h4 
Firo Rulecr so va vo 66 
Canto Real cu ss ft 
| r .. .. .. .. .. .. 2" 
WALES ore oro rito 09797 Loro! TOM 
Itmtinisa ams 
NLODO 45, iodo o. re 4H 
Premio QUI-TA-PAS —= 1.500 


ma — 4000SA0O — Animes 
naclonses e— Pesos especines 
com descarga para aprendizes! 
Ktos 
QUVPer Tosse dos Cs AD 
OUIDA Se ie iori to o vis e ro,a [ER O 
Wogintrio o: vo vo cu» BZ 
ca meta! qro 9/6 010 Vo es SOL 
Pratendao (o. qu qo 0» 66 
Cobra. el nel go sul 66 
Xique-Xique ds. cu sv. Ba 
Esaf dio mea) aros talo Taio, SD 
Urca .. .. .. we .. 56 
Patrulha o vovo no 64 
Punhal e cercado 1.0 BB 
Chicoto/.. co ve se no 4H 
Veronlen .. vos ve EU 
Beu JoÃãO ,. vo vo oo H4 
Coroada vistos vt aid VAR 
Victoria Tregia ce ve vo 43 
Premlto MAY HE — 1,500 


metros — 4:000$ — Animaes 
nacionaes — Pesos  esporinaos 


com descarga para aprend'zos: 
Jés. 
Traquitan «e ce co vc. b6 


| Ronsieglo «e sa, sa se 2.56 


Bruna oe cio too vo» AG 
ALETINO, elo ipielvaio 0/0 go DS 
Qui-ta-tã cs. a ve vu 64 
NhH&DUCA cio o cota ya “BS 
SOIRMODA (o cos “o 04).:64 
Palsagem cocus vu, 1, 64 
NeFrOnQN: e Esteio eNrecet ojos “04 
Carassu! elssalmero ou! DS 
JoniO! aerea os 52 
OMTCNL os o To e q E MZ 
BANtO Ee royomio vor colar NOM 
MIN 3306. elo! 0.0! sia) 0:07 DA 
Cananova co ve vero 48 
ANUNCIO oro oco passe uteis oro A EAD 
Premio CANTOR — 1,400 
metros -— 40008 —= Aniniaes 
naclonnes — Iandicap. 
Ka, 
Gandala ore, te ir MDS 
Cambuqulea coesa GM 
RO NACTSO! core aruo GH 
ICMUGINTAQ o oia is retos! ota OE 
CHUOTANT cm ro ro eres Ee E DE 
CHILE RAIA eroro tiro sarro eg O 
MERIVINOS ser oia ao Dio) OS 
DIA V DO Coion ssa ota Sera DS 
NOM V Ev ernerem Pd SUAD é hz 


> 


Abncaxi so eu o. Pa | 
Wisper so. ss g 
SS UNÓ o ousar acoi! SiS 0d 
SUPPLEMENTAIN 
— 1.600 metros — 4:0008 =» 


dd + 
ss 


Premio 


CLASSICO PAUL MAUGÉ 

Juntamente com qe Inseripuúdes 
para a corrida de domingu so 
rão vevebidos, hoje, as do clas 
sico PAUL MAUGHE', 


tros de dois anos, que no mes- 


para po- 


mo dia será disputado, 














Ea 
Animues estrangeiros — Hur 
dica. 
Rs: 
Mnlacara: comento co BAD 
Condal ce cv re vo vo BM 
Az de Paus «qe ve S% 
Garmnval eme vo vo D7 
CalOoté  cyro wWnsioo to 0. “DT 
DANCA se esp eo api sro DR 
Americano ce cre vo 66 
Cldoral! se Vhoioornv ecoa DA 
Pincel: o aro ola= Noto Ed 
Alejrrilia ces vd vio “o bt 
NOFent jo coco! an iro 149 
Poguerda «e rise co 49 
Conetm., corvo ao vo 43 
ANHINM cristo aa vio! 00. AM 





NOTA: — 


Caso os premilos 
CRRAINA e FADA não const- 
eam numero suffielento de Ingse 
cupqções sorão reunidos em um 
só pareo, tendo os animes da 
uma vietoria a desenrga de 
quatro Jedllor, 


As Inseripoiãos encerram-sa 
hoje, terqa-felra, 28, às 17 ho- 
ras. 


Associação de Chronisias Desportivos 





CONCURSOS DE PALPITES — TURF 


Com os vesultados dus corrl- 
dus ventizadas gabbado ultimo, 
Feow sendo mn seguinto a classi- 
fieação dos concorrentes Inscrl- 
ptos nos concursos nuiixo; 

FAÇA CALEREDO FOLD" 


| — a, Nuselmento du- 
DE TO Neto O RDNS EE] 
dd Fr Gosto Ju- 


AV OM e rei RE PR 
d— Alborto Smith o. 
4— A, Bastos + + a 
5 -— Moneyr Agulor | 


10-26 
RR 
17-24 
16-24 


5 — Binmani. Sater 
DOJTo Torre oa Ver Ada 34 

T— Dane de Curva- 
InQUe sa A  EIG=-2D 
8 — Eduardo Sisson , 15-20 
9— 8. Corrêén; Locks |, 14-20 
10— João P. Caldas , 12-18 


TAÇA "O GLOBO!" 
11 —y. Tu Costa Pereira 


A 


31 


PORTUGUEZA, DE SAN- 

TOS, DERROTOU O 
LUSITANO 

3 xOfoio score da peleja 


SANTOS, 27 (A, B.) — 
No' campo da Avenida Pinheiro 
Machado, o Luzitano, da Ca- 
pital, enfrentou hoje à A. A, 
Portugueza, desta cidade, dando 
proóseguimento ao campeonato do 
anno passado,, 

Facil foi a victoria da turma 
local, que venceu nitidamente 
pela contagem de 3x0. 





2— Alberto Smlth 39 
S— A, JMISLOS 4 e vos, 20 
4-— To Nascimento Juntor 28 
à -— Osenr de Carvalho , 25 
à—DMoneyr Agulnr , 4, 26 
7— Jiduardo Sisson , +. 4 
8S-— Joio PD. Caldas, 4. 24 
t-— Tmmanuel Salgado , 23 
10-— 8, Corrêa Lockg , ,. 21 








A SEGUNDA RODADA DO 
CAMPEONATO  ARGENTI- 
NO DE FOOTBALL 
Resultado das ultimas 
partidas 
BUENOS AIRES, 27 (T, 
0.) — Na segunda rodada da 
Campeonato Argentino de Foot- 
ball realizada hontem, os resul 

tados foram os seguintes: 
River Plate 1 x Huracan 23 
Independientes 4 x Estudians 
tes 1; 
San Lorenzo 4 x Platense 1 


Chacarita 3 x Atlanta 0; 

Lanus 4 x Ferrocarril Oestr 

Boca Juniors 2x Argentinos 
de Quilmas O; 

Gimnasia y Esgrima 1 x Ra 
cing 1; 

Tigre 3 x Nowels Old Boy 


“Velez Seraficld 3 x 


Rosario 
Central 1.º É 
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Anno 64 — Nº 75 | Direcção de WLADIMIR BERNARDES Rio de Janeiro 


Hr bico gps 


O sr. Presidente dal rosição, o comeror. 
Republica em Petropolis 


D SR. GETULIO VARGAS 
PASSOU O DOMINGO NA FA- 
ZENDA SANTO ANTONIO 


PETROPOLIS, 27 A. NJ — O 
Presidente Getulio Vrgas pas- 
sou O dia de hontem na Fazen- 
ta de Santo Antonio. no Kilo- 
metro 9 da Estrada de There- 
zopolis. Pela manhã S. Excia, 
em companhia do sr, Argemiro 
Machado, Valentim DBouças e 
Jusk Cnrlos de Campos jogou 
uma partida de golf, 

A" tarde após o almoço o 
Chefe do Governo regressou 20 
Palacio Rio Negro, 


DESPACHARAM, NO RIO NE- 
KO, OS SRS, FRANCISCO 
CAMPOS E GUSTAVO 
CAPANEMA 

PETROPOLIS, 27 (A. N)) — 
Despachom hoje com  Prest- 
dente Getulio Vargas no Pala- 
cio Rio Negro o sr, Fruncisco 
de Campos, ministro da Justi- 
ca que acaba de regressar de 
Poços de Caldas, Logo em se- 
gula conferenciou com S, 
Excia, o ministro Gustavo Ca- 
pasema, Em nudiencia previa- 
mente marcada, o Presidente 
recebeu o gr, Octaviano Alves 
de Lima director das “Folhas 
de São Paulo”, 





pal ri ja É id iz RE é 


x O 8K, YEDO FIUZA ACOM- 
a PANHOU O SR. PRESIDEN- 
q TE AO SEU PASSEIO HA- 
E BITUAL 
) PETROPOLIS, 27 (A. N.º) — 
E O Presidente Getulio Vargas 
> pussouy toda a manhã traba- 
: lhando em seu gabinete, AO 
E meio dia chegou no Palúcio 
: Rio Negro em companhia de 
5 suma esposa O sr. Epitácio Pes- 
: sou Cavalcanti de Albuquerque 
' secretario de Educação da Pa- 
E vabyba que nimoçoy com a fa- 
E milia do Presidente, A's 13 


horas é 30 minutos o Chefe do 
Governo acompanhado dos ses, 
Yedo Fiuza, Epilncio Pessoa 
Cavalcanti, commaudante Ame- 


- | JOSEPHINA FIGUEIRA 
ge SA DE ALMEIDA fá 


Após prolongados padecimen- 
tos falleceu no sabbado ultimo, 
nesta Capital, a Sra, D. Tose- 
plina Figueira de Almeida, es- 
posa do Dr, Joaquim Leite Ri- 
hbeiro de Almeida e mãe dos 
Srs, Dr, Theodoro Figueira de 
Almeida, Dr. José Figueira de 
Almeida, da senhora Manocl 
Paes de Ollveira, Dr. Antonio 
Figueira de Almeida, senhorinha 
Maria Figueira de Almeida, Eu- 
rico Pigueira de Almeida e Joa- 
quim Domingos Figueira de Al- 
meida. Era filha do saudoso 
conselheiro Andrade Figueira, 

Pertencente a uma das mais 
tradicionaes famílias cariocas, 
figura de destaque na nossa so- 
cicdade, a senhora Figueira de 
Almeida gozava de muito con- 
ceito em nossa sociedade, mercê 
das brilhantes qualidades de cs- 
pirito e coração. 

O sew enterro effectuou-se no 
Cemitério de S, Francisco Xa- 
vier, às 17 horas, com grande 
acompanhamento, Sobre o atau- 
de viam-se muitas coróas de 
flores naturaes, 


foi RS, 





e 


Brmasyvao 


Dosenhno de Paraliyta 


Jhar” .... 
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rico Pimentel, “e do capitão 
Mattos Vanick sahit para O seu 
passeio habitual qua durou 
cerca de uma hora. 


UM ALMOÇO NA EXPOSIÇÃO 
DE PRODUCTOS no ESTADO 
DO RIO , 

PETROPOLIS, 27 (A.N,) — 
A Exposição de Productos do 
Estado do Rio será inaugurada 
na proxima quinta-feira, dia 
30, às 15 horas, 

Ao meio dia, o commandante 
Amaral Peixoto offerecerá um 
almoço, no recinto do Certa- 
men no Presidente Getulio Var- 
gas, às Casas Civil e Militar 
da Presidencia da Republica é 
a todos os ministros de Estado, 


A INAUGURAÇÃO DE UMA 
NOVA RODOVIA 

PETROPOLIS, 27 (A. N) — 
Será Inaugurada nos primei- 
ros dias du proxima semana a 
estrada Arcias-Caxambu”, Nes- 
se sentido esteve hoje no Pala- 
cio Rio Negro o sr. Yedo Fiu- 
za, director do Departamento 
Nacional de Estradas de Roda- 
gem, que veto combinar com o 
Presidente Getullo Vargas o 
dia da inuguração dessa rodo- 
via, O sr. Yedo Fiuza offere- 
cerá no Chefe do Governo e 
sua comitiva um churrasco em 
Areambu", 


EM VIAGEM DE TURISMO, 
“MISS FRANCE” CHEGOU 





AO RIO 
Chegou, hontem, ao Rio, 
Mademoiselle Lily Lamb, 


“Miss France 1938", que vla- 
jom a bordo do “Massilia", 

Lily Emb, esteve em nossa 
capital no anno passado, ac- 
tuando em um de nosso cusi- 
nos de luxo, Ê 

Agora a ralnha dy belteza 
franceza, volta A cidade Mara- 
vilhosa para rever amigas suas 
e, tambem fazer uma temipora- 
da de turismo, 





A colonia sergipana domici- 
Hada no Districto Federnl tem 
acolhido com grande enthu- 
stasmo a iniciativa do Centro 
Sorgipano tendente à comme- 
moração condigna do 1, cente- 
nario do maior dos sergipanos 
— "Toblns Barreto, Vorins ro- 
uniões se tôm roalizado na Casa 
do Sergipo no Rio com o oble- 
ctivo de organizar o program- 
ma dessa commemoração, (a) 
Cerltro Bergipgno por eeu pre- 
sidente. Dr, “Tito Livio de 
SanUAnna officlou no Sr, MI- 
nístro da Educação e & Com- 
missão nomeada pelo Governo 
Vederal para organizar o pro- 
egramma da commemoração do 
centenario do Machado de As: 
sis e de outros vultos eminentes 
da Patria, solicitando a officia- 
lização da commemoração do 
centennario, a 7 de junhó proxt- 
mo, de Toblas Barreto; Não po- 


MICA 








-— À guerra não vas ser nem guorra de infantaria, 
som de aviação; vas ser guerra chimical 

— O... O... Senhor... ostá a. 
guerra vas ser como está vendo... 6 “guerra de co- 


enganado... a. a 


] 


Oo ro a pa RR ui E 

0 centenario de Toúias 
O CENTRO SERGIPANO PREPARA-SE PARA COM- 
MEMORAL-O  CONDIGNAMENTE 


POSIÇÃO, O CORRETOR 
CAHIU DO BONDE 


O correcor Americo Dias da 
Cunha, de 02 annos de idade, 
residente à rua do Galtete n.º 
160, ia com destino no Inr, 'To- 
mou o bnde Jinha “Aguas Fer- 
rêas”, porem, como este esives- 
se completo viajava coro pin- 
gente, 

Ao chegar o velhiculo na rua 
Augusto Severo o corrector foi 
tomado de uma indisposição 
subia, cahindo ao sólo. 

Chamada à Assistencia, 
quando esta chegou ac local 
do accident o corrector ti- 
nha fallecido, presuminido-se 
que o mesmo tentu fenclurado 
o cranco, por occasião da queé- 
da. 

O commissarto do 5.º Distrl- 
eto tomou conhecimento do 
fucto. : 


TROCAS NO VALOR DE 
QUATORZE MILHÕES 
DE MARCOS 


Assignado um accordo com- 
mercial entre a Allemanha 


e a Argentina 

BUENOS AIRES, 27 — (T, 
0.) — Atw 17,20 horas de hoje 
fol essignado na chancelaria 
argentina o convenlo commer- 
clal de trocas entre a Argentl- 
na e a Alemanha, Trata-se de 
um negocio de 14 milhões de 
minrcos, por cujo total a Álle- 
manha entregará mercadorias 
ferroviarina destinadas ás H- 
nhas ferreaa do Esindo, e em- 
tro ns qunes figuram carros 
dormitorios, vagões de enrgr e 
64 locomotivas Diesel. Por sun 
parte, m Argentina entregará 
100.000 toneladas de trigo, que 
serão embareadas para a Alle- 
manha dentro dos proximos 
eols mezen, A differença no va- 
Jor das 100.000 toneladas de 
trigo com os 14 milhões de 
marcos em mercadorias nile- 
mãs, nerá coberta com lãs e ce- 
reaes que a Allemanha tomará 
depois da entrega do trigo, 





nn 


Barreto 


e 





deriam ser melhores as respos- 
tum n esse appello, O Sr. Minis- 
tro Capanema mandou commu- 


nicar ao Centro Sergipano quo 
“o Govorno Todoral vas com- 
memorar condignamente o cen- 
tenario de Toblas Barreto” e q 
referida commissão “agradeceu 
muito cordenimento as sugges- 
tões que com tão alto espirito 


de cooperação e holidariedado 
intellectual o Centro Sergipana 
lho enviou”, Além dessa com- 
memoração official o Centro 
Sergipano fará a sua comme- 
moração especial, Varios ora- 
dores jí me acham Inscriptos 
para dissertnrem sobre difre- 
rentes aspectos da vida Iutonsa 
e laborlosa de Toblas Barreto, 
Entre outros podemos citar o 
Genoral Morelra Guimaries, os 
Des, Abelardo Barreto, Geont- 
gio Curvello de Mendonça, Jo- 


sé de Faro Leal, Othão da Oll- 
va à Joss Denedicto Bomfim: os 
Professores Simões dos Tels o 
Osmundo Lima e o joven escrl- 
ptor sergipano Omar Montalo- 
gre, O Centro espera que outros 
ninda se Inscreverão. Alôm dos 
cltados acimm outros sergipanos 
tem compnrrocido no Centro pa- 
ra fellcital-o pela Inlclativa des- 
sr Comemoração, entre outros, 
os Dra: Paulo e Victor Córteu, 
José Esteves da Sllva, Tenente 
Vieira | do Mello, o jornalista 
Guerra Wontes, os Srs, Augusto 
Azevedo Santos, João de Mattos 
Montalvão, Jose de Pinna Mou- 
ra, Emilio Rocha, Hermenegl!l- 
do Leão, Virgllo Maynard, Ana- 
nias Prudente de Araujo, Pedro 
Mondarino e o Profesor “Manoel 
Soares de Carvalho, Um dos 
numeros da commemoração se- 
rá a innuguarção de um retra- 
to a oleo pintado e offeracido 
no Centro pelo Inureado pintor 
sergipano Jordão de Ollvelra, 
Contando com o apolo do Go- 
verno Federal e os applausos da 
colonia sergipana a fniciativa 
do Centro, Bergipano torá bri- 
lhante realização, 

O governo do Bergipo, a Aca- 
Gemia forgipana de Letras, o 
Instituto Historico e Geographi- 
co de Sergipe e n lr, prensa sor- 
gipana estho organ sando vanto 
programma commemorativo do 
contenario de Tólias Bárreto, 


Em: Sorf ne, 


Dm 
A Polonia precavem-se contra |SISNIFICATIVA HomeNA- 


um ataque a Dantzig 
NOTICIA-SE A CONCENTRAÇÃO DE TROPAS 


"quer 


NA FRONTEIRA 


DANZIG, 27 (0, P,) — As In- 
formações colhidas hoje, nesta cl- 
dnde, pareceriam conflemar 4 
existencia do certa tensão entro 
a Alemanha e wu Polonia por mo- 
tivo da cidade livro, q qual, ss 
forem certas ns Intenções altri- 
buldas ao governo alemão, corre- 
ria o risco de uma sorte seme- 
lhante A de Memel, mas com a 
differença do que a Polonia esta- 
ria disposta a defendel-a pelas ar- 
mas , 

Em fontes allemãs dignas de 
credito, annunciou-se que nos ul- 
timos dias foram concentrados 
grandes effectivos mlliuures poia- 
nezes nas proximidades da zona 
de Danzig. 

O movimento de forças no ex- 
tremo norte do Corredor Polonca, 
realizou-se de uma forma dissimu- 
lada a calada, 

Não olstante, durante uma via- 
gem de automovel até Gdynia, 
hoje & tarde, o correspondente da 
United Press não viu um só sol- 
dado polonez, fardado. Os Jornaes 
Jocaes nada Informaram acerca 
da concentração do forças, do 
sorte que a população da cldade- 
livre não ne nlarmou, 

Entretanto, as pessoas bem in- 
formndas asseguram que a Polo: 
nla não só reforçou seus pustos 
fronteiriços, como tambem enviou 
multus tropas para o norte, comu 
medida de precaução contra um 
possivel ataque alemão para an- 
nexar Danzig no Relch., 

Os dois golpes de mão deste- 
chudos pela Alemanha na Bole- 


mia, na Moravia e em Memel, nos 
uitimos quinze dias, e a situação 
de vassilagem em que collocou a 
Tchecoslovaqguia, fazem pensar 
nos danziguenses e ao resto do 
mundo que o chanceller Jitler 
crê ter chegado o momento de re- 
nolver o problema da cldudo-- 
VrE, 

Apezar dos | polonezes terem 
concentrado tropas perto da Dan- 
zlg e nhertamente declararem que 
estão dispostos a ir 4 luta, de fo- 
rem aggredidos, os cireulos son- 
úndos pela United Press, quer 
danzinguenses quer polonezes, não 
ncreditam que o Relch tenha a 
jutenção de annexar  Inumediata- 
mente a Cidado Livre de Danzig 
e o Corredor Polonez. 


GOEBBELS PARTE EM 
VIAGEM 


BERLIM, 27 (T, 0) — O 
Ministro Goebbels acaba de par- 
tir para uma viagem de varios 
dias a Budapest e n Athenna, 








GEM AO BRASIL 


— a 


A interessante conttrencia 
do escriptor chileno Gustavo 
de Loyola 


SANTIAGO DO CHILE, 27 
(7. 0) — No Theatro Brasil 
renlizou-so significativa home- 
nagem no Brasil com a presens 
ca do secretario da Imbaixada 
do Brasil, Dr. Ribelro de Les- 
sa, representanto do Embaixa- 
dor Nabuco quo está presento- 
mente ausente de Santiago A 
festa alcançou cunho de gran- 
do cordenlidade - chileno-yrasis 
letra, O conhecido jornalista «q 
escriptor chileno Gustavo da 
Loyola Acunã pronunciou Inte 
ressantissima conferencia sol q 
thema “O Brasil, seus homens 
o suns obras”, quo alcançou bri= 
lhante exito, O conferencista 
focalizou as principaes figuras 
do pensamento brasileiro, des. 
tacando sobretudo as que tivos 
ram uma actuação mals intima 
no terreno continental, Em ses 
guilda falaram 'o presidente do 
Club Brasil, Sr. Ricardo von 
Willigmaun o os seus directorca, 
Srs, Gullermo Guerra o Uliaes 
Arrizaga., 





“As ilhas Galapagos 


OS ESTADOS UNIDOS 


QUEREM COMPRAL-AS 


AO EQUADOR 





A PROPOSTA FEITA AO PARLAMENTO | 
AMERICANO 


WASHINGTON, 27 (U. 
P;) — O membro da Camara 
dos Representantes Sr. Ed- 





D General Franco quer isolar Madrid 





E' ESSE O OBJECTIVO 


FRONTEIRA FRANCO- 
HESPANHOLA, 27 (U. P.; 
— (Os despachos procedentes de 
Burgos aununciam hoje que us 
duas columnas sob o commando 
do general Queipo dé Llano, que 
operam na frente de Cordoba, 
continuam em seu avanço esta 
manhã, tendo como objectivo 
immediato as minas de mercurio 
de Almaden, 

Nas primeiras horas da tar- 
de, as tropas nacionalistas leva- 
ram a cabo um movimento en- 
volveute na zona mineira, Tam- 
bem se annunciou que havia sido 
quebrada a resistencia republica- 
na em dois pontos e que os na- 
cionalistas haviam feito numero- 
sos prisioneiros, 

As outras columnas que-hon- 
tem occuparam Pozo Blanco, dz- 
pois de terem atravessado o valle 
de Pedroches, occuparam na 
manhã de hoje Villa Nueva de 
Cordoba, e continuaram avan- 
cando sobre Andujar. Neste se- 
ctor, os repçublicanos surprehen- 
tidos pela avalanche nacionalis= 
ta, offereceram pouca resisten- 


DA GRANDE OFFENSIVA 


A aviação nacionalista duran- 
te todo o dia bombardeou as con- 
centrações republicanas, causan- 
do-lhes pesadas baixas, 

O objectivo da offensiva 
general Franco na frente de 
Cordoba é o de envolver Madrid, 
Os nacionalistas atacaram numa 
frente de nove kilometros de ex- 
tensão, rompendo-a em diversos 
pontos, 

As noticias. procedentes de 
Burgos confirmam a intenção do 











wards Izae, apresentou uma in- 
tlicação autorizando o Presidente 
Roosevelt a negociar com o 
lquador a compra das Ilhas de 
Galapagos. 

O Embaixador do Equador, 
Sr. Colon Eloy Alfaro, disse 
não ter sido avisado nem con- 
sultado pelo Sr. Tzac, indican- 
do-se em circulos ofíiciaes que 
não se trata de um projecto de 
lei governamental, 

O. Departamento da Marinita 
» não foi consultado tes 
clarando que so trata de uma 
iniciativa pessoal do Sr, Izac,; 
Não foi feita nenhuma declara- 
ção official sobre a posição da 
marinha em relação á possibili- 
dade da compra das ilhas allu- 
didas, recusando-se os funccio- 
narios a revelar se o departar 


general Kranco de isolar Madrid | mento apoiará ou fará opposi- 


de Valencia. 


ção ao projecto, 





Em Montevidêo o general Horta Barbosa 





O PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DE PE- 


TROLEO VISITARA”, 


HOJE, O GENERAL 


BALDOMIR 


MONTEVIDE'O, 27 (UT, P.) — 
Chegou a esta capital, viajando à 
bordo do vapor “Alcantara”, o gor 
neral Horta Barbosa, presidenta 
do Conselho Nacional do Petroleo, 

[e Brasil, 
O goneral Barbosa fol recebido 





E Hitler e 


Danftzio 





A SOLUÇÃO DO “CORREDOR POLONEZ” — NÃO 


SERA! 


DANTZIG, 27 (U. P.) — 
Segundo se informa, os circulos 
vHiciaes ec semi-officiaes da Ci- 
dade Livre, que mantêm estreito 
contacto com Berlim, reiteram 
que o chanceller Hitler não pre- 
tendo resolver o problema do 
Corredor por meios violentos, 

Um funccionario allemão, des- 
ta cidade, declarou mesmo que 
Hitler assignara um pacto de 
não aggressão com a Polonia e, 
naturalmente, haveria de man- 
tor a palavra empenhada, 

Nas espheras polacas, declara- 
se que, se a Allemanha tivesse 
querid se apoderar do Corre- 
dor, por certo que o teria tenta- 
do fazer por occasião da anne- 
xação de Memel, em cuja occa- 
sião suas forças navaes fizeram 
uma demonstração nas aguas do 
Baltico. 

Recorda-se que os navios de 
guerra allemães, quando regres- 
saram a Swanemunde; traziam 
de volta tropas de desembarque, 
cujo total sommava 900 homens, 
integrados por varios destaca- 
mentos das melhores unidades 
allomãs de combate, 

Noticias procedentes do Var- 
sovia, affirmam que o governo 
desconhece completamente qual- 
mau tratamento gos allé- 


RESOLVIDA PELA VIOLENCIA 


mães do Corredor apesar de que 
os cidadãos polacos de Dantzip 
tenham exteriorisado sua decisão 
de empunhar armas, afim de de- 
fenderem as suas fronteiras, caso 
sejam as mesmas ameaçadas, 

Essas manifestações, comtudo, 
têm-se realizado na mais com- 
pleta ordem e respeito pela cida- 
dania estrangeira. 


pelo embaixador brasileiro nesta 
cidade, sr, Baptista Lusardo, pes- 
sonl ageregado a embaixada, res 
presentantes do govorno uru- 
guayo, da Administração Naclo- 
nal de Combustívela, e varing ou 
tras personalldndes civis e mill- 
tares da palz, 

Acompanhado do &r, Baptista 
Lusardo, o general Barbosa “viaio 
tou o Ministro das Relações Tixtos 
riores, tendo, mais tarde, comp 
recido no Ministerio da Defesa 
Nacional, 

O general Horta Barbrsa é con 
vidado da organização “Ancap”, 
que trata dos oleos e combustiveis 
em geral, tondo-se hospededo na 
praia Atlantida, onde os membros 
daquella organização lhe oflere- 
ceram um chá, 

Informa-se que amanhã n Ke: 
neral Horta Barbosa vistinrá 4 
general Baldomir, em gua residen: 
cla presidencial, 





Afim de 


que Lebrun 


seja reeleito 


EMPENHADOS, HERRIOT, 

PARIS, 27 (T, 0.) — Begundo 
declaram os circulgs parlamenta- 
ves geralmento. bem informados, 
as tres personalidades mais eleva- 
das da França depois do presiden- 
te da Republica, o presidente do 
Benado, sr, Jonnney, o presiden- 
ta da Camara sr, Herrliot & o 
primeiro ministro sr, Daladier in- 
Sistirão proximamente junto ao 
sr, Lebrun afim de que consinta 
na sua nova candidatura para as 
proximas eleições presidencines 
que sa renlizarão em 4 de abril 
vindouro, fundando este peu pe- 
dldo nas actuasa clreumstançias 


DALADIER E. JEANNEY 


Internacionaes, as quaes não por- 
mittem uma lucta eleltoral, Até 
ugora o gr, Lebrun manlfestou-so 
radicalmente contrario a sua re- 
eleição, 

Acredita-se, todavia, que acce- 
derá a esta demarche das Lres 
personalidades mencionadas semn- 
do então eleito quas! unanimos 
mente ,; ! 

Neste caso as eleições da pros 
xima semana converter-se-ko nus 
ma pura formalidade, já que todos 
os outros politicos retirarão 4 
atu candidatura 





